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LA FRiAÜT©l§MIA DE GALICIA. A PUNTO 

L a Preautonomía de Galicia ya está a punto, a falta del trámite de su aprobación por el Consejo de Ministros. Menos de una hora estuvie
ron reunidos ios parlamentarios gallegos con el ministro adjunto pare las Relaciones con las Regiones, señor Clavero. L a fotografía muestra 

la mesa de nesociaciones, en un momento de la entrevista. — (Foto C I F R A G R A F I C A ) 

P O R F A L T A D E S E N A D O R E S 

o pudieron ser aprobados dos proyectos 
de ley sobre concesión de 5.300 millones 

de pesetas 
a R. Tv. m , 

M A S D E 8 MILLONES D E P E S E T A S 

S E L L E V A R O N LOS A T R A C A D O R E S D E L BANCO 

D E B I L B A O E N L A S A R E N A S ( V I Z C A Y A ) 

E l a t r a c o f u e m u y b i e n p l a n e a d o , 

p r o b a b l e m e n t e p o r u n a 

o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a 

EN SUCESOS 

W THÜRAI! PRESENTA A SU NOVIA 

N I E L SUPLEMENTO 

D E C R E D I T O P A R A 

LOS GASTOS D E 

L A S E L E C C I O N E S 

L E G I S L A T I V A S 
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S A D A T O R D E N A 

I A R E T I R A D A D E 

L A D E L E G A C I O N 

E G I P C I A D E 

J E R Ü S A l E N 

L a s 

n e g o c i a c i o n e s 

q u e d a r o n i n 

t e r r u m p i d a s 

L A M E D I D A 
S O R P R E N D I O 
A V A N C E Y A 
L O S I S R A E L I E S 
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ü 
rucio ot ntscNTAcioN 

Ei corredor ciclista alemán "Didi" Thurau, uno de los grandes ídolos de la juventud germana 
desde su destacada actuación en las competiciones del año pasado, sobre todo en el "Tour de 
trance", acaba de anunciar oficialmente su compromiso de matrimonio. Su novia es la joven ale-
mana Katrin Hoffmann, de 19 años, que trabaja como ayudante de laboratorio en Flensburg (nor
te de Alemania), Thurau, que tiene 23 años, conoció a Katrin durante una reciente carrera ci

clista en Berlín.—(FOTOFIEL) 

0 LO ENCONTRARA EN 
NUESTRO DISTRIBUIDOR 

D i s t r i b u i d o r ! 
A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O 

R o n d a C a í d o s . 2 2 * T e l é f o n o 21 4 0 4 r 
L U G O 

IAVAPOHAS A f M t A D O M S ] lAVAVAmtAS 
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Gran Teatro CINE p a z 
H O Y , 5.30 - 7,45 - 10,15 

A P A S I O N A N T E E S T R E N O 
Mayores de 18 a ñ o s 

S A R A L E Z A N A 
I V O N N E S E N T I S 
P E D R O D E L C O R R A L , en 

P E C A D O 
M O R T A L 

con M A R I A A S Q U E R I N O 
C A R M E N P R E N D E S 

U n a pel ícula dirigida a las 
mujeres. E l las enseguida 
c o m p r e n d e r á n por q u é 

m 

w 

13,45 
14,00 
14,01 
14,06 
14,-30 

15,20 

16,15 

16,45 
17,15 
18,00 

18,15 
18,16 
18,20 

18.40 

20,30 

21,05 

22,45 

P R I M E R A C A D E N A 

C a r t a de ejuste . " A b b a " . 
Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
Avance telediario. 
Pano rama de G a l i c i a . 
Telediar io . P r i m e r a ed i 
c ión. Inc luye " H o r a 15" . 
L a mujer po l ic ía . " D i s e 
ñ o s - de te r ror" . 
Pintores en el tiempo, 
"Osca r D o m í n g u e z " . 
Gente. 
Despedida y cierre . 
C a r t a de ajuste. " A m á n 
elo P r a d a " . 
Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
Avance telediario. 
U n globo, dos globos, t res 
globos. ¡ A b r e t e s é s a m o ! : 
Episodio n ú m e r o 64 / A . 
T e o y ca labaza : " U n a 
buena c a r r e r a " . 
Baloncesto. Copa de E u 
ropa. 
Telediar io . Segunda edi
c ión . 
Los tres e t c é t e r a s de don 
S i m ó n de J o s é M a r í a F e 
rnán. 
U l t i m a hora . 
Despedida y cierre . 

APARTAMENTOS 
2 ó 3 habitaciones 1,200.000 

y 1,800.000 

P I S O 170 m2. úti les , todos 
los servicios, 2 plazas, 

garaje 

P I S O S en otras zonas de la 
capital 

" R I V A S * 
Campo Castillo, 18-1,° C , 

Telf: 21 59 98 

S E G U N D A C A D E N A 

18,30 C a r t a de ajuste. " S p a r t a -
cus: A r a m E ^ a c í í á t u -
r i a n " . 

19.00 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
19.01 Avance informativo, 
19,05 Polideportivo. 
19,30 Trazos . 
20,45 Rec i t a l . "Ruggie ro R i c c i 

(v io lm) Ernes to B i t t e t i 
(gu i t a r r a ) . 

21,16 R e d a c c i ó n de noche. 
Despedida y c ier re 

Gran ocasión 
Se vende C I T R O E N 2 C V 6. 

Impecable. Toda prueba 

Informes: Teléfono 21 35 12 

MUEBLES DE 
COCINA 

Ronda Primo de Rivera, 26 
Tel. 222139 L U G O 

H O Y 
F A N T A S T I C O E S T R E N O 

5,30 - 7,45 - 10,15 
Mayores de 14 años y 
menores acompañados 

C O L O R 
P E T E R F O N D A 
Y V L B R Y N N E R 

NIUNDO F U T U R O 
B L Y I H E D A N N E R 

A R T H U R H I L L 
U n mundo donde sus sueños 
m á s ex t r años se hacen reali

dad... Fan t a s í a , sensualidad, 
aventura, suspense... 

C I N E K U R S A L 
H O Y , 5.30 - 7.45 - 10,15 

S E N S A C I O N A L E S T R E N O 
U n t r iángulo de amor insólito 

por lo que encierra de 
sorprendente y disparatado 

MAYORDOMO 
PARA TODO 

Technicolor-Techniscope 
A L F R E D O L A N D A 

E M M A C O H E N 
A N T O N I O O Z O R E S 

Mayores de 18 años 

Tv E . : La programación de hoy 

"Destino, Argentina" sustituirá 
al f a m o s í s i m o "Un, Dos, Tres" 

m Hoy, importante encuentro de baloncesto 
entre el R. Madrid y el Mobil̂ rgi de Italia 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
E l proyecto que existía de susti

tuir « U n , dos. tres..., responda 
otra vez» por otro concurso que se 
iba a denominar «Des t ino , Argen
t ina» sufre un retraso, ya que e l 
nuevo programa se encuentra to
davía en proceso de e laborac ión . 
«Des t ino A r g e n t i n a » —un concur
so en el que los ganadores t e n d r á n 
como premio un viaje para asistir 
a los mundiales de A r g e n t i n a -
c o m e n z a r á hacia el mes de marzo. 

Así pues, l a p rog ramac ión de 
los viernes a partir del p r ó x i m o 3 
de febrero queda rá así : «El hombre 
y l a t ie r ra» a las 19,30 para que 
pueda ser seguido por el púb l i co 
m á s joven, y después del Teledia
rio, «Canta res» , una serie sobre l a 
tonadilla popular española que ha 
sido realizado por Miguel de l a 
Hoz. Es te progmma c o m e n z a r á a 
emitirse el 10 del p r ó x i m o mes, y a 
que el día 3 está prevista l a re
t ransmis ión del campeonato de E u 
ropa de los pesos pesado* de bo
xeo, en e l que pe leará el c a m p e ó n 
actual. Evangelista. 

E l primer programa que desta
c a de l a p rog ramac ión es la serie 
« L a muler policía» que hoy incluye 
el t í tu lo «Diseños de te r ror» . L a 
agente Anderson se enfrenta en 
esta ocas ión con la Maf i a ; esta 
o rgan izac ión amenaza a diversas 
empresas de alta costura con aten
tados y coacciones de todo tipo, 
para forzarles o que realicen los 
transportes de sus m e r c a n c í a s en 
camiones del «sindicatoSi. Pepper 
se introduce como modelo en una 
de las empresas a ú n respetadas tra
tando de anticiparse a l p r ó x i m o 
paso de los mafiosos. 

Finalizado este episodio, e l es
pacio divulgativo «P in to res en e l 
t i empo» nos h a b l a r á sobre Oscar 
D o m í n g u e z , una de las figuras m á s 
importantes de l a vanguardia pic
tór ica española , que m u r i ó en ple
na juventud, cuando estaba empe
zando a alcanzar renombre inter
nacional. 

• U N E N C U E N T R O I M P O R 
T A N T E D E B A L O N C E S T O 

E s e l que se va a disputar esta 
tarde a las 21 horas en e l pabe l lón 
de deportes del R e a l Madrid, en el 
que se en f ren ta rán el equipo titu
lar de l a cancha y el c a m p e ó n ita
liano Mobilgirgi, antiguo Ignis de 

Várese. Este encuentro decidirá 
qu iénes serán los equinos que pue
den ser c a m p e ó n y subeampeón de 
l a liga de los seis principales cam
peones europeos, los cuales dispu
t a r á n el encuentro f inal del que 
sa ldrá el c a m p e ó n del a ñ o 1978. E l 
partido será retransmitido por R a 
diotelevisión Españo la en directo, 
y los comentarios co r r e rán a cargo 
de H é c t o r Ouiroga, locutor clásico 
en las retransmisiones de este de
porte. 

• J O S E M A R I A P E M A N 
Después de l a segunda edición 

del Telediario, se emi t i rá l a pues
ta en escena de « L o s tres e tcé te ras 
de don S imón», obra del autor ga
ditano José M a r í a P e m á n . E s t a es
cenif icación televisiva ha sido di
rigida por Víc tor A n d r é s Catena, 
realizada por Manue l R ipo l l y pro
tagonizada por—Hicardo Merino 
(don S imón) , Valeriano A n d r é s 
(don Pacomino). L o l a Herrera ( M a -
rifácil) y L o l a Cardona (Rosina) . 

E s t a pieza teatral es una de las 
muchas que escribió P e m á n en ba
se a una recons t rucc ión histórica, 
en este caso en los tiempo de la 
ocupac ión napoleónica . L a acc*6n 
nos s i túa en un pueblo de J a é n , 
cercano a L a Carol ina, que es tá 
preparado para recibir l a visita del 
gobernador de l a provincia. Previa
mente se le h a recomendado que 
«se le a t e n d e r á en cuanto pueda de
sear, teniendo prevenido bien cho
colate, vinos escogidos, café de ca
lidad, e t c . . » Tres mujeres deciden 
cubrir personalmente los e tcé te ras 
de don S imón , dando lugar a di
vertidas y picaras situaciones. 

• E L S E G U N D O P R O G R A 
M A 

A las 19,30 e l programa «Tra
zos» que presenta y dirige Paloma 
Chamorro nos h a b l a r á de nuevo 
sobre e í mundo de las artes plásti
cas. A con t inuac ión , «Rec i ta l» ofre
ce r á l a r e t ransmis ión en diferido 
de un programa grabado en Barce
lona a l d ú o de viol ín-gui tarra for
mado por Ruggiero R i c c i y Ernes
to B i t te ti , respectivamente. E n él 
se i n t e r p r e t a r á n las siguientes 
obras: «Sona ta C o n c e r t a d a » , «Con-
tabi le», «Sona ta Op. 3, n." 1» y los 
Caprichos n ú m e r o s , 13, 14, 15, 16, 
17, 20 y 24, todas ellas de Paga
nini . 

J U A N B E L M A L E E N 

CHEQDES-CASOLINA 
Debido ai riesgo que plantea el tráfico 
de dinero, la Asociación Provincial de 
ESTACIONES DE SERVICIO ruega al pú
blico utilice el sistema de cheques - gasolina 
que gustosamente facilitan distintas Cajas 

de Ahorros y Bancos 

ESTE SISTEMA PRESENTA GRANDES VENTAJAS. 

— Sustituye a los billetes de Banco. 
— No tiene gastos bancarios. 
— Evita robos y atentados. 
— Es recuperable en caso de extravío. 
—- Son pagaderos únicamente en Gasolineras, 

SOLICITE INFORMACION EN SU BANCO, CAJA DE 
AHORROS o en las propias Gasolineras 

BENEFICIESE DE LAS REBAJAS DE NUESTRA 

V E N T A E S P E C I A L 
A B R I G O S - C H A Q U E T O N E S 
T R E N K A S - P A N T A L O N E S 
T R A J E S - C A M I S A S 

y COMPRE 
C A L I D A D 

¥ A l á 1 1 
Armañá, 9 - L U G O 

SE VENDEN I 
PISOS 

e d i f i c o A11T0LIISA 
DESDE 2250.000 PESETAS 

G R A N D E S F A C I L I D A D E S 

l i i íormes t e l é fonos : 2 1 6 1 2 0 - 2 1 - 2 2 

Avenida de L a Coruña, 402 

hispano ¿olive ttl 
Comunica a sus distinguidos clientes y 
público en general, que habiendo sido 
nombrado Conces ionar io Exc lus ivo de 
nuestra marca, para Lugo y provincia 

D. GERARDO RODRIGUEZ 
espera seguir contando con su habitual 
colaboración, poniendo a su disposic ión 
sus nuevos locales, sitos en: 

ARMAÑA, n.» S • Telf. 2143 46 

miNISTERIO DE SANIDAD Y SEGURIDAD SOCIAL 

INSTITUTO NACIONAL DE PREVISION 

DELEGACION PROVINCIAL DE 

L U G O 

C O N V O C A T O R I A 
PROVISION DE VACANTES EN LOS SERVICIOS JERARQUI
ZADOS DE LA RESIDENCIA SANITARIA "HERMANOS PEDRO-

SA POSADA", DE LUGO 
P o r esta De legac ión y en cumplimiento de lo establecido en el a r t í 

culo 54, apartado 2 del R e a l Decreto 1033/1976, de 9 de abr i l , del Minis-
terio de Trabajo, publicado en el " B . O . E . " n ú m . 113 del 11 de mayo, y 
de l a orden del Minisiterio de Trabajo de 26 de noviembre del mismo 
a ñ o , publicada en e l " B . O . K ' n ú m . 287, de 30 de noviembre, se hacen 
púb l i ca s las vacantes de los S E R V I C I O S J E R A R Q U I Z A D O S de las Ins.* 
tituciones Sanitarias de esta capital y provincia, correspondientes para 
su p rov i s ión por concurso l ibre que h a b r á de ser juzgado por el T r ibu -
na l provincia l y desarrollado en el mes de febrero. 

E n « l referido concurso p a r t i c i p a r á n todos los concursantes cuyas 
instancias hayan sido presentadas hasta las 13 horas del d ía 31 de enero^ 
en e l Registro de l a De l egac ión Provincia l del I . N . P . de Lugo. 

L a s plazas que se declaran vacantes y se convocan son las que se 
hacen p ú b l i c a s en e l t a b l ó n de anuncios de l a De l egac ión Prov inc ia l del 
Insti tuto Nacional de P rev i s ión , Residencia Sani tar ia y Colegios Profe-
s iona lés relacionados con las plazas que se convocan. E n esta declara^ 
c ión de vacantes se consignan las normas generales por las que se rige 
este concurso permanente. 

L U G O , 18 de enero de 1978 
E L D I R E C T O R PROVINCIAL, 
Firmado: Bujedo Fernández 
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SOBRE LA 
MARCHA 

HIPOLITO GE ADA 

E n l a Gale r ía de A r t e de l a ^ 
Diputac ión expone Hipó l i to 
Geada Pena, un joven pintor 
y escultor de 23 años , nacido 
en A d e l á n , municipio de A l 
foz. L a muestra es t a rá abier
ta hasta e l día 24 de enero. 

Hipól i to Geada, aunque ha 
participado en dos exposicio
nes colectivas de pintura y es
cultura realizadas en Mondo-
ñedo, es la primera vez que 
muestra su obra a l públ ico in 
dividualmente. 

— ¿ Q u é es lo que expones? 
—Pintura y escultura. Ve in

tinueve óleos, ocho acuarelas y 
19 esculturas en madera y ce
ra. 

A causa de una sordera que 
padece estuvo internado siete 
años en el Colegio de Sordo
mudos de Santiago de Com
pás tela, donde real izó estudios 
generales y elementales de 
pintura, modelado, talla y di
bujo. Logramos entendernos 
gracias a los buenos oficios de 
su hermana Aurora . 

—Hipól i to , ¿ c ó m o es tu pin
tura? 

—Hago un poco de todo, 
pero destaca el paisaje y lo 
figurativo. 

— ¿ Y tu escultura? 
—Digamos que es realista 

y también surrealista. 
Actualmente e s t u d i a las 

asignaturas de segundo curso 
de Ar t e que se imparten en 
la Escuela de Ar tes Ap l i ca 
das y Oficios Art ís t icos de 
Lugo. 

— ¿ Q u i é n te ha infundido 
esta afición por e l arte? 

— Y o desde p e q u e ñ o tengo 
alguna incl inación por estas 
cosas y durante ¡ni estancia 
en Santiago de Compostela fo
mentaron en m í esta afición, 
que ahora ya está arraigada. 

—Pintura o escultura. ¿ Q u é 
es lo que m á s te gusta? 

— L a pintura. 
— ¿ P o r qué? 
—Me resulta m á s fácil. 
E n la primera exposic ión de 

Mondoñedo obtuvo u n se
gundo prpmio. Y en l a segun
da logró los dos primeros pre
mios en pintura y escultura. 

— T a m b i é n he participado 
en l a exposición de Ar te san ía , 
realizada en Sindicatos, con 
varias obras de escultura. Y 
eu l a del «Bimi lenar io de l a 
Ciudad de Lugo» , con pintura 
y escultura. 

— ¿ T e preocupa mucho lo 
Que pueda decir e l públ ico de 
tu obra? 

— S i , claro, me interesa que 
fe guste a l públ ico , y le agra
dezco a d e m á s que me dé a l 
guna idea. 

E l arte, ¿es para ti un 
medio de vida? 

-^No, de momento no. Y o 
hago esto porque me gusta, 
vunque también a lgún día es-
Pero sé convierta en un me
dio de vida. 
. ¿Cuál es tu proyecto m á s 
'^mediato? 

Bueno, de momento espe
ro a ver cuá l es el -esultado 
de ésta, y también seguir tra
bajando. 

—Suerte, Hipól i to . 
L O P E Z C A S T R O 

i 

P a S B LIMENTE: 

TAMARA, SERA 

A P A G A D A m 

ISAML TENAIllE 

Y W O LEMARD 

D E S P U E S de todo e l fo l lón 
que se f o r m ó en l a tarde del 
mar tes con l a " s e n t a d a " de 
m a r r a s e s p e r á b a m o s que e l 
Ayun tamien to man tuv ie ra s u 
postura, o mejor, cumpl iera con 
e l acuerdo plenar io pr imero y 
con e l subsiguiente Bando de l a 
A l c a l d í a , de nuevo e l ó m n i b u s 
en c u e s t i ó n se d e t e n í a en te l a 
puer ta de los F ranc i scanos y 
r e c o g í a a los chavales. 

—Pero, ¿ e n q u é piensa e l 
Ayun tamien to? nos dijo u n es
pectador. ¡ D e s p u é s de todo e l 
jaleo de l a tarde de ayer ahora 
que c l aud ica , y vuelve a pe rmi 
t i r e l aparcamiento del coche 
ante l a puerta del Colegio... 

T r a t a m o s de enterarnos. A l 
parecer todo se d e b í a a u n m a l 
entendido del jefe de l a Po l i c í a 
M u n i c i p a l , pero e l error q u e d ó 
subsanado inmediatamente por 
parte del concejal delegado de 
T r á f i c o , que dio las ó r d e n e s 
oportunas p a r a que se cumpl ie
r a e l Bando . Po r tanto el ó m 
nibus, y a por l a tarde, c a m b i ó 
de sitio y se s i t u ó unos c i n 
cuenta metros m á s a r r iba , frente 
a l "0 '95" . Entonces los p e q u e ñ o s 
sa l ieron del Colegio circulando 
por e l espacio existente entre 
los edificios y las va l i a s y s i n 
riesgo alguno, l legaron a l coche 
y montaron en él . E n t r e tanto, 
"por s i acaso" , hemos compro
bado, por l a tarde, claro, una 
considerable c o n c e n t r a c i ó n de 
agentes de l a Po l i c í a M u n i c i 
pa l incluso con sus " L a n d - R o -
v e r " , dispuestos en las p r o x i 
midades. Afortunadamente , i m 
p e r ó el buen sentido y no ocu 
r r i ó nada . 

Nosotros creemos que a este 
asunto se le h a dado u n a i m 
portancia , verdaderamente i n 
comprensible. E l fuero y no el 
foro h a sido lo que se v e n t i l ó 

ISABEL T E N A I L L E 

en • este asunto. S i n embargo, 
sabemos que n i e l alcalde, n i 
el delegado de T r á f i c o n i t a m 
poco l a C o r p o r a c i ó n e s t á n d i s 
puestos a ceder. E l coche se s i 
t u a r á a h í en lo sucesivo y los 
n i ñ o s s e g u i r á n marchando e n 
t re va l l a s p a r a tomarlo en t a n -

Frío « 

to en cuanto no se construyen 
l a s aceras. 

E n los grabados de J o s é M a 
r í a Alver , pueda verse, a r r iba 
a los chicos entrando en el ó m 
nibus y , abajo, los chavales c a 
minando entre las va l las c a m i 
no de l veh í cu lo . 

do A I n i í í o s 

T A M A R A , l a n i ñ a de l a " O p e 
r a c i ó n C i g ü e ñ a " de R a d i o Lugo, 
t e n d r á u n bautizo por todo lo 
al to a f inales de este mes. Pepe 
Torres , director de l a emisora, 
quiere dar le e l mayor realce a 
esta ceremonia que, efect iva
mente, promete ser sonada por
que t ienen y a anunc iada su pre
sencia f o t ó g r a f o s y periodistas 
de las m á s diversas revistas, 
agencias in format ivas y p e r i ó 
dicos e s p a ñ o l e s . 

E n t r e tanto, e n Madr id , T e r e 
sa R i v e r a Ce l a sigue haciendo 
gestiones entre sus c o m p a ñ e r o s 
de T e l e v i s i ó n pa ra que as is tan 
a este acto y es m u y posible 
que los padrinos sean Isabel T e -
na i l l e , l a popular locutora y 
presentadora de T v . E y e l no 
menos popular K i k o Ledgard . 
Ambos l i a n mostrado no sólo s u 
conformidad por este desplaza
miento, s ino t a m b i é n su ü u s i ó n 
por as is t i r a í a ceremonia. S ó l o 
es c u e s t i ó n de traba-o, sobre to
do por lo que se refiere a K i k o , 
y a que t iene u n a serie de com
promisos de tipo profesional a 
los que atender en estos p r ó x i 
mos d í a s . D e todas formas él h a 
insistido e n u n i n t e r é s por v e 
n i r a L u g o y h a prometido h a 
cer todo cuanto pueda por es
t a r ese d í a a q u í presente. 

T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a f i l m a r á 
pa ra s u t r a n s m i s i ó n no sólo e n 

en ta 

(Pasa a la página siguiente) 

K I K O L E D G A R D 

L A S , y ios industr ia les que 
t raba jan en l a P l a z a de Abas
tos pasaron ayer u n a m a ñ a n a 
de a g á r r a t e . L o s t e r m ó m e t r o s 
marcaban cero grados. Y a s í sp 
mantuvie ron duran te v a r i a s ho
ras. S i enc ima las manos de
b í a n de andar con pescado, con 
carne o con verduras, t o d a v í a 
se h a c í a m á s penoso el trabajo. 
Entonces las buenas mujeres no 
se les o c u r r i ó o t r a cosa que h a 
cer " foga ta s" en pleno su^lo 
con todas l a s , t ab las que encon
t ra ron por a h í y poner a ca l en 
tarse. E r a l a ú n i c a so luc ión p a 
r a aguantar mejor el. fr ío oor-

que, como u n a de el las nos d i 
jo, eso de que el alcohol qu i ta 
el fr ío es u n decir. Posiblemen
te entre e n calor uno u n mo
mento pero d e s p u é s sufre u n a 
mayor s e n s a c i ó n de f r ío . E n t o n 
ces, como no se v a a estar to
mando copas de c o ñ a c todo el 
d ía , pues lo mejor es e l fuego, 
pero s i n quemarse, c laro . 

Y es que l a P laza , indepen
dientemente de ser u n lugar p ú 
blico y s i n ca l e facc ión , e s t á de
masiado abierta. Hemos pedido 
muchas veces a l A y u n t a m i í - i t o 
que cubr iera de cr is tales l as bo-

(Pasa a la página siguiente) 

MUEBLES METALICOS 
PARA 0FIC1M 

F R A N C I S C O O R D O f i E Z 

DE ESCRIBIR PORTATILES 

C A J A S D E 
C A U D A L E S 

E S T A N T E R I A S 
M E T A L I C A S 

EXPOSICION Y V € N T A : 
J ian M&ntes, 7 — T E L E F O N O 212311 L U G O 
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A G E N D A 

HOY, J U E V E S , DIA 19 DE E N E R O DE 1978 
Luna cuarto creciente, llena el día 24. E l Sol tale a las 8,35 y se 

pone a las 18.18 

t el éfonos de urgencia 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 211440 
Te lé fono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 212710 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio, 41 (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo). Permanente .. . 212299 
Puesto de primeros auxilios en Becerreé " . . . 360131 
Puesto de primeros auxiHos de Otero de Rey " .. . 390393 
Puesto de prim.ros auxilios de Chantada " . . . 782 
Puesto de primeros auxilios de Monforte " . . . 400495 
Puesto de primeros auxilios de Mondoñedo " 7$ 

Ambulancias Fernández 
Telé fonos 21 22 56 y 21 89 66 • Miño, 23 

Cuardia CWh 221436 
6. Civil de Tráfico ... 2235*6 
Juzgado n.» 1 221325 
J u : . ado n.0 2 223626 
Casa de Socorro 220628 

Renfe 222141 
C. de Polkfi 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
' ospltal 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR TELEFOí* O , 222000 

o o 
7 

Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
BarHo del Puente .... 215046 
Pervedoira 221030 
0laz8 de E l Ferrol ... 21888C 
». de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Aviles 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandanta Manso 221006 
P. de A. Fernández . 214504 

Tolda 222660 
Estación R E N F E . . . . . . 220026 

¡ERVICIC NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 

214502 
AmbiH. G a r d a Permanente 
Teléfonos . . . 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos . . . 2122,'' y 218966 
Ambulancia C . Roja 212299 

LLEGADAS TRAYECTOS 
— Lugo • Vigo - Gijón (Ferrobús) . • , 
— Lugo Coruña (Ferrobús) . • • • 

7 49 Irún Bilbao Coruña (Expreso) . • , 
8.33 Madrid Coruña • Ferrol (Expreso) . • 

10 20 Coruña • Monforte (Ferrobús) . . . . 
10 29 Ponferrada Orense • Coruña (Ferrobús) 
lO-SP Ferrol Madrid (1) (Ter) . . , . , 
13.36 Barcelona Coruña (Expreso) . . . • 
14 38 Coruña • Monforte • León (Correo) • a 
15.34 león Monforte • Coruña (Correo) • • 
15.4% Coruña Barcelona (Expreso) . . . . 
18 2? Coruña • Orense Ponferrada (Ferrobús) 
18.47 Coruña • irún Bilbao (Expreso) . • . 
18.57 Monforte Coruña (Ferrobús) . • . • 
19 46 Madrid Ferrol (Ter) . . . . . . 
2100 Ferrol • Coruña Madrid (Expreso) • • 
22.37 Gifón Vigo Lugo (Ferrobús). . . . 
22 36 Coruña • Lugo (Ferrobús) . • • • • 

SALIDAS 
1 Í 2 5 
. 7,05 
. 7,55 
• 8,29 
. 10,24 
. 10,27 
. 11,01 
• 13,42 
. 14,47 
. 15,49 
. 15,51 
. 18.31 
. 1649 
. 19,02 
. 19,47 
. 21,06 

ri> e„|9TS mr Monforte con (TER) Bilbao • Irún. 

VENIA DE BIIUTES DE AVION Y TREN 

" V I A J E S M I R A N D A " 
Agencia de Viajes (G. B T. 106) 

Juan Montes, 3 V Teléfonos 211542 - 212708 - LUGO 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID |ber|a Jct 

Diario é (as 00.30 07.45. 13.45. 17.55 y 19,05. 
Dom'nqos a ia? 20.05. 

S A N T I A G O / A S T U R l A S / B A R C € L O N A Iberia Jet 
Lunes m e' coles viernes y dominóos a las 08,05. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A tb%rla M 
Martes ju*ves v sábados a las 09,10. 

SANTlAGO/SANTANOCR/f tARCELONA • iberia Jet 
Lunes, miércoles y viernes a las 13,05. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S P A L M A S / T E N E R I F E Iberia Jet 
Martes, lueves v domingos a las 17,50. 

SANTIAGO M A L A G A ' T E N E R I F E Iberia Jet 
Miércoles a tas l*.10 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia Jet 
Martes tueves v sábados a >as 11,05. Escala en Bilbao. 
Lunes « «ternes a las 11.05. Cambio de avión en Bilbao. 
Miércoles a ia& 10.25 Cambio de avión en Bilbao. 

SANTIAGO/ LONDRES Iberia jet 
Domingos » 'as 14,55 Directo. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia Jet 
Lunes y ^ternes a las 11,05. 

S ^ M T i A r i o / B i L B A O / F R A N K F U R T Iberia Jet 

Miércoles y domingos a las 10,25. 
S A N T I A G O / M A O P I D / G I N E B R A 

Diarlo a las 13,45 
S A N T I A G O / M A D R I D / Z U R I C H 

Diario a as 13,45 
L A CORUÑA/MADRID 

Diario a las 17,10. 
Lunes, miércoles y vientes a las 12,15. 

Iberia Je^ 

Iberia Jet 

Aviado Fokker-27 

F A R M A C I A t f t 
H a s t a las 10,30 de l a noche 

p e r m a n e c e r á n abiertas l a s de: 
D o ñ a B a l b i n a L a b a n d e i r a 

Touceda , Avda . C o r u ñ a , 267, do
ñ a A m a l l a Mazoy R o d r í g u e z , 
G . F r anco , 6, y d o ñ a C a r m e n 

P é r e z C a m e r o , Obispo A g u i -
r re , 24. 

Desde esa hora p r e s t a r á n ser
vicio l a s de: 

D o ñ a B a l b i n a L a b a n d e i r a 
Touceda y d o ñ a A m a l i a Mazoy 
R o d r í g u e z . 

N O T I C I A R I O L O C A L 
J U Z G A D O D E G U A H D 1 A 

Desde el d í a 19 a l 25 de ene
ro p e r m a n e c e r á de guard ia el 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 
2, s i to en l a Aven ida de R o d r í 
guez Mourelo. 

T E L E G R A M A D E T E N I D O 

D e Madr id , pa ra J a c i n t o R a 
mos M a r t í n , G a r c í a Abad, 3-5 .°-
D (dos te legramas) . 

R E L I G I O S A 
S A N T O R A L DE HOY 

Santos Canuto, rey; Mario, Marta, Audifaz, Cosconie, Zenón y 
Melanipo, Abaco, Pablo, Geronclo, Jenaro, Ponciano, Tecla y Sa
turnino, mrs.; Severiano, Vulstán, Enrique, Remigio, obs.; Abun

dancia, vg.; Minaste, abad; Arsenio, obispo 

i m m i i 

T V C O L O R 

i t e T E L E L U G O v i s i t e I C L C L U I 
B O L A Ñ O H I V A D E N E 1 R A , 14 

"Hoy también t# mido «I grado do desarrollo do un 
pais por ol consumo do sangro. Fronte a los 16 c/c. do 
Gran Bretaña y Países Escandinavos, o los 14 c/c. de Fran
cia o Italia. ESPAÑA NO PASA DE LOS "3 c/c. por habi
tante y año**. 

OO€>O0@00000 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Acudes. Antiguo gorro militar. 2: Emprender. 
Aimacén subterráneo para semillas. 3: Pueblo de la provincia de Va
lencia. Indicio. 4: Herramie-itas para desbastar. 5: Naturales de L a p a 
nía. 6: Parte del cerdo, una vez curada. 7: Cesaras en tu trabajo du-
rante algún tiempo. 8: Ricos, afortunados. 9: Romos de punta. Estén 
enterados de algo. 10: Mamíferos plantígrados. Noveno. 11: Trompetas 
chinas. Licor alcohólico. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Tratamiento antiguo. Arbusto euforbiáceo que 
está siempre verde. 2: Tostad. Descansa. 3: Salicilato de fenilo. Jura-
montos. 4: Flojos. 5: Inclinados al robo. 6: Domesticar. 7: Que suenan 
bien. 8: Tranquilizasen, calmasen. 9: Regañas. Adormecimiento. 10: E n 
el mar. Bueno. 11: Astro. Impar. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . - 1: Das. Por. 2: Ajas. Toca. 3: Datad. Damas. 4: 

Salerosos. 5: Nécoras. 6: Simas. 7: Temores. 8: Hilásemos. 9: Canal 
Notas. 10: Atas. Saco. 11: Los. Sal. 

V E R T I C A L E S . - 1: Dad. Cal. 2: Ajas Hato. V Satí-n Tina? 4; Sále
selas. 5: Decimal. 6: Romos 7: Doraren. 8: Tasásemos. 9; Pomos. Sotas. 
10: Ocas. Saca. 11: Ras. Sol. 

Posiblemente: Tomará,,, 
(Viene de la página anterior) 

e l espacio regional sino t a m b i é n 
en el nac ional , tanto el bautizo 
religioso como l a fiesta que des
p u é s h a de tener lugar. E , i n 
sistimos, enviados especiales de 
diversos medios de comun ica 
c ión d a r á n pun tua l cuenta a sus 
lectores del acontecimiento. 

Mien t ra s tanto R a d i o Lugo 
sigue recibiendo regalos p a r a 
T á m a r a . T a m b i é n el A y u n t a 
miento h a hecho una apor ta 
c ión e c o n ó m i c a de c ie r ta cons i 
d e r a c i ó n que r e d u n d a r á en l a 
mejor br i l lantez de los actos que 
v a n a celebrarse. 

E n f i n , que el bautizo de T á 
m a r a v a a ser sonado. Y l a f ies 
ta que se c e l e b r a r á d e s p u é s , m u 
cho m á s . E n cuanto a l á fecha 
no puede s e ñ a l a r s e por cuanto 
todo depende de l a jo rnada que 
tengan disponible los personajes 
de Te l ev i s ión E s p a ñ o l a i n v i t a 
dos a l acto. 

Frío "siberiano" en... 
(Viene de ta pagina anterior) 

vedil las esas que existen a m e 
dio camino entre ex suelo y e l 
tejado, pero nada hemos con
seguido. Estos ventanales po-
doan ser de esos de quitar y po
ner, r e t i r á n d o l o s durante el ve 
rano y co locándo los en el t r a n s 
curso del invierno As i , sobre to
do las s e ñ o r a s industr iales de 
pescados y mariscos, e s t a ñ a n 
m á s resguardadas. Pero, i n s i s -
oimos, ñadí* hemos conseguido. 
A ver s i el las y ellos, puestos de 
acuerdo con ei concejal delega
do, son capaces d t lograr, a ñ o 
r a que se e s t á n redactando los 
bases del nuevo presupuesto, que 
efectivamente se lleve a cabo i a 
obra. L e s acense jamos que ••to
quen" t a m b i é n a l presidente de 
l a C o m i s i ó n de Hacienda , s e ñ o r 
Sangregono Marban y a i p re s i 
dente de l a C o m i s i ó n de A s u n 
tos Adminis t ra t ivos —o algo 
asi—, Car los Costas, que es u n 
poco, con el interventor R i c a r d o 
M a r t i n , el "hombre duro ' de 
los cuartos. 

No d i r á n los maus t r ia les que 
no les doy pistas. Pero lo que 
t ienen que nacer ahora no es e l 
leer esto, decir que s i , que h a y 
que pedir, y d e s p u é s de ja r lo 
unos por los otros Que se fo r 
me u n a c o m i s i ó n de i n d u s t r i a 
les, que recaben l a presencia de l 
concejal delegado, creemos que 
es el s e ñ o r López D i a z - P a l l i n 
—aunque no estamos muy segu
ros—, y a l Ayuntamiento c o n 
el ruego. S i no se hace antes de 
que el presupuesto se ha l l e r e 
dactado, d e s p u é s no va a poder 
ser nada. 

Y s i ta l cosa consiguen, es
tampas como é s t a s no v o l v e r á n 
a repetirse en l a P laza . P a s a r á n 
simplemente a ser h is tor ia . . . 

10 

m 

0 

F 

FIBt 
5*? 

H O R I Z O N T A L E S . — I : L a u i ó n 
de mar. 2: Re fu t a r á . 3: Especie de 
acacia de flores olorosas. 4: Nieto 
de Cam. Propietaria. 5: Yunque de 
platero. Pieza de art i l ler ía . 6: A v a 
lancha de nieve. A n i m a l vertebra
do con alas 7: Per íodo de tiempo. 
R ío holandés . 8: Solicites. 9: Bó
veda para poner una ba te r ía baja. 
10: Viento de levante. 

V E R T I C A L E S . — 1: Hileras de 
cabal ler ías . 2: Consonante. R í o 
sueco. Val le santanderino. 3: Mar
chaba. Obediente. 4: E x t r a ñ a . U t i l 
de costumbre. 5: Elemento prima
rio de la materia. Local idad astu
riana. 6: Robaba o estafaba con 
engaños . A p ó c o p e . 7: Ani l lo . F r u 
to de la vid. Voz para l lamar a l 
perro. 8: Limpieza. 

S O L U C I O N A L N U M E R O 20 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Cami 

na. 2: Puritano. 3: Osada. 4: Ge. 
Acá . 5: Osa Arán . 6: Dolo Abo. 
7: A m o A n S: Omiso. 9: Aca ta 
ras. 10: Aridos. 
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Con cargo a los cinco millones de la 
Diputación: Plan de actuación én 
caminos de la zona rural 

COMO nuestros lectores cono
cen, la Dipu tac ión Prov inc ia l ha 
otorgado a l Ayuntamiento*de L u 
go l a cantidad de 5 millones para 
destinarlos a la zona ru r a l . Reu
nida la Comis ión correspondien
te que preside e l teniente de al
calde Seraf ín Pena Souto, ha que
dado distribuida esta cantidad 
con arreglo a l a re lac ión que 
publicamos, aunque en el la se 
incluye a l g ú n camino financiado 
por el I R Y D A . 

Pero aparte de estas obras del 
llamada "P lan de Ac tuac ión Éx-
traordinaria", e l s e ñ o r Pena Sou
to nos ha dicho que se e s t á n rea
lizando las normales consignadas 
en el presupuesto ordinario del 
Ayuntamiento y nos ha hecho, 
como m e n c i ó n especial, la ter
minación dentro de breves d ías 
de la pista que de Carballido con
duce a Labio, en un recorrido de 
casi 5 k i l óme t ro s y que s e r v i r á de 
unión de las carreteras N-VÍ con 
la de Vegadeo. T a m b i é n se va 
a iniciar l a pista de u n i ó n del 
barrio de Galegos con Castelo, 
obra tan necesaria como la de l a 
aldea m á s apartada del munici^ 
pió, ya que no querer ceder los 
terrenos necesarios para abr i r 
comunicaciones, se puede decir 
que viven en Galegos m á s inco
municados que en n i n g ú n otro 
lugar. 

Finalmente hemos de destacar 
en cuanto a las obras del P l a n 
que nos ocupa y que vamos a 
r e seña r l a s ahora, todas ellas es
tán adjudicadas ya, estando' sólo 
pendientes dé que el tiempo me
jore un poco para In ic iar las 
obras. Estas son: 

B A C U R I N ( S A N M I G U E L ) . — 
Explanación, ensanche y afirma
do del camino que enlaza e l lu 
gar de Vigo con e l de Vilanova" 
lá parroquia de Santa Etdalia. de 
Bóveda, 650 metros, 100.000 pese
tas. 

B O V E D A ( S A N T A E U L A L I A ) . — 
Afirmado y saneamiento del ca
mino que partiendo de l a carre
tera provincial de Santa Eu la l i a 

• EXPECTACION ANTE 

LA REUNION DE 

U . C . D. DE MAÑANA 
E N los medios politicos de 

nuestra, c iudad existe en .estos 
momentos enorme expec tac iónr 
ante el anuncio de l a r e u n i ó n 
que los "ucedistas " de Lugo l l e 
v a r á n a cabo m a ñ a n a pa ra l a 
des ignac ión de presidente, v ice 
presidente y, sobre todo, p a r a l a 
des ignac ión de secretario gene
r a l de partido, en u n intento 
de conso l idac ión def in i t iva de 
" U d D " como partido po l í t i co 
en nuestra c iudad con sus co-
rrespondjentes cuadros d i rec t i 
vos. , 

E s muy posible que l a propia 
jun ta qué salga elegida sé apre
sure el mismo viernes a comu
nicarnos l a defini t iva const i tu
c ión de l a referida rectora con 
los nombres de aquellos que h a n 
resultado designados pa ra los 
diversos puestos Y mientras 
tanto nos rat i f icamos en nues
t r a ú l t i m a i n f o r m a c i ó n de que 
todav í a nadie puede asegurar, 
salvo el cargo del presidente, 
que a l parecer ya se sabe que 
v a a recaer en el S r . Novo F r e i 
ré , quienes s e r á n los que ocu
pen los restantes cargos. 

T O S - A N G I N A S 

CONSULTE A SU MEDICO 
C.P.8.1 IR7/S.7H • r.it. Í3 PUS. 

OCASION 
Se y e n á e c 

en estado SEMU N U E V O 
A V I A 4.00{ B O T E L L E R O 
A V I A 2.500 F U R G O N • 
A V I A 7.000 F U R G O N 
S A t A F U R G O N E T A J - 4 
C A R R E T I L L A E L E V A D O R A 

^-formes. 
P U B L I C U I A D S A G O N 

[ t e l é f o n o ^14698 de L U G O , 

de Bóveda conduce a l lugar de 
Vi l la f iz , en e l t é r m i n o municipal 
de F r i o l , pasando por los; luga
res de Vilanova, V i l a r y Valín. 
1.900 metros, 500.000 pesetas. 

C O E O ( S A N V I C E N T E ) . — E x p l a 
nac ión , ensanche, afirmado y sa
neamiento del camino que par
tiendo de l a C N - V I pasa por e l 
lugar de Maree, 750 metros, 
300.000 pesetas. 

H O M B R E I R O ( S A N M A R T I N ) . 
Afirmado y saneamiento del ca
mino q u é partiendo de l a carre
tera provincial de Hombreiro 
conduce a la parroquia de Aday, 
1.500 metros, 500.000 pesetas. 

L A M A S ( S A N T A E U L A L I A ) . — 
Explanación^ ensanche y afirma
do del camino que partiendo de 
la CN-640 conduce a l lugar de 
Bazar , pasando por los lugares 
de Cañizo y Paderne, 1.700 me
tros, 400.000 pesetas. Explana
ción Carretera Bazar-Saa, 100.000' 
pesetas ( I R Y D A ) . 

L A B I O ( S A N P E D R O ) . — E x 
p lanac ión , afirmado y saneamien
to del camino que partiendo de 
la CN-640 enlaza con l a CC-630, 
pasando por los lugares de Vi l a -
chá , A i r exe , L a b i o y Vil larvente . , 
7.500 metros, 500.000 pesetas. 

M A Z O Y ( S A N T A M A R I A ) . — 
Af i rmac ión y saneamiento del ca
mino que partiendo del Po l ígono 
de E l °Ceao, Inmediaciones del 
Mercado Ganadero, conduce a l 
t é r m i n o municipal de Otero de 
Rey, pasando por los lugares de 
Mazoy, Cacabe íos , C e r r a c í n y 
Castelo, 2.000 metros, 500.000 pe
setas. - • 

M E R A ( S A N P E D R O ) . Af i r 
mado y saneamiento del camino 
que partiendo de l a carretera 
provincial de Vi l lamayor , pasan
do por el lugar de Crecente con
duce a R e m i x i l , t é r m i n o munici
pal de F r i o l , 1-200 metros, 300.000 
pesetas, 

M U J A ( S A N T A M A R I A ) . — A f i r 
mado y saneamiento del camino 
que partiendo de L a s G á n d a r a s 
conduce a l t é r m i n o municipal d e , 
Otero de Rey, pasando porx los 
lugares - de Fund ín . y Behade, 
5.200 metros, 500.000 pesetas. 

P E D R E D A ( S A N V I C E N T E ) . — 
Afirmado y saneamiento del ca
mino que partiendo del lugar de 
Cima de V i l a por los lugares de 
La te y Alvare l lo conduce a l lu 
gar de V ü a c h á en l a parroquia de 
Labio , 6.900 metros, 500.000 pe
setas. 138.86C pesetas, acuerdo 
plenario 25-3-1977. 

R E C I M I L ( S A N L O R E N Z O ) . — 
Explanac ión , afirmado y sanea
miento del camino que partiendo 
del lugar de Rec imi l (Camino pro-
v inc ia l de Carballido) conduce a l 
lugar de la Casi l la en l a C N - V I , 
1.600 metros, 300.000 pesetas, 

S A N R O M A N ( S A N T A C R I S T I 
N A ) , — Afi rmado y saneamiento 
del camino que partiendo de l a 
carretera local de P u e r t o m a r í n , 
conduce a l lugar de San R o m á n , 
2.100 metros, 400.000 pesetas. San
ta Lousada, Santa Cris t ina o a 
Tidín . Carre tera Lousada, Mota 
a V i l a r (Mosteiro). 

V I L A C H A D E M E R A . — Expla 
nac ión , ensanche y afirmado del 
caminoy de Facoy, 2.200 metros, 
200.000 pesetas. 

Paso obligado, por lo menos, 
p a r a el Círcu lo de las 

O B S E R V A R A el lector que ape
nas s i nos hacemos eco en esta 
secc ión de problemas grandes, 
cuantiosos en su s o l u c i ó n , ' difí
ciles en s u planteamiento que, 
aunque graves, sabemos muy 
bien que cuestan muchos estudios 
y mucho dinero. Entonces, como 
nunca hemos ca ído en ese peca
do por otro lado tan usual de l a 
demagogia, preferimos enterar
nos de las posibilidades y cuan
do efectivamente las hay, como 
en e l caso del Colegio Universi
tario, arr imamos nuestro hom
bro todo cuanto podemos y no 
sólo a n ive l dé Prensa sino a to
dos a cuantos nos es dado llegar. 
S in embargo, raro es el d ía que 
no apuntamos a l g ú n problema 
puramente domés t i co , intranscen
dente casi en cuanto a su solu
ción pero que s in embargo, bien 
a pesar nuestro, son muy pocas 
las veces en que a l d ía siguiente 
es tá resuelto. Y otras pasan se
manas, y meses, y hasta años . 
Nosotros creemos que en e l 
Ayuntamieuto d e b e r í a haber al
guien encargado por e l alcalde 
de leer e l pe r iód ico , hacerse eco 
de las quejas y de las denuncias 
y avisar a los organismos corres
pondientes, negociados o servi
cios municipales para que resol
v ie ran las cuestiones. Mientras 
que efectivamente no haya na
die con ese cometido, l a ciudad 
s e g u i r á padeciendo todos los pro
blemas que padece y que, en la 
m a y o r í a de !as ocasiones se re
so lve r ían m á s con u n tanto así 
de buena voluntad, que con di
nero. 

T a l es, por ejemplo, las cues
tiones que se recogen en estas 
dos postales de Vega. E n l a de 
arr iba se t rata solamente de un 
arreglo, a l parecer muy sencillo, 
de esr, fuentecilla que, para be
ber sobre todo los crios, es tá ins
talada en el j a r d í n de San Fer 
nando. Pues bien, l a fuente en 
cifestión e s t á estropeada desde 
hace m á s de un año . L a fuente 
echa constantemente agua que 
rebosa y se extiende por el jar
d ín y m á s abajo, por el adoqui
nado y por las escaleras que ba
j a n a l a Ronda. Como a q u í no 
da e l sol, en "cuanto hace un po
co de fr ío, como por ejemplo 
ayer, aquello se convierte en 
una pista de patinaje. Cuando no 
es . así, en una inmensa charca 
repleta de barro y de 'suciedad. 
¿ C u á n t o tiempo l l eva r í a arreglar 
esto? Quizá una m á ñ a n a . S in em
bargo, ya ven . . . 

¿Y l a otra? Bueno, de l a otra 
hemos escrito ya por lo menos 
media docena de veces, s o b r é to
do en los inviernos. Pues bien, 
n i caso. E n cuanto caen dos go
tas se forma esa charca ante las 
escaleras que conducen a l an
d é n de los Franciscanos. Y , o 
una de dos, o se mete uno por 
el agua o de lo "iontrario no pa
sa porque, ¡un sal to .con lar es
caleras encima.. .! B l i u g a r es pa
so obligado, a diario, de cente
nares de personas muchas de las 
cuales se dirigen a l Círculo de 
las Ar tes . Y en la maye r ía de 
las ocasiones5 se t ra ta de gentes 
de cierta edad. Y de mujeres. 

De nuevo las aspirantes a A.T.S. 
U S T E D E S r e c o r d a r á n , porque 

t o d a v í a e s t á cercano, aquel r e 
vuelo que se o r g a n i z ó a r a í z de 
los e x á m e n e s para cubr i r las 
vacantes existentes en l a E s 
cuela de A T S de l a Seguridad 
Soc ia l a l l á por el o t o ñ o S i m a l 
no recordamos h a b í a n sido se
leccionadas cerca de 70 chicas, 
tras los e x á m e n e s correspon
dientes y. d e s p u é s ei I N P i m p u 
so otros nuevos e x á m e n e s , una 
especie de selectividad que s é 
l levó a cabo, s e g ú n ias afecta
das, t ras u n a especie de test o 
c o n v e r s a c i ó n de cada una de 
el las con los miembros del t r i 
bunal , s e ñ a l á n d o s e d e s p u é s las 
35 admit idas. E l resto se consi
d e r ó perjudicado y se unieron 
pa ra recur r i r . E l abogado s e ñ o r 
López G r a n a cogió de su mano 
el asunto y t ras el oportuno re
curso de repos ic ión , ha in ter 
puesto en nombre de sus c l i en
tes, l a correspondiente demanda 
ante l a T e r r i t o r i a l de L a Coru-
ñ a , estando por tanto el asun
to pendiente de la dec is ión de 
los t r ibunales L a s afectadas 
consideran que han sido perju
dicadas en sus derechos v pien
s a n que l a Escue la debe a d m i 

t i r a todas las seleccionadas t ras 
el examen. 

Y cuando y a c r e í a m o s que to
do esto se h a b í a olvidado y sólo 
e ran los t r ibunales los que te
n í a n l a palabra , he a q u í que 
ayer estas aspirantes a A. T . S . 
nos h a n visi tado y nos h a n en
tregado l a siguiente convocato
r i a con el ruego de su publ ica
c i ó n : 

" S e ruega l a asis tencia de to
das las aspirantes a A T . S . . y 
afectadas por el pasado examen, 
que as is tan a I9, r e u n i ó n que 
t e n d r á l ü g a r el viernes d í a 20, 
a l a s siete de l a tarde en el lo 
cal de Á. I . S. S . (ant igua Casa 
S i n d i c a l ) , s i ta en l a R o n d a de 
C a s t i l l a " . 

Pues y a lo saben las intere
sadas. M a ñ a n a , r e u n i ó n en l a 
C a s a S i n d i c a l . 

¿ C u á n t o cos ta r ía resolver e l pro
blema? A lo sumo media docena 
de carret i l las de gravi l la o arena 
gruesa. Pues ya ven ; eso e s t á as í 
de siempre, y nadie hay xiue so
lucione nada. 

Po r eso recomendamos una 
ve- m á s a ese inteligente alcai
de que es J e s ú s Ibáñez , hombre 
que como e s p e r á b a m o s e s t á dan
do un estupendo juego en ese 

difícil puesto, difícil hoy m á s que 
nunca, de regidor de l a ciudad, 
que dedique un funcionario a l a 
lectura del per iód ico . E s muy 
probable que si se nos hace caso 
nosotros nos esforcemos en e l fu
turo en t raer a esta secc ión m á s 
y m á s cosas. Y dentro de poco 
L u g o s e r á otra cosa. Con ü n 
poco de buena voluntad y, c'esde 
luego, con muy poco dinero. 

Digestión perfecta, tomando 

Y O G U R R U E D A 
exquisito 

L O 
C O N S E G C n N O S 

S u p e r a r a l 1 2 7 . • . 
C o n o t r o 1 2 7 , 

p o r s u p u e s t o . 

• SuperamgsJa mecánica y la 
economía, reduciendo 
el desgaste y el Consumo. 
•Superamos el confo'rt interior 
e incorporamos un panel 
de instrumentos más completo, 
• Brindamos m ŝ posibilidades 
de elección: dos, tres 

y cuatro puertas, motor para 
gasolina normal o súper, en 
todos los colores de carrocería 
y tapizadeys y con tres niveles 
determinación/ 
•Superamos la línea, 
haciéndola más estética • 
y funcional. 

N U E V O S E A T 1 2 7 . 

Ya puede probarlo en: 

A U T 0 L U S A 
AVDA. C O R U Ñ A . 4 0 2 - 4 0 6 

Y 

GARAJE V I L L A R E S 
M O N T E R O R I O S , 14 

L U 6 0 
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a p r o v i n c i a 
Entre sombras anda el pueblo 

EL PUENTE DE RUETA 

C E R V O . — (De nüestrcK coi tes-
ponsal, A N I C E T O ) . 

L a presente f o t o g r a f í a de Sergio, 
nos muestra parte de l a desem
bocadura del r ío , donde se a lza 
majestuoso e l "Puen te de R u e -
t a " , que hoy, s i e n t é el peso del 
í e r r ó c a r r í l , y a que h a b í a sido 
construido p a r a t a l f i n y en cuya 
empresa dejaron e l sudor de su 
juven tud muchos de nuestros pa--
dres. 

Efe el r ío X u n c o , e l que a h í se 
confunde con l a inmensa m a s a 
sa lada c a n t á b r i c a , privilegiado, 
que naciendo en l a parroquia de 
B a n t a M a r í a de R ú a ( C e r v o ) , pa 
sa por Vi l laes t rofe y Sargadelos 
en u n recorrido s in igual , de e n 
vidiables paisajes que ca rac te r i 
z a n l a zona y .di f íc i les de o l v i 
da r a l viajero que los contem
pla . 

BOLETINES 
E L DE L A PROVINCIA 

Dipu tac ión Provinc ia l .— H a sido 
designado e l t r ibunal examinador 
para el concurso oposic ión l ibre 
en que se ha de cubrir una plaza 
de cocineros vacante en l a planti-
Ha provincial , y que e s t a r á com
puesto por los siguientes s e ñ o r e s : 
Presidente, e l t i tular de l a Corpo
rac ión , y suplente, e l vicepresi
dente. Vocales: J o s é Mar ía Rozas 
Díaz, jefe del Servicio de Inspec
ción y Asesoramiento de las Cor
poraciones Locales, y suplente. An
gela Mar ía López Lage, t écn ico de 
i a Admin i s t r ac ión C i v i l ; Herme-
sinda Ansedes P é r e z o Carmen 
Guerreiro Pan, profesores del Ins
tituto femenino; Constantino Siei-
r a Bustedo. secretario de la Liputa-
c ión Provinc ia l ; y Cesáreo Alvarez 
Vázquez o Valen t ín R o d r í g u e z Ca
bo, como secretario del tr ibunal. 

-Comisión Provincia] de Urbanis
mo.— Por esta Comisión del Mi
nisterio de l a Vivienda, en ses ión 
celebrada el día 29 del pasado 
mes de diciembre, ha sido apro
bado con c a r á c t e r definitivo el 
Plan General Municipal de a á b a . 
de, e l .p royec to de de l imi tac ión 
del suelo urbano del municipio 
de Cospeito, y el proyecto de ur
banizac ión de l a cal le-de las Islas 
Canarias (pr imera fase) de l a ciu
dad de Lugo. 

Oficina de Depós i tos de Estatu 
tos de Organizaciones Profesiona 
les.— Ante esta oficina provincial 
han sido presentados los estatutos 
de la o rganizac ión profesional de
nominada "Gremio Provinc ia l de 
Empresarios Carniceros - Charcutc 
ros", que agrupa e n l a provincia 
a detallistas del comercio e indus
tr ial ización artesana de l a carne 
y sus derivados, firmando en el ac
ta de cons t i tuc ión de la misma 
Manuel Sánchez Meilán, Ju l io Ga 
yoso Iglesias. Manuel Díaz Ferrei-
ro y J e s ú s Somoza Rey . 

Alguien d i jo ; que s i l a ans iada 
Res idenc ia S a n i t a r i a de l e C o s 
ta se ubicara en Sargadelos, los 
enfermos se c u r a r í a n . solos a. l a 
v i s ta del encanto n a t u r a l y res,-
pirando pureza y v ida . 

E l r ío , surcando el incompara 
ble e n s u e ñ o na tu r a l , se I n t e rna 
en e l c o r a z ó n de Cervo a l que da 
u n br i l lo especial y una ' nota de 
bel leza , 'Pero he a q u í cuan desa
gradecidos somos, a l convert i r le 
en v í c t i m a inocente por cuanto 
lo ut i l izamos como basurero, cas 
tigando l a e s t é t i c a de l a v i l l a s i 
b ien d e b i é r a m o s de mejora r la . 
C l a r o e s t á que no toda !a cu lpa 
es del pueblo, y a que l a a d m i n i s 
t r a c i ó n loca l es c o n s c i e n t é del 
problema de recogida de basuras, 
como se le m a n i f e s t ó tiempo 
a t r á s lo mismo verbal que por es
cri to, i n d i c á n d o l e lo fáci l que r e 
s u l t a r í a a l c a m i ó n m u n i c i p a l de 
servic io en B u r e l a y S a n C i p r i á n , 
en lugar de pasar de largo por l a 
capi ta l idad del municipio , que se 
encuentra en el punto centro de 
l a d is tancia que separa los dos 
punto centro de l a d i s tanc ia que 
separa los dos pueblos menc iona
dos, ut i l izase en este ú l t i m o u n 

•cuarto de hora p a r a efectuar l a 
m i s m a labor. 

Pero el r í o X u n c o , t ruchero por 
excelencia, sigue en l a ' t rayecto
r i a de su destino y s i n rencores 
pa ra entregar, alegre sus aguas 
a l M a r C a n t á b r i c o , en c u y a des
embocadura ofrece u n a vez m á s 
en co l abo rac ión cbn el m a r , l a 
marav i l lo sa r í a y envidiable p l a 
ya" de Rue ta , s i tuadas a dos es
casos k i l ó m e t r o s del centro ^te 
este pueblo y, "tristemehte o l v i 
dadas con respecto a l turismo, por 

Mareas para hoy en 
el Litoral liicense 

( H O R A O E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1. " pleamar 11,11 
2. a pleamar 12,17 

43 
50 

S E V E N D E N 
B A J O S 

350 m:¿. grar altura, 
ampliaba 250 m.2 m á s 

S I T U A C I O N I N M E J O R A B L E 

Informes te l é fono: 21-46-9* 

V I L L A L B A . — ( E s p e c i a l para E L 
P R O G R E S O , por Matilde Fraga)» 

Vi l l a iba es algo m á s que una 
Jarga avenida l lamada del Genera
l í s imo Franco. Ex i s t e un conjunto 
de calles —General Sanjurjo, A l 
cáza r de Toledo, General Mola, He
r r e r í a , cal le del S o l . . . — que for
man parte' del pueblo, Y resulta 
denigrante y lamentable que, con 
e l mismo derecho que e l resto de 
los barrios, carezcan é s to s de una 
necesidad de i l uminac ión noctur
na que no se jus t i f ica con cuatro 
bombillas miserables. L a escasez 
de lu?: es bastante notoria, y pa-
rece ser que no hay p r e o c u p a c i ó n 
alguna por este aspecto tan ele
mental del semblante urbano co
mo es e l alumbrado. 

No se t rata ya del ^ahorro ener

gé t i co como disculpa a esta l i ^ 
mada de t enc ión , porque e l ahorra ' 
se dirige exclusivamente a l gasto 
superfluo, pero nunca a u n a ne^ 
cesidad. ¿Es que no todos los ciu. 
dadanos tienen —tenemos— der« . 
cho a pasear, i r y venir por cual, 
quier calle tranquilamente en las 
horas nocturnas? Y es que l a evi. 
dente falta de alumbrado públ ico 
hace que l a oscuridad domine gran 
parto del pueblo. Es to exige una 
solución y . . . ¿has t a c u á n d o ? L a 
pregunta queda en el a ire de los 
primeros días del nuevo ^ ñ o 1978 
—con alguna esperanza,—por su
pues to—í Y m á s que una pregun
ta, una pe t i c ión jus ta para e l be-
neficio c o m ú n de! pueblo v i l l a t 
b é s : Qué se tenga en cuenta" de 
verdad el abandono que existe ha. 
cia .el alambrado. 

V I D A M U N I C I P A L 

carecer de p r o m o c i ó n y acceso 
digno, a ú n gozando de las v i r 
tudes na tura les m á s exigentes" 
pa ra tur is tas de cualquier ca te
gor ía , ubicadas en l a fu tura y 
prometedora zona, a los f ines que 
se r e f e r e n c i á n 

• L U G O 

Por u n plazo de veinte d ías há
biles se abre i n f o r m a c i ó n públ iqa 
sobre e l _ acuerdo municipal de ' 
a p r o b a c i ó n del proyecto de núc leo 
r u r a l de Muja, promovido por don 
Sabino Conde Doval , _ que fue 
aprobado inicialmenite en e l ple
no de 19 de diciembre del pasado. 
Asimismo, por ' igua l plazo e idénti
co motivo, se abre t a m b i é n infor
mac ión púb l ica sobre el proyecto 
del n ú c l e o r u r a l de San J u a n del 
Alto, praomovido por don Jaime 
López y otros. 

Por u n plazo de treinta d ías po
d r á n presentarse las solicitudes 
para tomar parte en l a oposic ión 
l ibre para cubr i r en propiedad una 
plaza de celador del P a b e l l ó n Mu

nicipal de Deportes, acordada en 
21 de ju l io del pasado a ñ o y de 
acuerdo con las bases dispuestas 
por este Ayuntamiento en 27. del 
pasado mes de diciembre. 

• BAR. R E I R O S 
Durante un p'íazo de quince días 

háb i l e s p o d r á n presentarse las 
licitudes para ser incluidos en el 
P a d r ó n de Beneficencia Municipal, 
por parte de las personas que se 
crean con derecho a ello. 

• FOZ 
Por un plazo de quince d í a s po» 

d rá : : presentarse cuantas redama
ciones se estimen oportunas sobre 
la obra de "Alumbrado púb l i co de 
Foz , cuyo expediente de devolu-
ción de fianza defini t iva se haya 
eh t r á m i t e a pe t i c ión del contratis
ta concesionario. 

D E S D E A H O R A 
Talleres MARTINEZ 

le ofrece en Foz 
su servicio para 

Simca, Chrysler y Dodge 
y Motores Barreiros 

Lleve su automóvil o motor marino Ba
rreiros a Talleres Martínez; 

Vd. verá lo que Talleres Mar
tínez es para ser un servicio 
oficial de Chrysler. 

Instalaciones adecuadas para 
realizar todas las revisiones y 
trabajos. 

Vd. verá los técnicos y la ma
quinaria que Talleres Martínez 
tiene. Y la rapidez con que 
atienden los vehículos que en
tran en el taller. 

Pero eso es lo de menos. Lo 
de más será el estado de su 
automóvil o motor marino cuan
do salga de Talleres Martínez.. 
Porque en Talleres Martínez 

SERVICIO 

T U R I S M O S 

MOTORES 

saben de los Simca, Chrysler y Dodge y 
'de; los motores marinos Barreiros. tanto 
como Chrysler, 

Todos sus mecánicos especia
listas.han sido capacitados en 
Fábrica. 

Como Chrysler capacita sus 
servicios de taller. 

Talleres Martínez usa, además 
y exclusivamente, piezas de re
puesto originales Chrysler, que 
sólo Chrysler suministra. 

Lleve" su automóvil o motor ma
rino Barreiros a Talleres Mar
tínez. 

Verá como Chrysler es sincera 
también en el servicio. 

Talleres MARTINEZ 
Avda. de Lugo, 8 

Telf. 14 03 83 
FOZ (LUGO) 

SERVICIO OFICIAL DE C H R Y S L E R 
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1 A P R O V I N C I A 
• C P T D A B U A W F T D I A M A DON GABRIEL CAR8AI10 F O l G M R A , EN 

i m m m ES h l n m e l p r i m e r a n i v e r s a r i o de sí i mi ier ie 

DE ORDENACION URBANA? 
. S A R R I A . — (De nuestro corres-

^ n s á V I L L A R A B I D ) . 
L a I Semana G a s t r o n ó m i c a , ce

lebrada en Sarr ia el pasado a ñ o . 
resultó un completo éxi to , espe
cialmente para aquellos estableci-
niientos hoteleros que de veras l a 
atendieron y le dedicaron las defe
rencias que su organizador. Melgas 
e Trasgos C . I . T . pedía . 

Fue un primer intento qué re
sultó m á s brillante y económica 
mente m á s importante de lo que 
en un principio se esperaba, por 
ser precisamente su primera edi
ción. 

Hubo algunos fallos, cosa nor
mal. Creo que el de m á s monta 
fue el de l a fecha que no coinci
diera nada bien. 

Ahora,_ cuando estamos en el 
momento oportuno, cuando se pue
de programar esta segunda sema
na con tiempo, orden, buenas fe
chas, excelentes m e n ú s propios de 
la comarca, ya se debiera empezar 
a organizar ía . Haciendo incluso-
consultas con los ayuntamiento l i 
mítrofes. S i les interesa la cam
paña .que se unan y trabajen por 
ella. 

Así que señores , ya va siendo 
hora de comenzar con esta I I Se
mana G a s t r o n ó m i c a , que si el pa
sado a ñ o fue ün éxi to , mavor pue
de' ser ahora. 

• P L A N U R B A N I S T I C O 
¿Ya es tán todas las reclamacio

nes hechas...? E l tiempo avanza y 
no se para con nadie. Ult imamente 
lo vemos algo parado en cuanto a 
ambiente y comentarios. 

Puede ser que resulte as í sola
mente en l a conversac ión callejera 
y que, contrariamente a lo que pa
rece, se es té trabajando en firme. 

Por si acaso no haya olvidos en 
un asunto de tanta trascendencia. 

Luego, con protestas y censuras, 
en gran parte, sin fundamento, vie
nen las soluciones de urgencia que 
las gentes tratan de dar y que l a 
mayor í a de las veces no pueden 
encontrar huecos en asuntos como 
el que nos ocupa. 

• P R E C I O S 
Algo verdaderamente, escandalo

so está siendo el asunto de los pre
cios. L a vida sube dé una forma es-̂  
calofriante. Vemos a viajantes que 
anuncian hasta un 30 por ciento 
de aumentos. A primeros de febre
ro se anuncia suba total. Unos 
productos m á s y otros menos. 

Claro, a todo esto hay que re
conocer que muchos se preguntan, 
¿dónde está ese Pacto dé la Mon-
cloa.. .? 

Todos sabemos que si los bienes 
de consumo suben, arrastran tras 
de ellos a todos los restantes ar
t ículos. 

Que el mundo está loco, es cier
to, y que cada día se pone mucho 

"más, t amb ién . 

FE EIAS 
H O ¥ , B E C E E . R E A , M O M A N , 

P A T A S D E R E Y , F Ó L G O S O D E 
C A U R E L , M O N D O Ñ E D O Y 

E S C A Í R O N 
* * * 

M a ñ a n a , S a r r i a y Taboada 

POL.—(Especiar para E L PRO
G R E S O , por Manuel Abra i ra Ro
bledo). 

U n día, hace cerca de medio s i 
glo, cuando a ú n era yo casi u n 
n iño , llegaba a esta parroquia un 
joven alto, rubio, bien vestido, con 
una sotana flamante, y la sonrisa 
en e l semblante, a quien el pue
blo esperaba reunido y preparado 
para tan solemne momento. 

Fue algo inenarrable. Nada m á s 
hacer acto de presencia, montado 
sobre uii brioso y. joven caballo, 
bien enjaezado, a l tiempo que en 
tal instante se adivinaba -ya l a 
grandeza de aqué l que venía , e l 
estruendo d é los vivas dados por 
l a multi tud que pugnaba por acer
cá r se l e , junto con e l retemblar de 
^otentes bombas de palenque, dis
paradas en honor de su llegada, 
a e o m p a ñ a d o todo ello de las no
tas musicales lanzadas al aire, en 
ruidosa simbiosis con u n tambor. 

E L V E C I N D A R I O D E B A R R A L 

(LA DEVESA), QUEJOSO CON LA CARRETERA PROVIiCIAL 

PRHVIERAS APORTACIONES PARA LA «SUBASTA DE ARTE» 

R I B A D E Ó . — ( D e nuestro co
rresponsal, J U A N D E C A R I D A D ) . 

E l vecindario de B a r r a l , en el 
barrio dé Vi l landr id , de l a parro
quia de L a Devesa, de nuestro mu
nicipio, es tá quejoso del deficien
te estado de las m á r g e n e s de la ca
rretera que va del k i lóme t ro 7 a l 
9 de la general de San Sebas t ián a 
L a C o r u ñ a , p a s á n d o por Iglesia, 
que ha sido recientemente asfal
tada por la D i p u t a c i ó n ^Provincial. 

Sus fuhdadas quejas se centran 
en las mal acondicionadas cunetas, 
que obstaculizan l a evacuac ión de 

Remite el temporal de nieve 

Continúa cerrado el puerto de E l Pórtelo 
l ! 

RESTABLECIDAS LAS COMUmCAClONES 
CON NEGUEIRA DE MUÑÍZ 

F O N S A G R A D A . — (Por te lé fono . 
De nuestro corresponsal). 

A l temporai.de nieve le han su-, 
cedido otros de agua y nieblas 
que hacen desaparecer la nieve, 
en las cotas bajas hasta e l punto 

( que e s t án totalmente abiertos al 
tráfico todos los puertos de mon
taña de l a zona, s i bien se aconse
jan a ú n cadenas en di de E l Ace
bo, entre Fonsagrada y el l ími te 
con Asturias • , -

También , por una m á q u i n a qui
tanieves de Obras P ú b l i c a s de L u 
go, ha sido abierto e l puerto de 
Piedras A p a ñ a d a s , entre E l Acebo 
y Negueira de Muñiz, con lo cua l 
dicho m i n ú s c u l o municipio ha vis
to reanudadas las comunicaciones 
por carretera 

E L P O R T E L O CONTINUA 
C E R R A D O 

S A N R O M A N D E C E R V A N T E S . 
(Por te léfono. De nuestro corres
ponsal, BRAÑANO V A ) . 

Durante e l día de hoy no ha n e 
vado en este municipio, salvó en 

. las cumbres de la S i e r r a dé Picos 
de Aneares. L a nieve se e s t á mar-

Cursillo de g a n a d e r í a , 
en Gundiyos 

S O B E R . — (Especia l para E L 
P R O G R E S O ) . — Dirigido por agen
tes de Ex tens ión Agra r i a con base 
en Monforte de Lemos , y formando 
Parte del ciclo de actividades de 
Sjupo del citado organismo, se es-" 
Ja desarrollando en l a localidad de 
^undivos, é a este municipio de So-
^ un cursillo sobre ganader ía , 
j u e d u r a r á 15 días , y al que asis-
^ n a g f f ó u - ^ g , jfe dicha zona de 
^ e s t r o municipio. 

chando en las zonas bajas debido 
a las l luvias y nieblas de estos 
días . 

Los pueblos de la zona de Donís , 
en l a S ie r ra de Aneares, c o n t i n ú a n 
aún , s in embargo, incomunicados 
por l a nieve. T a m b i é n es tá cerra
do el puerto de E l P ó r t e l o , en l a 
carretera —de Obras P ublicas— de 
Ambasmestas a Puentes de Gat ín , 
así como e l de Sete Carballos en 
la nueva carretera de acceso a 
Los Aneares por San R o m á n de 
Cervantes. 

NOTA DE L A J E F A T U R A 
DE C A R R E T E R A S 

C.C. 630 P rav i a a Lugo, Al to de 
L a Fontaneira, entre Cádavo y 
Fonsagrada, en que era necesario 
el uso de cadenas, actualmente es
tá abierto. , < 

C.C. 630 Prav ia a Lugo, Puerto 
de E l Cerredo, entre Cádavo y 
Fonsagrada, que era necesario e l 
uso de cadenas, actualmente^ es tá 
ab ie r t a 

C.C. 630 P rav i a a Lugo, Puerto 
de E l Acebo, entre Fonsagrada y 
l ímite Asturias , que estaba cerrado, 
actualmente es necesario el uso de 
cadenas. 

LU-634 Camino de Samos a Ple-
drafita, Puer tc del Poyo, entre 
Trlacastela y Piedrafi ta , kilóme
tros 30 a l 42, c o n t i n ú a siendo ne
cesario e l uso de cadenas. 

LU-723 Camino de Ambasmestas 
a Puentes de Ga t ín , Puer to de 13 
P ó r t e l o , k i l ó m e t r o s 13 a l 16, con
t inúa cerrado 

L 0 R E N Z A N A 
Por u n plazo de ocho d ía s hábi

les se hal la a i n fo rmac ión públ ica , 
a efectos de examen y redama
ciones, e l pUego de condiciones 
económico^adminis t ra t ivas que han 
de servi r de bafe a la c o n t r a t a c i ó n 
del servicio de recogida de basu
ras y residuos en esta v i l l a . 

las a.guas, en vez de facil i tarla, i n 
fluyendo para que se inunde, l a sa
lida de, las viviendas, la fuente y 
el lavadero públ ico , en caso de l lu 
via , que en esta época suele ser 
frecuente. A d e m á s , hace poco tiem
po fueron podados los árboles que 
la bordean, sin que las ramas hu
biesen sido retiradas, quedando de
positadas en las cunetas, cuando 
no en la propia calzada, formando 
la invasión de ,la calzada por las 
aguas. Por o t í a parte, las atajeas 
tampoco cumplen las funciones pro
yectadas, agravando la falta de des
agüe . 

Todas estas circunstancias inf lu
yen para que las obras de asfalta
do queden menospteciadas, des
pués del esfuerzo económico reali
zado por la Dipu tac ión Provincia l , 
y para que el pavimento, que q u e d ó 
en bastante buenas condiciones, 
pueda-verse estropeado, en b réve , 
si consideramos que uno de sus 
peores enemigos es el agua de l lu 
via , que facilita l a fo rmac ión de 
baches. 

Tenemos esperanzas de que el 
Servicio de Vías y Obras provin
c ia l , que tanta p reocupac ión evi-
derfSa por el mejoramiento de l a 
red v ia l lucense, que tiene abscri-
ta a su jur isdicción, tome buena no
ta de estas quejas del vecindario de 
B a r r a l e interese de la empresa con
cesionaria —se a ú n no está recibi
da l a obra— que proceda a subsa
nar las deficiencias, a l a mayor ur
gencia posible, para evitar mayores 
desembolsos económicos en un fu
turo p r ó x i m o . 

A P O R T A C I O N 
Aplaudimos el rasgo generoso de 

nuestro e n t r a ñ a b l e c o m p a ñ e r o en 
las lides informativas de las dos 
mejores fotográfias de su colección. 

con destino a la «Subasta de A r t e » , 
que p r ó x i m a m e n t e se ce lebrará en 
Ribadeo, a beneficio de las siete 
familias damnificadas por el hun
dimiento del arrastrero «Suárez 
I r i a r te» , en cuyo accidente perdie
ron la vida siete pescadores. 

Conóc i endo el innato entusiasmo 
de Vi l larabid , siempre atento a las 
llamadas de ayuda a l p ró j imo, tam-

. poco nos e x t r a ñ a que haya influido 
en el á n i m o de su conciudadano 
Keppler, donante de un cuadro, 
destinado igualmente a tan huma
nitaria finalidad . 

Deseamos fervientemente que 
cunda el ejemplo_de estos sarrianos 
de pro que honran a l ámbi to rura l 
lucense, solidariamente identifica
dos con l a tragedia que ha sumido 
en el dolor a siete familias trabaja
doras. E s m á s , nos gustar ía , para 
enaltecimiento de la pintura, del 
dibujo y de la fotografía lucense, 
que esta «Subas ta de A r t e » pudie
se llegar a ser una muestra anto-
lógica de los artistas con que cuen
ta actualmente nuestra provincial, 
nunca mejor reunidos que con mo
tivos de poner a con t r ibuc ión su 
nobleza, que es caracter ís t ica pecu
l iar que engrande las dotes tradi
cionales de las gentes lucenses. 

C U A D R O 
L a joven pintora asturiana Susa

na Trenor, ha hecho entrega en 
el Ayuntamiento de urí dibujo des
tinado a l a «Subasta de A r t e » , di
bujo que^ titula «Villares» y que 
valora en cinco mi l pesetas. 

Susana Trenor constituye una fir
me promesa de la pintura de l a 
provincia vecina, habiendo expues
to ya , a pesar de' su juventud, en 
Oviedo, Zaragoza y Madrid, reco
giendo favorables impresiones de la 
cr í t ica especializada. 

LA H I S T O R I A D E T O D O S L O S A Ñ O S 

V A R I A S P A R R O O I M S D E P E D R A F i T A , 

A I S L A D A S P O R L A N I E V E 

P a r a los lucenses, l a cosa ya 
oasi no es n i no t i c ia : v a r i a s p a 
rroquias del municipio de P e d r a -
f i t a h a n vuelto a quedar, d u r a n 
te vanos d í a s , a is ladas por l a 
nieve. M á s o menos, lo de todos 
los i v i e r n o s . 

Aye r , u n a comis ión de var ios 
vecinos de los lugares de Pacios, 
Louzare la , Pa l l e rve l lo , Po r f í a , V a l -
f a r i ñ a , Veiga de Forcas , etc., es
tuvieron en Lugo pa ra ent revis
tarse con e l gobernador c i v i l y 
exponerle el que parece ser pro
blema inevitable. Luego, v in ieron 
por nuestra R e d a c c i ó n v recogi
mos sus impresiones: 

—Cando nava moito, non se 
sabe' o tempo que podemos que
dar i l l ádos . Nalgunha épeca , es-
tivemos s i n sa l i r noventa d í a s . 

L o que h a n pedido a l goberna
dor c iv i l h a sido, pr incipalmente 
que, desde l a car re tera Pedra f i t a -
O Caure l , se abran los ramales 
de Pactos y Louzare la . De l a e n 
trevista h a n salido muy b?en i m 
presionados y esperanzados. 

" N o caso de enfermedade —ex
plican—, non h a i m é d i c o que po
da chegar has ta a l í " . 

L o s habitantes de Velga de 
--Foroas, que enlaza a t r a v é s de 

una posta con l a carretera de P a 
cios, tuvieron que abrirse c a m i 
no, separando l a nieve con sus 
propias pa las d o m é s t i c a s y t rac to
res, pa ra buscar v íveres , y comi -

• das, tanto pa ra ellos como para 
el ganado. E s u n episodio que se 
repite —demasiado a .menudo—, 
en el largo invierno* do. este T e r -

. cer Mundo ga l lega 

por e l clarinete del enton-as po-
pular "Venancio", produjeron e l 
espanto del i ndómi to potro, , que 
a punto estuvo de derribar a l jo
ven j inete, s i no fuera porque és
te, en un gesto precursor de sus 
victorias en l a vida, consiguió so
meterlo y dominarlo en el acto. 

E l día era pr imaveral , y, l a c i ta 
pastor-pueblo, se realizaba, en l a 
confluencia del camino de Her-
munde con la carretera de P o l . 
a pocos metros del templo parro
quial. 

Y a en él, el joven pastor, con 
encendidas e iluminadas paáabras 
supo tocar el corazón de todos, 
que así intuyeron, enseguida, l a 
gran valía huinano-feligiosa de que 
era portador, cuyo, regalo agrade-
cían al Señor , a l que elevaban cañe 
tos l i tú rg icos y oraciones. 

Desde ese solemne día. hasta s u 
óbito,1 rze aciago suceso para las 
parroquias de Hermunde y Pol . 
en que e l S e ñ o r se lo llevó, han 
transcurrido alrededor de cincuen
ta años,* medio siglo, durante é i . 
cual,, a q u é l joven sacerdote que
mó, d ía a día, minuto a minuto, 
su juventud y su vida, ai servicio 
del p ró j imo , de sus feligreses y , 
t a m b i é n , como no, de l a humani
dad, a los que sirvió siempre con 
encendido entusiasmo, desde ^ u 
elevado puesto. 

Su tiempo no fue fácil. Marchar 
proa a l viento, a t r a v é s de él, s in 
caer rendido en el camino, consti
tuye toda una victoria. 

""uántos a ñ o s curando generacio
nes, ayudando a todos, consolan
do tantas desgracias e infortunios 
que muchos feligreses vivieron, 
ejerciendo su alto ministerio para 
la sa lvación de las almas, seña lan
do» caminos, aconsejando y animan
do, sin otra recompensa que *u 
fuerte fe, l a que recibimos a l ha
cer e l bien, y su constante disci-
plina en e l deber, es algo que le 
han hecho merecedor a ocupar, eu 
el recuerdo de los vivos, un pues-
to de gigante, y un sitio honor, 
al lado de tantos h é r o e s de l a 
Iglesia. 

' F u e arcipreste y p á r r o c o de 
Hermunde y Pol , parroquias que 
a t end ió con indomable esp í r i tu '© 
a b n e g a c i ó n y sacrificio, t r a s l adán 
dose de un punto a otro sobre su ' 
esbelto y brioso caballo, s iempre 
en l a brecha y" sin abandonar u n 
día . 

S u fecunda labor ' .continuaba, 
cuando l a fatal noticia l lenó de 
tristeza, entonces, . todos ?uan--
tos son sus feligreses, o lo han 
sido, a todos cuantos le han co
nocido o tuvieron la dicha de tra
tar le: ¡una esquela mortuoria. . . ! 
Pero en este caso e ra diferente: 
E l Rvdo. D . Gabriel Carballo F o l - . 
gueira, h a b í a fallecido. Cuando 
terminamos de leerla, entonces, no 
pudimos por menos que echar e l 
diario a u n lado. Nos r e s i s t í amos 
a creerlo, pero ^ra cierto y nues
tro acongoj'ado esp í r i tu mus i tó una 
oración. 

Cuando, salvando d i s t anc iás , 
asistimos a sus exequias, hace u n 
año , pudimos comprobar l a mag
nitud del sentimiento popular oor 
sn d e s a p a r i c i ó n ; sentimiento aho
r a renovado en e l aniversario de 
su óbi to . Y es que su recuerda s e r á 
eterno. 

Cuando a hombros de deudos y 
amigos, en aqué" entonces, iba con
ducido a l sepulcro, por la suave 
pendiente del atrio de la iglesia 
de Hermunde, sentimos la sensa
ción real dé que allí iba el cuer
po de un justo, cuya alma estaba 
con Dios. Oremos y lloremos a ú n 
hoy su ausencia, pero este pensa
miento nos consuela. 

S i como dijo e l á a n t o : A l f ina l 
de l a vida te x a m i n a r á n ^n e l 
amor, é l - q u e dio l a suya entera a l 
amor de sus semejantes,, e' ore-
mío es: ¡la eterna gloria 

Desde hace un año , sus feligre
ses de Po l ya no le ven emerger 
cabalgando en el horizonte de l a 
altiplanicie de "a Cruz do " e r r e i -
ro", hacia su iglesia, n i la campa
na s o n a r í a m á s , como tantas ve
ces lo hiciera, ante su presencia. 

P ro ©n la mente de todos per
manece vivo, y el silencio que s ú 
ausencia impone, agranda cada 
vez m á s su figura. * 

Vayan estas l incas , , que e de
bíamos, como prueba de grati tud 
y de humilde y postumo homena
j e - en -nuestro imperecedero re
cuerdo, 
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L A P R O V I N C I A 
Semana de 
por la anidad os cristianos 

II El Aula de Cultura organizará 
un cursillo de jardinería 

(18 A L 25 D E E N E R O ) 

Solicitado presupuesto para instalar 
semáforos en la calle del Cardenal 

M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 
nues t ra C o r r e s p o n s a l í a ) . 

E l p r ó x i m o s á b a d o , d í a 21, t en 
d r á lugar u n homenaje de despe
d ida a l notar io de Monforte, don 
E m i l i o Mule t Sáez , con motivo 
de su p r ó x i m o traslado a C a r a -
v a c a ( M u r c i a ) . C o n s i s t i r á en u n a . 
« o m i d a que t e n d r á lugar en e l 
Ho te l E l Cas t i l l o de nuest ra po
b l a c i ó n . 

L a s t a r je tas t o d a v í a p o d r á n r e 
t i ra r se en e l ci tado establecimien
to, durante hoy, jueves. 

U N C H O R R O 
INSTANTANEO DE 

AIRE CALIENTE 
C O N CALENTADORES 

M A S T E R 

« a s t c t txvwtoN or KoeHwwa 69 

9 GRANJAS AVÍCOLAS • CONTRATISTA» 
9 TALLERES • PINTURAS Y CARROCERIAS 
P A R A C A L E F A C C I O N D E 
G R A N D E S N A V E S Y S E C A D O D E 
T O D A C L A S E D E M A T E R I A L E S * * * 

' MTmwnMwra txeuwvM pam mucui 

ALMACENES OE MAQUINARIA 

GRAN VIA.28-30,TLE2215.62 
VIGO 

A L F O Z 
De acuerdo con lo que dispone 

el a r t í cu lo 30 del P.eglamento de 
actividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas, se abre u n 
plazo de i n f o r m a c i ó n púb l ica de 
diez días h á b i l e s de d u r a c i ó n so
bre l a solicitud de licencia munici
pa l presentada por don J o s é Lo
renzo Lorenzo, para l a ampl i ac ión 
de una p a n a d e r í a y colocación de 
u n nuevo horno, accionado a ga
sóleo, a emplazar en e l lugar de L a 
Iglesia, de l a parroquia de San 
Pedro de Mor. 

E l s e ñ o r Mule t , aunque l l e v a 
pocos a ñ o s e n Monforte, h a s a 
bido granjearse e l aprecio y s i m 
p a t í a s generales, por lo que se 
espera que l a as is tencia sea m u y 
numerosa. 

Desde, estas columnas nos s u 
mamos a l homenaje, deseando a l 
s e ñ o r Mule t S á e z muchos éx i tos 
en s u nuevo destino. 

N O T A D E L A U L A D E 
C U L T U R A 

Con e í f i n de determinar l a s 
posibilidades de - o r g a n i z a c i ó n de 
u n cursi l lo de j a r d i n e r í a , l a J u n 
t a Rec to ra de l A u l a de C u l t u r a , 
I n v i t a a todas aquellas personas 
fundamentalmente mujeres, i n t e 
resadas en as is t i r a l mismo, a 
que se i n sc r iban en l a Secre ta r ia 
del A u l a de C u l t u r a , de seis y 
media a ooho y media de l a t a r 
de. 

E l tema fundamenta l del cu r 
s i l lo e s t a r á dedicado a l a o r n a - , 
m e n t a c i ó n d o m é s t i c a y plantas de 
interior . 

L a d u r a c i ó n del mismo s e r á de 
t res meses y dos horas s emana 
les. 

L a s clases p r á c t i c a s e s t a r á n a 
cargo de profesorado especia l i -
zado. 

P o r a m á s i n f o r m a c i ó n los i n 
teresados p o d r á n d i r ig i r se a l A u l a 
de C u l t u r a del Cas ino Ateneo, 
cal le G e n e r a l F r a n c o , 31 . M o n 
forte de L e m a s . 

L O S A C C E S O S A L C L U B 
F L U V I A L 

U n a de l a s obras que el m u n i 
cipio de Monforte t iene en c a r 
tera p a r a fecha p r ó x i m a son los 
nuevos accesos a l C lub P l u v i a l o 
ca l lé del Cane i ro . 

U r b a n i z a r esta zona, es u n a 
buena medida, por cuanto no so
lamente se benef ic ian los propios 
vecinos s ino, en real idad, u n a 
gran parte de l a pob lac ión que 
accede especialmente en ios m e 
ses de verano a l a popular socie
dad deportiva. 

L a c o n s t r u c c i ó n del edificio so
c i a l , que es de esperar el C lub 
F l u v i a l aborde p r ó x i m a m e n t e , es 
sigo que t a m b i é n e s t á en r a z ó n 
directa de l a u r b a n i z a c i ó n que 
ahora a b o r d a r á nuestro A y u n t a 
miento. 

L O S S E M A F O R O S 
. L a y i e j a idea de ins ta la r s e m á 
foros, descar tada hace algunos 
a ñ o s , d e s p u é s de haber sido apro
bada por l a C o r p o r a c i ó n M u n i 
cipal , parece que h a tomado de 
nuevo i n t e r é s por parte de nues
tros dir igentes municlpajes. 

Así en l a s e s ión de l a Corpora 
c ión del pasado d í a 5 se a c o r d ó 
sol ici tar presupuestos p a r a l a po
sible i n s t a l a c i ó n de dichos a p a 
ratos en l a cal le del C a r d e n a l . 

L a Idea nos parece m u y in t e 
resante, m á x i m e teniendo en 
cuenta a l aumento sensible que 
el t r á f i c o rodado h a expe r imen
tado en los ú l t i m o s tiempos, lo 
que en las actuales c i rcuns tanc ias 
h a r í a necesar ia l a presencia^ de 
guardias, que regulen e l t r á f i c o 
en puntos de l a p o b l a c i ó n como 
l a P l a z a de E s p a ñ a , confluencia 
de -calles G e n e r a l F r a n c o y R o 
berto Baamonde, C a r d e n a l , etc. 

Es t e presupuesto se hace a l p a 
recer, por s i procediera ab r i r e l 
oportuno concurso. 

Esperemos que l a idea prospe
re, pues as í nos parece a nosotros 
a l menos, l a G u a r d i a M u n i c i p a l 
p o d r í a disponer de mayores efec
tivos que hacen f a l t a en otros a s 
pectos m u y diversos. 

Del 18 a l 25 de' enero celebra
mos el Octavario de oraciones p » r 
la unidad de las Iglesias. Prác t i 
ca religiosa que su rg ió en 1900 en 
e l monasterio de Franciscanos de 
Graymoor, pero que y a en ' 1909 
era acogida, aprobada y bendeci
da por e l Papa San P ío X . A ra íz 
del Concilio V^tieano I I a d q u i r i ó 
mayor v i or, de modo que hoy es 
una de las p r á c t i c a s m á s a r ra i sa-
das, tanto en l a Iglesia Catól ica 
como en las d e m á s Confesiones 
cristianas, constituyendo u n lazo 
de u n i ó n entre catól icos , protes
tantes y ortodoxos que del 18 a l 
25 de cada año , formando una so
l a a lma y un solo corazón , piden 
juntos l a gracia de 1¿ unidad , en 
e l Cuerpo mís t i co de Cristo. E s , 
pues, f in de este Octavario orar 
por l a u n i ó n de todos los cristia
nos en l a sola Iglesia fundada por 
Cris to: unai santa, ca tó l ica y apos
tól ica. 

A ú n cuando l a actividad del ecu-
menismo, tan impulsada p ó r e l 
Concilio, no ha de quedar restr in
gida a u n Octavario, ya que debe 
ser l a e x p r e s i ó n constante de l a 
v ida eclesial en todos los ca tól icos , 
es na tura l que este Octavario es 
u n gran medio para recordarnos 
nuestror deber y para ayudarnos a 
adquir ir e l h á b i t o para u n ejerci
cio constante e ininterrumpido. Se 
trata de ^ la o rac ión , y l a o r ac ión 
es e l alma *del ecumenismo. E l 
Concilio, d e s p u é s de considerarse 
"consciente de que este santo pro-

L A V I D A E S A S I 
. (Viene de ú l t i m a pág ina) 

mas dotaciones a n t i - i n 
cendios que disponemos 
hoy. 

L a v i e j a maqu ina r i a — a ñ a 
d i ó — se r e s i s t i ó a m o r i r en 
en numerosas ocasiones y 
sólo permaneca en l a reser
v a p a r a si tuaciones de emer
gencia, como en 1960 l a c r i 
s is de Cuba, hace dos a ñ o s , 
l a s e q u í a que a z o t ó e l p a í s 
y recientemente l a huelga 
de bomberos. 

E l ú l t i m o acto de s e r v i 
cio de l as "Diosas ve rdes" 
—dijo el portavoz— h a s i 
do precisamente sus t i tu i r , con 
honor, - durante nueve se
manas que d u r ó l a huelga 
de bomberos, los modernos y 
eficaces coches de bomberos 
e n servicio ac tualmente . 

• P R O S P E R A I N D U S 
T R I A D E L M A T R I Z 
M O N I O 

L a " i n d u s t r i a del m a t r i 
m o n i o " se h a l l a e n pleno 
p e r í o d o de prosperidad, se 
h a comprobado en v í s p e r a de 
l a aper tura , en P a r í s , del 
s a l ó n dedicado a las necesi 
dades de t a l i n s t i t u c i ó n . 

E l volumen de negocios de 
las industr ias v inculadas d i 
rectamente a l mat r imonio se 
eleva actualmente a unos 
Í.OOO mil lones de francos por 

Junta de Promaciftn Educativa del Colegio 
Sagrado Corazón de Lugo 

(Obra Social de la Caja de Ahorros de La Coruña y Lugo) 

CONCURSO PARA PROVEER UNA PLAZA DE PROFESORA DE E. G B. ESPECIALISTA 
^EN EDUCACION FISICA, EN EL COLEGIO SAGRADO CORAZON DE LUGO 

1. —Las solicitudes, acompañadas de Hoja de Servidos certificada por la Delegación de Educación y 
Ciencia, de curriculum y méritos, asi como de compromiso escrito de aceptar el cargo en el caso 
de ser propuesta, se enviarán a la Secretaria de la Subcentral de la Caja de Ahorros de La Co-
ruña y Lugo, Plaza de España, 16, Lugo, durante un plazo de 15 días naturales a partir de la prl-
mera publicación de esta convocatoria. 

2. — L a profesora seleccionada recibirá sus emolumentos a cargo del Ministerio de Educación y Ciencia 
y las gratificaciones correspondientes de la Junta de Promoción Educativa. 

3. —Se comprometerá a aceptar el Reglamento Interno del Centro y las actividades y programas que, 
de acuerdó con el art. 56 de la Ley de Educación, señale la Junta de Promoción Educativa. 

a ñ o . E n este concepto f i gu 
r a n pr incipalmente los t r a 
jes de los novios. L o s rega
los — a t r a v é s d é l i s tas de 
boda— se^ e levan a cas i tres 
veces m á s , alrededor de los 
3.000 millones de francos. 

Todas estas sumas en t r an 
en e l apartado "boda" , pe
ro el mat r imonio gasta m u 
cho m á s en sus balbuceos 

• p a r a ins ta la rse : casa, coche, 
e l e c t r o d o m é s t i c o s , etc., p a r t i 
das que son imposibles de 
c i f ra r . . 

U n a s 400.000 pare jas p a 
s a n cada a ñ o en F r a n c i a a n 
te el alcalde en busca de u n 

^ v í n c u l o legal De ellas, 250.000 
v a n a c o n t i n u a c i ó n a l a 
Ig l e s i a pa ra hacer las cosas 
"como Dios m a n d a " . Los 
meses m á s elegidos p a r a l a 
ceremonia-de boda son a b r i l , 
j u n i o y s e p t i é m b r e . L a s m e -

.d ias de edad de quienes 
con t raen mat r imonio son 22 
a ñ o s p a r a . J a muje r y 24 
a ñ o s pa ra el hombre. E l 35 
por ciento de los j ó v e n e s 
casados h ic ieron v ida c o m ú n 
antes de comprometerse l e 
galmente. 

• L A F E M U E V E M O N 
T A Ñ A S 

Dos residentes de Somer -
set ( Ing l a t e r r a ) h a n presen
tado demanda j u d i c i a l con
t r a u n a i n s t i t u c i ó n de c a r i 
dad b r i t á n i c a y le exigen que 
vue lva a poner u n a m o n t a 
ñ a en el lugar de, donde pro-

. cede. 
E l abogado que se h a h e 

cho cargo del caso h a d i 
cho que "se t r a t a de u n a 
grave amenaza" . 

E l abogado Huber t D u n n , 
representa a dos f ami l i a s que 
v i v e n en las estribaciones de 
l a col ina B a r r o w M u m p , e n 
l a que en diferentes t iempos 
h a n res idido los romanos, po
siblemente e l rey Alfredo, 
luego los normandos y aho
r a u n a i n s t i t u c i ó n e c l e s i á s t i 
c a de car idad. 

L a denuncia dice que en 
1976 l á co l ina e m p e z ó a des
l izarse poniendo en peligro 
a sus casas y piden a l t r i b u 
n a l que ordene a l a i n s t i t u 
c ión regida por e l " N a t i o n a l 
T r u s t " , propietar ia de l a 
h i s t ó r i c a m o n t a ñ a , . " q u « l a 
vue lva a poner donde estaba 
y que detenga su a v a n c e " . 

L a parte demandada elude 
responsabilidades sostenien
do que e l deslizamiento de l a 
co l ina "es, obra de l a n a t u 
r a l e z a " . 

pós i to de reconcil iar a todos los 
cristianos en la unidad de l a una 
y ú n i c a Iglesia de Cristo excede 
las fuerzas . l a capacidad huma'-
na", a ñ a d e : "Por eso pone toda su 
esperanza 'en la o rac ión de Cris to 
por l a Iglesia, en el amor del P a , 
dre para con nosotros, en l a v i r 
tud del Esp í r i tu Santo...". A l a 
o rac ión de Cristo que ped ía a l Pa
dre en la ú l t ima Cena "que to
dos sean uno" nos unimos ahora 
los que somos miembros de su 
Cuerpo. Persuadidos estamos d©' 
que l a acción del Esp í r i t u Santo 
es capaz de vencer toda resisten
cia ; y de que l a unidad que pedi
mos es un don de Dios. Pero sa . 
bemos t a m b i é n que Dios condicio
na las grandes causas a l a colabo
rac ión de los hombres. 

Hagamos que nuestra o r a c i ó n 
sea escuchada. P a r a ello no pode
mos olvidar q..e somos caminantes 
hacia esa unidad a lograr y que, 
en l a co laborac ión que Dios nos 
pide, entra que la vida de los ca
tól icos sea un testimonio sincero 
del Evangelio, que lo e s t á n espe^ 
rando los hermanos separados y 
los millones de infieles que no co
nocen todavía a Cristo y su Igle-
sia. Y esto supone r e n o v a c i ó n in 
ter ior por nuestra parte; conver
s ión sincera. E n el Decreto sobre 
el Ecumenismo nos dice e l Conci
lio: "Los catól icos en l a acc ión ecu
m é n i c a deben, sin duda, preocu
parse de los hermanos s e p á r a d o s , 
orando con ellos, tratando con 
ellos de las cosas de l a Iglesia, y 
a d e l a n t á n d o s e a su encuentro. Pe-
ro, antes que nada, los c : Cólicos, 
con sincero y atento rnimo, deben 
considerar todo aquello que en l a 
propia familia ca tó l ica debe ser 
renovado y llevado a cabo para 
que l a vida catól ica d é u n m á s 
fiel y m á s c ia r - testimonio de l a 
doctrina y de las normas entrega
das por Cristo a t r a v é s de los 
Após to l e s Esto es lo que nos ex i 
ge el Octavario: sentir plenamente 
con la Iglesia para responsabilizar
nos m á s con esta tarea de l a uni
dad; revisar .mestra sincer. con
ve r s ión , y una o rac ión que salga 
de l j profundo del alma para con
seguir que br i l le para todos los 
cristianos el esplendor de l a U n i -
dau. " 

t Antonio, Obispo de Lugo 

directo 
linea ^ 

- color * 
J. A. PRIMO DE mm. I I 

Mujer si no quieres distan
ciarte de tus hijos Instruyete. 
Acude a l Centro de F o r m a c i ó n 
Famil iar Social. 

S E V E N D E 
B A J O 

Segunda Ronda 
(Pabellón de Deportes) 

370 m.2, sin pilares, altu
ra con posibilidad de en

tresuelo 
Informes: 

Teléfono 223656 
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Permanente Municipal: Concedida licencia 
de obras para un Centro de Promoción 

Profesional y Social en las Mercedes 
L a C o m i s i ó n M u n i c i p a l P e r m a 

nente ce lebró s e s i ó n o rd ina r ia el 
¿ í a 17 de enero ac tual , bajo l a 
prss idencia del alcalde, J e s ú s 
I b á ñ e z M é n d e z , con l a as is ten
cia de los s e ñ o r e s tenientes de 
alcalde, R a m ó n G o n z á l e z R o d r í 
guez, Enr ique Seoane Moreno, 
Antonio T o r t OTtiz, Manuej S a n -
gregorio M a r b á n , J o s é S e r a f í n 
pena Souto, J o s é F e r n á n d e z F e r 
n á n d e z y Manue l G o n z á l e z R o d r í 
guez, actuando como secretario 
el de l a C o r p o r a c i ó n y como i n 
terventor R ica rdo Maxt íD H e r 
n á n d e z . Y a d o p t á n d o s e en l a se
sión los siguientes acuerdos: 

A C T A . — Se a p r o b ó el ac ta de 
l a ses ión an ter ior del di*. 10 de 
los corrientes. 

C O M U N I C A C I O N E S . - - Se to-
ino razón de las dos siguientes: 

a) U n oficio de l a D i p u t a c i ó n 
Prov inc ia l , dando cuenta de l a 
a d j u d i c a c i ó n de obras en el ca 
mino del Campo de l a B a r r a , por 
Coeses a T e r l a m a , con on presu
puesto de 7.50O.0O0 pesetas, a ten
diendo asi a u n a p e t i c i ó n que h a 
b ía sido formulada por el A y u n 
tamiento. 

b) Otro, de l a empresa B E G A , 
S . A., part icipando asimismo h a 
ber regularizado l a t ens ión e l éc 
t r i c a en l a zona de los Colegios 
de " A s L o u s a s " , en Albe í ros , se
g ú n se h a b í a interesado por l a 
C o m i s i ó n Permanente . 

E X P R O P I A C I O N E S . — De con
formidad con informe de la O f i 
c ina T é c n i c a mun ic ipa l , se acor
d ó l a a c e p t a c i ó n de cinco reso
luciones del Ju r ado P r o v i n c i a l 
de E x p r o p i a c i ó n , re la t ivas a v a 
loraciones de otras tantas f i n 
cas de l a 4.a Fase de l a Segunda 
Ronda, con un importe total con 
junto de 5.424.270 p é s e t e s 

C U E N T A S D E G A S T O S . — Se 
aprobaron las cuentas d? gastos 
de servicios de diez Grupos E s c o 
lares del segundo semestre de 
1977, por un importe tota] de 
532.800 pesetas. 

—Cuenta de gastos del Serv ic io 
de Aguas, por importe de 11.600 
pesetas. 

—Propuestas de gastos pa ra a d 
quis ic ión de mater ia les p á r a d i 
versos servicios municipales , por 
un total de 259.579 pesetas; 

—Cer t i f i cac ión ú n i c a ÚP obras 
del ú l t i m o t ramo de l a 2.» F a s e 
del Colector de l a Z o n a Esco la r 
de las G á n d a r a s , ascendente a 
436.604 pesetas. 

I N G R E S O S . — Previos 'os co
rrespondientes informes de l a A d 
m i n i s t r a c i ó n de Rentas , s* adop
taron los siguientes acuerdos: 

a* D e s e s t i m a c i ó n de u n esc r i 
to de J e s ú s B a r r e i r a Cas t ro y 
otros, sobre c las i f i cac ión de l a 
calle G e r m á n Alonso, a efectos 
del Impuesto de R a d i c a c i ó n . 

b) D e s e s t i m a c i ó n de i r escr i 
to de J o s é y J a i m e Herrero P r i e 
to, t a m b i é n re la t ivo a l i q u i d a c i ó n 
del Impuesto de R a d i c a c i ó n . 

c) Y d e s e s t i m a c i ó n asimismo 
de u n escrito del pres idem* de l a 
Asoc iac ión de Empresar ios de 
Transpor tes Discrecionales de 
M e r c a n c í a s por Ca r r e t e r a refe
rente a l Impuesto de C i r c u l a c i ó n . 

R E C A U D A C I O N . — Se a p r o b ó 
^ a c e p t a c i ó n de l a f ianza pres
tada por el agente ejecutivo de 
l a R e c a u d a c i ó n Munic ipa l , C a r 
los del Pozo López , a jus tada a lo 
prevenido en el correspondiente 
pliego de condiciones y en las 
normas legales de a p l i c a c i ó n . ' 

E S C U E L A S — Previo e. pe r t i 
nente informe de Aseso r í a J u r í d i 
ca, se a c o r d ó l a d e s e s t i m a c i ó n de 

u n a p e t i c i ó n de J e s ú s Redondo 
Rega , sobre aumento del importe 
del a r rendamiento de u n local 
destinado a escuela en l a cal le 
Se r r ano S ú ñ e r , n ú m e r o 93. 

S E R V I C I O D E L I M P I E Z A . — 
Se a c o r d ó someter a las corres
pondientes informes y dic tamen 
de Comisiones u n escrito de l a 
empresa concesionaria del S e r v i 
cio de L i m p i e z a y Recogida de 
Basu ra s , y otro, del teniente de 
alcalde delegado de l a Alcaldía 
pa ra dicho servicio, referentes a m 
bos a a m p l i a c i ó n del n ú m e r o de 
cal les objeto de los servicios de 
referencia . 

T R A F I C O . — Se aprobaron l a s 
ta r i fas propuestas por l a empre
s a " G r ú a s V i d a l " pa ra el a lqu i 
ler del Servic io de G r ú a para r e 
t i rada de v e h í c u l o s de las v ías 
p ú b l i c a s , por razones de t r á f i co , 
con arreglo a l as normas legales 
vigentes, en tanto no se dispon
ga de u n a g r ú a propia por el 
Ayuntamiento . 

A L U M B R A D O . — S e t o m ó r a z ó n 
de u n a memor ia presentada por 
el peri to indus t r i a l munic ipa l , r e 
l a t i v a a l funcionamiento del S e r 
vicio Mtmic ipa l de Alumbrado 
P ú b l i c o en el pasado a ñ o 1977. 

• Corso de Corte y 

Confección en la 

Asociación de Amas 

de Casa 
L A Asoc iac ión de A m a s de C a 

sa de Lugo , siguiendo su labor de 
cooperac ión con sus asociados, 
ha programado un curso de Corte 
y Confecc ión , que d a r á comienzo 
en el local social de Plazuela del 
Colegio, 2, e l día primero de fe
brero, miérco les , accediendo así a 
las peticiones que varias amas de 
casa le han formulado. 

E l curso es ta rá a cargo de per
sonal competente y como las pla
zas, a causa de lo reducido del 
local, se rán limitadas, conviene 
que las asociaciones que deseen 
inscribirse en dicho curso lo ha
gan lo m á s pronto posible, para 
una mejor organizac ión de las 
enseñanzas . 

Delegación Provincial 
del Instituto Español 

de Emigración 

PUESTOS DE TRABAJO PARA 
LA CONSTRUCCION EN 

SUIZA 
Se pone e n conocimiento de los 

trabajadores emigrantes que h a 
y a n sido contratados en a ñ o s a n 
teriores por empresas suizas de 
la C o n s t r u c c i ó n , que por acuerdo 
entre este Ins t i tu to y l a Sociedad 
S u i z a de Empresar ios de l a Cons 
t r u c c i ó n se ofrecen contratos de 
-trabajo nominat ivos pa ra antes 
del 15 de marzo, con destino a 
aquellos productores que h a n t r a 
bajado cont inuadamente en las 
seis temporadas de los a ñ o s 1972, 
1973, 1974, 1975, 1976 y 1977 o u n 
c o n t r a t ó Innominado a par t i r del 
15 de marzo pa ra los que no r e ú 
nan estas condiciones. 

L o s interesados pueden recoger 
el impreso de i n s c r i p c i ó n en las 
oficinas de esta D e l e g a c i ó n P r o 
v i n c i a l , s i t a en Aven ida del D o c 
tor G a r c í a P ó r t e l a , 11, bajo, en 
horas de 9 a 14. 

Trabajadores de la empresa "Sucesores de 
José Barro,', presentan una petición de 
embargo preventivo ante la Magistratura 
de Trabaje 

•El pasado martes fueron pre
sentadas en Magis t r tu ra de T r a -
t ÍLd€ L u g 0 ' P01" ^ h e n t a y siete 
«"aba jadores de l a empresa " S u 
cesores de J o s é B a r r o , S . A . " , de 
C h a v í n , demandas de r ec l ama
c ión de salar ios , en concepto de 
no abono del ant ic ipo del mes de 
enero, que asciende a 695.000 pe
setas. 

L a demanda se basa en el de
recho adquirido por los t r aba ja -

L I C H N C I A E f i O B R A S — Se 
concedieron l a s siguientes; 

— A Ange l A s c a r i z B lanco , p a r a 
l a c o n s t r u c c i ó n de u n edificio 
con p lan ta baja comercial y siete 
p lan tas a l tas p a r a u n total de 21 
viviendas, a r a z ó n de tres por 
p lan ta en l a Aven ida de L a C o -
r u ñ a . 

— A R a f a e l D a v i ñ a Saavedra , 
pa ra l a c o n s t r u c c i ó n de u n edi
ficio con s ó t a n o pa ra garaje apar
camiento, p l an ta ba ja y entre-
p lanta , y siete p lantas al tas pa ra 
u n tota l de 42 viviendas en l a 
Aven ida de L a C o r u ñ a . 

— A J o s é M a n u e l Vázquez V á z 
quez, p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de una-
viv ienda u n i f a m í l i a r en L a m a s -
Calde. . 

— A Dositeo R e í j a Gandoy, p a 
r a l a c o n s t r u c c i ó n de u n a v i 
v ienda un i f ami l i a r de dos plan-» 
tas en Sant iago de Castelo. 

— Y a l M i n i s t e r i o de Traba jo , 
pa ra c o n s t r u c c i ó n de u n Centro 
de P r o m o c i ó n Profesional y S o 
c i a l en l a zona escolar de las 
Mercedes. 

—^Denegándose en cambio u n a 
p e t i c i ó n de Domingo Pacios N ú -
fiez, pa ra l a c o n s t r u c c i ó n de u n a 
nave indus t r i a l en S a n Vicente 
del Burgo , por exceder de, v o l u 
m e n autorizado con arreglo a l 
P l a n G e n e r a l . 

A C T I V I D A D E S M O L E S T A S . — 
S e in fo rmaron favorablemente 
p a r a su e l e v a c i ó n a l a C o m i s i ó n 
Delegada de Saneamiento, los 
tres expedientes siguientes-

—De Obdul ia S á n c h e z A r i a s , 
p a r a l a i n s t a l a c i ó n de u n garaje 
en l a Aven ida de L a C o r u ñ a , n ú 
mero 163. 

—De M a n u e l Y á ñ e z Ares , pa ra 
l a i n s t a l a c i ó n de u n servicio de 
alqui ler de v e h í c u l o s s i n conduc
tor, en l a A v e n i d a de L a C o r u 
ñ a , n ú m e r o 588. 

— Y a J o s é E i r o a V i l l a r n c v o , p a 
r a l a i n s t a l a c i ó n de u n supermer
cado en l a cal le de l a S a l u d , n ú 
meros 5 y 6. 

T A X I S . — S e a u t o n í z a r c c i l a s 
siguientes susti tuciones de v e h í c u 
los : 

— A Jo rge Po lgue i ra F e m á n d e z , 
t i t u l a r de l a P a r a d a de T a x i n ú 
mero 58, con emplazamiento en 
e l barr io del Puente , para s u s 
t i t u i r su ac tua l v e h í c u l o por otro 
m á s moderno. 

— Y a Ange l Dablonca G ó m e z , 
t a m b i é n p a r a l a s u s t i t u c i ó n de u n 
v e h í c u l o por otro m á s moderno 
en s u ac t iv idad de Servicios E s 
peciales y de Abono. 

P E R S O N A L . — S e a c o r d ó a u 
torizar a l ingeniero de Caminos 
m u n i c i p a l , M a r i o Ig les ias S á n 
chez, p a r a s u as is tencia a u n v i a 
j e de estudios de urbanismo, de 
u n a semana de d u r a c i ó n , orga
nizado por e l Colegio "de Ingenie
ros de Caminos , Cana l e s y P u e r 
tos, 

dores a percibir parte de su s a l a -
r í o ganado, en forma de anticipo, 
t a l como lo ordena el A r t . 69 de 
la Ordenanza de S i d e r o m e t a l ú r -
gica. 

E n l a m i s m a demanda se i n 
ser ta u n a p e t i c i ó n de embargo 
preventivo, debido a l a probable 
p r e s e n t a c i ó n del expediente de 
cr is is por l a empresa. 

L a demanda ha sido elaborada 
por ce. OO. , que es e l s indicato 
asesor. 

• Los P.N.N, de 
Formación 
Profesional, contra 
las oposiciones a 
Profesores 
Numerarios 

L a Coordinadora E s t a t a l de 
Profesores No Numerar ios ( P N N ) 
de F o r m a c i ó n Profes ional h a he--
cho p ú b l i c o su desacuerdo con l a 
convocatoria de las oposiciones 
restr ingidas p a r a cubrir plazas 
de profesores numerar ios en d i 
cha e n s e ñ a n z a A este respecto, 
la Coordinadora s e ñ a l a que estas 
oposiciones fueron convocadas a l 
mismo tiempo que e ran congela
das los del resto de los estamen
tos de l a E n s e ñ a n z a , y que, inde
pendientemente del c a r á c t e r i r r a 
cional , m e m o r í s t i c o y a n t i p e d a g ó 
gico d é dichas oposiciones, l a s 
plazas convocadas (2.815) no s ig 
n i f ican apenas u n a plaza por 
centro y as ignatura . 

L a Coordinadora h a decidido 
apoyar las acciones que puedan 
tomarse en l a r e u n i ó n intersec-
to r í a l que se v a a celebrar el p r ó 
x imo domingo y que v a y a n enca
minadas a l logro de las re iv ind i 
caciones sentidas por l a m a y o r í a 
de l a E n s e ñ a n z a de F o r m a c i ó n 
Profes iona l . 

E L R E Y V I S I T A R A OFICIALMENTE 
P O R T U G A L E L 3 DE A B R I L 

• Ayer, Don Juan Carlos y Doíia Sofía, 
visitaron el Salón Náutico barcelonés 

B A R C E L O N A , 18.— ( C I F R A ) . 
E l R e y de E s p a ñ a , D o n Juan 

Carlos I , v is i tará oficialmente Por
tugal el p r ó x i m o 3 de abri l , según 
pudo confirmar « C I F R A » en fuen
tes p róx imas a l a Casa R e a l . 

L a visita ha sido programada, 
aceptando la invi tac ión que le fue
ra formulada a l R e y por el presi
dente de l a Repúb l i ca Portuguesa, 
Antonio dos Santos Rahalho Eanes , 
durante su viaje a E s p a ñ a . 

L O S R E Y E S E N B A R C E 
L O N A 

A las once y veinte de l a m a ñ a 
na, en un «myste re» de l a antigua 
Subsecre ta r ía de la Aviac ión C i v i l , 
llegaron a l aeropuerto del Prat los 
Reyes de E s p a ñ a , Don Juan Carlos 
y D o ñ a Sofía. E l viaje de los Reyes 
tiene ca r ác t e r privado. 

A l p ié del avión fueron recibidos 
por el cap i t án ganeral de C a t a l u ñ a , 
teniente general Francisco Coloma 
Gallegos; presidente de la Genera-
litat, Josep Tarradellas, y otras au
toridades civiles y militares, así co
mo el presidente del Salón N á u t i 
co Internacional, Jacinto Balleste, y 
otros miembros del comi t é ejecu? 
tivo del c e r t á m e n . 

E l públ ico que se encontraba en 
las instalaciones del aeropuerto h i 
zo objeto de un cál ido homenaje 
de bienvenida y s impat ía a los R e 
yes. 

E N E L S A L O N N A U T I C O 
Alrededor de las 11,35 de l a ma

ñ a n a los Reyes de E s p a ñ a llegaron 
a las instalaciones del Sa lón N á u t i 
co y del Deporte, que estos días 
abre sus puertas a l públ ico en B a r 
celona. 

Y a en e l interior del Palacio, v i 
si tó en primer lugar el stand que 
en l a presente edición ha montado 

el Ayuntamiento de Barcelona. A c 
to seguido, se t ras ladó a l stand de 
la Armada Españo la , donde fue 
saludado por el almirante jefe del 
Sector Nava l , contralmirante Seve
ro M a r t í n . 

R E C I B E A J O S E P T A R R A 
D E L L A S 

Pasada la una de la tarde, e l R e y 
Don Juan Carlos I , rec ibió en au
diencia al presidente de ia Gene-
ralitat, Josep Tarradellas. 

E l s eñor Tarradellas acud ió a l 
Palacete Albéniz , lugar de la en
trevista privada. 

Posteriormente, en la residencia 
oficial de los Reyes durante su es
tancia en Barcelona, se ce lebró un 
almuerzo, a l que asistieron, además 
del presidente de la Generalitat, e 
cap i t án general de la I V Reg ió i 
Mil i tar , e l gobernador c iv i l de la 
provincia y el alcalde de la ciudad 
a quienes a c o m p a ñ a b a n sus espo 
sas. 

L O S R E Y E S R E G R E S A N 
A M A D R I D 

L o s Reyes de E s p a ñ a abandona' . 
ron Barcelona a las cuatro de la 
tarde con destino a Madrid, dando 
por concluida su visita de ca r ác t e r 
privado a la ciudad Condal que in i 
ciaron esta m a ñ a n a . 

D o n Juan Carlos y D o ñ a Sofía 
se despidieron del presidente de l a 
Generalitat y del alcalde de l a c iu 
dad en el Palacete Albéniz , a l t é r 
mino del almuerzo que tuvo lugar 
en l a residencia de los Reyes. 

L O S R E Y E S E N M A D R I D 
M A D R I D , 18.— ( C I F R A L o s 

Reyes de E s p a ñ a , Don Juan Car 
los y D o ñ a Sofía, han llegado a su 
residencia del Palacio de l a Zarzue
la , poco después de las 18,30, pro
cedentes de Barcelona. 

Fuentes Quintana, optimista 

Si se cumplen los acuerdos de 
La Moncloa, la solución de los 
problemas económicos es posible 

M A D R I D , 18.— ( C I F R A ) . — E l 
vicepresidente segundo de l G o 
bierno y min i s t ro de E c o n o m í a , 
En r ique Puentes Q u i n t a n a , se h a 
mostrado op t imis ta ante l a r e 
s o l u c i ó n de l a cr i s i s e c o n ó m i c a 
por l a que atravesamos, en el 
t ranscurso de u n a r e u n i ó n con l a 
A g r u p a c i ó n de Per iodis tas de i n 
f o r m a c i ó n E c o n ó m i c a . 

E n r i q u e Puentes h a mostrado 
s u conf ianza en que, s i se c u m 
p len los acuerdos e c o n ó m i c o s de 
L a Moncloa , l a so luc ión de nues
tros problemas e c o n ó m i c o s es m u y 
posible. " M i e n t r a s se garant ice l a 
a d o p c i ó n de l a po l í t i c a e c o n ó m i 
c a emanada del Gabine te e c o n ó 
mico por e l Goiberno, permane
c e r é en m i puesto". 

L a s razones que nos inducen a i 
optimismo —dijo e l vicepresiden
te— son de v a r i a d a índo l e , f u n 
damenta lmente e l hecho de que 
el p rograma no c o n t ó con a l te r 
na t ivas y por l a vo luntad m a n i 
f iesta del Gobierno de cumpl i r lo . 

L a po l í t i c a a n t i - i n f l a c i ó n i s t a 
ap l i cada por Fuen tes h a tenido 
-resultados positivos. E l í n d i c e de 
prec ios -a l consumo se s i t u a r á en 
diciembre alrededor del 2 por 100, 
con lo que e l í n d i c e acumulado 
r o n d a r á el 28 por 100, can t idad 
sensiblemente infer ior a l as pre
visiones con que se e n c o n t r ó el 
Gabinete e n ju l io pasado. 

Po r lo que respecta a l equi l i 
brio exterior los resultados son 
esperanzadores. E l d é f i c i t por 
cuenta corriente h a logrado s i 
tuarse en niveles inferiores a los 
previstos y l a s reservas se colo
can en los 6.130 mil lones de d ó 
lares. 

E n cuanto a l crecimiento del 
producto in ter ior bruto, e l s e ñ o r 
Fuentes a f i r m ó que no es posible 
rea l iza r u n a p o l í t i c a de sanea
miento con tasas c la ramente po
s i t ivas de crecimiento. • E n e l c a 
p í t u l o de s i t u a c i ó n de l as empre
sas y especialmente l a banca , E n 
r ique Fuentes se m o s t r ó pa r t ida 
r io de s a l v a r ú n i c a m e n t e l as e m 
presas en c l a r a s i t u a c i ó n de po
der hacerse, aunque sea a costa 
de reestructuraciones impor tan
tes. E n e l caso concreto del B a n 
co de N a v a r r a , e l vicepresidente 
e c o n ó m i c o h a manifestado que 
espera que , sea u n a e x c e p c i ó n 

dentro del s is tema f inanciero . E s 
te sector —dijo— y concre tamen
te l a s sociedades de i n v e r s i ó n , 
h a n tenido u n a s i t u a c i ó n de i n 
d isc ip l ina que h a y que detener 
r e g u l á n d o l a s . 

E n r i q u e Fuen tes d e s m i n t i ó l a 
exis tencia de discrepancias pro
fundas en e l seno del equipo eco
n ó m i c o . " E s a s presuntas d i sc re 
pancias —dijo— no coinciden con 
l a permanencia del equipo". 

E n cuanto a l a i n v e r s i ó n , e l 
minis t ro de E c o n o m í a piensa q u « 
nos encontramos en uno de los 
mejores momentos pa ra r e a l i z a r 
las . Por ú l t i m o y r e f i r i é n d o s e a 
l a empresa púb l i ca , el min i s t ro 
a f i r m ó que de acuerdo con e l es
p í r i t u del Pacto de l a Moncloa 
los consejos de a d m i n i s t r a c i ó n do 
estas empresas d e b e r í a n r enovar 
se y a que d i f í c i l m e n t e p o d r í a n 
prorrogarse. 

A l a comida a s i s t i ó el secre ta 
r io de Es tado p a r a l a C o o r d i n a 
c ión y P r o g r a m a c i ó n E c o n ó m i c a , 
J o s é R a m ó n Alva rez Rendueles , 
y los altos cargos del Minis te r io 
de E c o n o m í a . T r a s l a r e u n i ó n , 
Enr ique Puentes se d i r i g i ó a l S e 
nado. 

Cena de trabajo de 
Abril Martorell con los 

empresarios 
E l vicepresidente tercero para 

Asuntos Pol í t icos , Fernando A b r i l 
Martorell , se r e u n i ó sobre las diez 
de esta noche en l a antigua sede 
de Presidencia del Gobierno, en 
una cena de trabajo con e l minis
tro de Sanidad, s e ñ o r Sánchez de 
León, banqueros, empresarios y a l 
tos cargos. 

E n esta cena de trabajo acom
p a ñ a n a l s e ñ o r A b r i l Martorel l , 
a d e m á s del ministro de Sanidad y 
Seguridad Social, Rafael Termes 
Carrero (consejero delegado del 
Banco Popular y presidente de l a 
Asociación Españo la de la Banca 
Pr ivada) ; Ignacio Briones Saez de 
Tejada, J av i e r Rico Gambarte, A n 
tonio Escudero, e l s e ñ o r R o d r í g u e z 
Sahagúr i , Miguel Salís Balzola, 
Eduardo Punsets Casáis , secreta
rio general t écn ico del Ministerio 
de Industr ia , y e l subsecretario do 
Economía . 
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CONTINUARA EN LA MAÑANA DE HOY 

E PLENO DEL SENADO ACUERDA OÜE El SUPLEMENTO DE CREDITO 

PARA IOS GASTOS DE LAS ELECCIONES LEGISLATIVAS PASE A 

ESTUDIO DE LA CORRESPONDIENTE COMISION 

# Aunque votaron a favor todos los senadores presentes, 
su escaso número no alcanzó los dos tercios de la 
C á m a r a p r e c i s o s p a r a su a p r o b a c i ó n 

«E. 1. A.», INSCRITA EN EL REGISTRO 

OFICIAL DE ASOCIACIONES POLITICAS 

M A D R I D , 18.— ( C I F R A ) . 
L a escasa presencia de se
nadores a l comienzo de la 
ses ión plenaria iniciada es
ta tarde por la Cámara Al 
ta, ha determinado que el 
Proyecto de Ley de suple
mento de Crédito, por un 
importe de 2.300 millones 
de pesetas destinados a sa
tisfacer los gastos origina
dos por las elecciones le
gislativas, haya de pasar a 
estudio de l a correspon
diente Comis ión del Sena
do. 

A í a v o r de este Proyecto de 
L e y votaron todos los senadores 
que se ha l l aban presentes en 
aquel momento en el s a l ó n de se
siones, pero su n ú m e r o total 
—ciento t re in ta y siete— no l legó 
a a lcanzar los 164 votos a favor, 
equivalentes a los dos tercios de 
l a C á m a r a precisos pa ra que el 
Proyecto, y a aprobado por e l C o n 
greso, pudiera pasar a l B o l e t í n 
Of i c i a l del Estado. 

A c o n t i n u a c i ó n y t ras e l co
r r i en te , debate, se sometieron a 
v o t a c i ó n dos Proyectos de L e y por 
los que se destina 5.300 mil lones 
de pesetas a R . T v . E . Tampoco 
estos dos Proyectos obtuvieron 
los dos tercios de votos f avora 
bles, y a que votaron en cont ra los 
Orupos Socia l i s ta , Progresistas y 
Socia l is tas Independientes y G r u 
po Vasco (este ú l t i m o casi en su 
to ta l idad) . E n consecuencia a m 
bos Proyectos de L e y pasan igua l 
mente a estudio de l a C o m i s i ó n 
de Presupuestos de l a C á m a r a , 
dentro de los plazos s e ñ a l a d o s en 
los casos d é procedimiento de u r 
gencia. 

E n el debate previo e l G r u p o 
Soc ia l i s t a c r i t i có l a g e s t i ó n en 
R . T v . E y sus portavoces s e ñ a 
l a ron queel grupo t e n í a que s a l 
v a r su responsabil idad frente a lo 
que se h a venido haciendo en es
te organismo. Votaremos a favor, 
dijo el social ista, s e ñ o r V i d a S o 
r i a , cuando Televis ión E s p a ñ o l a 
sea transparente, cuando quede 
desvinculada del G o b i e r n o y 
v inculada a l a sociedad, a t r a v é s 
de un sistema autogestionario. 
L o s socialistas c r i t i ca ron igua l 
mente l a publicidad en T e l e v i - " 
s ión de l a que di jeron, entre otras 
cosas, que es u n a constante i n 
v i t a c i ó n a l consumo de bebidas 
a l c o h ó l i c a s y de tabaco. 

E n nombre dei P S I , e l s e ñ o r 
Huer tas m a n i f e s t ó que dudaba de 
l a s inceridad de los p r o p ó s i t o s 
gubernamentales en r e l a c i ó n con 
R . T v . E . , y a que, s e g ú n dijo, se 
e s t á persiguiendo a los miembros 
del C o m i t é A n t i c o r r u p c i ó n . Di jo 
t a m b i é n que e l voto en cont ra de 
su grupo no tenia nada que ver 
con el hecho de que los senado
res del P S I hubieran sido e x c l u í -
dos del Consejo Rec to r 

E l siguiente punto del orden 
del d ía e ra el debate sobre e l P r o 
yecto de Ley relacionado con l a 
a m p l i a c i ó n de p l a n t i l l a de l a ca
r r e r a d i p l o m á t i c a 

Puesto a v o t a c i ó n e l Proyecto, 
fue aprobado pm 187 votos a f a 
vor y u n solo voto en contra , del 
senador Duar te C e n d á n , del G r u 
po " P S I " . 

A c o n t i n u a c i ó n in te rv ino el m i -
nistro de A s u n t o s Exter iores , 
Marce l ino Ore j a Aguir re , quien 
e x p r e s ó su gra t i tud con los re 
sultados de la v o t a c i ó n por lo que 
t e n í a de defensa de los Intereses 
dei Es taao. 

S e paso d e s p u é s a i debate a l a 
tota l idad de u n Proyecto de L e y 
que h a c í a referencia a l a a m p l i a 
c ión de p lan t i l l as del Cuerpo de 
I n t e r v e n c i ó n y Contab i l idad de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n C i v i l del Estado. 
E l Proyecto fue presentado por 
e l senador de " U C D " , Nieto de 
Alba , y aprobado por 169 votos a 
favor v uno en contra 

Otro Proyecto de L e y , que t ras 
l a i n t e r v e n c i ó n de Nieto de Alba , 
de " U C D " fue aprobado por 178 
votos a favor y ninguno en con
tra, h a c í a referencia a la oonou-

Tampoco los dos Pro
yectos de Ley por los 
que se destinan 5.300 
millones de pesetas 
a R.Tv.E. alcanzaron 
los dos tercios 

Votaron en contra so
cialistas, progresistas, 
socialistas indep e n • 
dientes y grupo vasco 

r r enc ia de E s p a ñ a a l sexto a u 
m e n t ó de cuotas del Pondo Mo
netar io In te rnac iona l . 

P R E G U N T A S 
S e p a s ó d e s p u é s a l a pregunta 

formulada a l Gobierno por e l se
nador F e r n á n d e z C a 1 v i ñ o , de 
" U C D " , en r e l a c i ó n con e l pro
blema de asis tencia s a n i t a r i a que 
tiene p lanteada l a f lota pesquera 
que faena en e l norte de A f r i c a . 

R e s p o n d i ó a F e r n á n d e z C a l v i -
ñ o el minis t ro de S a n i d a d y S e 
gur idad Socia l , En r ique S á n c h e z 
fte L e ó n , quien dijo que e l 29 de 
diciembre pasado y en l a r e u n i ó n 
del Ins t i tu to Soc ia l de l a M a r i 
na , se a c o r d ó que u n buque fuese 
adecuado para cubr i r esta nece
sidad de asis tencia s a n i t a r i a de 
los pescadores, que, en l a a c t u a 
l idad, afectaba a unos a p r o x i m a 
damente 10,000 t r ipulantes . 

A ñ a d i ó e l minis t ro que se t r a 
taba de modernizar los esquemas 
a s í s t e n c i a l e s en el m a r por u n 
s is tema de r a d i o d i a g n ó s t i c o , y que 
el barco hospital pudiese cumpl i r , 
a l a vez, otros menesteres r e l a 
cionados con el salvamento y r e 
molque de buques. Sobre e l barco 
hospi tal dijo que l a posibil idad 
de puesta en funcionamiento e ra 
a corto plazo y que, en estos mo
mentos, e s t a b a n buscando u n 
barco de unas 3.000 toneladas que 
cubr iera estos menesteres. 

I N T E R P E L A C I O N E S 
T r a s l a i n t e r v e n c i ó n del m i n i s 

tro de S a n i d a d y Segur idad S o 
c ia l , se paso a l siguiente punto del . 
orden del d í a , re la t ivo a dos i n -
terpeiaciones a l Gobierno de los 
senadores Benet , de En te s sa deis 
Ca ta lans , y F e r n n á n d e z Viagas , 
del G r u p o Socia l i s ta , refer idas a 
l a d e s t r u c c i ó n tota l o pa rc i a l , se
g ú n ios casos, de los a rch ivos po
l iciales . 

E l senador Bene t in te rv ino d i 
ciendo que a p l a u d í a l a d e c i s i ó n 
del min i s t ro de cancelar u n pe
r íodo de clandest inidad, pero p i 
d ió que no se des t ruyeran estos 
a rch ivos af i rmando que "estas 
f ichas policiales son nuestro ho
n o r " y , por ello, exigimos que se 
conserven e incluso que se con
temple, l a posibil idad de entregar, 
" a (Mwia uno de los f i chados" u n a 
copia de s u f icha . 

E l s e ñ o r F e r n á n d e z Viagas a f i r 
m ó , entre otras cosas, que los a r 
chivos policiales son como u n a 
" c l o a c a de, l a d i c t a d u r a " y s e ñ a 
ló que l a L e y de Procedimiento 
Admin i s t ra t ivo prohibe l a des
t r u c c i ó n de documentos s i n a u 
diencia del interesado. 

E n respuesta a ambas in terpe
laciones, e l min i s t ro del In te r io r , 
Rodolfo M a r t í n V i l l a , a f i r m ó que, 
de las dos ó r d e n e s min is te r ia les 
dictadas en r e l a c i ó n con este te
ma, l a pr imera , correspondiente 
a l Min is te r io del In ter ior , t e n í a 
u n c a r á c t e r pol ic ial , en tanto que 
l a segunda era de orden t é c n i c o 
y, hecha conjuntamente con el 
Minis te r io de Cu l tu ra , r e s p o n d í a 
" a l e s p í r i t u de concordia, que no 
he visto en algunos momentos en 
las expresiones del s e ñ o r F e r n á n 
dez V i a g a " . 

Por es ta ú l t i m a Orden, se es ta 
blece l a c o n s e r v a c i ó n de toda l a 
d o c u m e n t a c i ó n de valor h i s t ó r i 
co que se encuentre en poder de 
las direcciones generales de S e 
gur idad y G u a r d i a C i v i l , sobre 
act ividades de personas y p a r t i 
dos ilegales en l a época anterior. 

Por ú l t i m o , e l min i s t ro de l I n 

terior s e ñ a l ó que no se h a b í a i n u 
ti l izado n inguna clase de docu
mentos y que, por el contrario, se 
h a ordenado proceder a u n a se
lecc ión de mater ia] en ambas D i 
recciones Generales , dejando a 
salvo el de i n t e r é s h i s tó r i co , en
tre el que puede encontrarse los 
antecedentes de tipo personal. 

L a ses ión se l e v a n t ó poco antes 
de las nueve de l a noche y prose
g u i r á m a ñ a n a , a par t i r de las diez 
horas, con el debate sobre el res
to de los puntos incluidos en ei 
orden del d ía . 

D E C L A R A C I O N E S D E 
M A R T I N V I L L A 

E l minis t ro del In ter ior , R o 
dolfo M a r t í n V i l l a , en u n descan
so del pleno de l Senado, mani fes 
t ó a los periodistas que las me
didas de seguridad que ú l t i m a 
mente se h a b í a n tomado en e l 
Congreso e ran necesarias, y que 
como consecuencia de ello, de 
acuerdo con e l presidente de l as 
Cortes, se h a b í a n aumentado. 

R e f i r i é n d o s e a l a presencia de 
numerosos contingentes de l a 
Po l i c í a A r m a d a en las cal les de 
Madr id , s e ñ a l ó que no obedec í an 
a n i n g ú n motivo de seguridad es
pecial , sino que se t ra taba de que 
l a gente se acostumbras*1 a l a 
presencia de l as fuerzas de orden 
p ú b l i c o en u n a convivencia no r 
m a l de l a v i d a ciudadana. -

Sobre su almuerzo con Are i l za 
i n d i c ó que h a b í a sido puramente 
entre amigos y que los temas t r a 
tados e ran generales. 

E N M I E N D A S 
A f a l t a de poco m á s d é v e i n 

t icuat ro horas p a r a l a e x p i r a c i ó n 
del .plazo de enmienda dei P r o 
yecto de L e y reguladora de las 
elecciones locales, sólo h a n sido 
recibidas dos e n l a correspondien
te dependencia del Congreso. 

S e t r a t a de l a presentada por 
e l Grupo Pa r l amen ta r io de A l i a n 
za Popular y por Antonio del V a 
l l e M é n d e z . 

Respecto a l anteproyecto Cons 
t i tuc ional , cuyo plazo de enmien
das f i na l i za e l p r ó x i m o d í a 25, 
no h a tenido en t rada n i n g ú n es
cr i to de enmienda, aunque todos 
los Grupos h a n anunciado s u pro
p ó s i t o de presentar enmiendas. 
E n c í r c u l o s par lamentar ios se es
pera que el n ú m e r o de enmien
das a este Proyecto se acerque 
a l m i l l a r , i 

U . N . I . C . E . F . P I D E Q U E 
L A C O N S T I T U C I O N I N -
O L U Y A L O S D E R E C H O S 
D E L N I Ñ O 

L a Asoc i ac ión U N I C E P - E s 
p a ñ a h a dirigido a cada uno de 
los diputados del Congreso u n 
escrito en el que sol ic i ta que en 
e l a r t i cu lo de l a fu tura Cons t i t u 
c ión se i n c l u y a n dos a r t í c u i o s r e 
la t ivos a l a D e c l a r a c i ó n de los 
Derechos del N i ñ o , aprobada por 
l a Asamblea G e n e r a l de l as N a 
ciones Unidas . 

Es tos a r t í c u l o s se re f ie ren a 
que e l Es tado haga suya y se 
obligue a cumpl i r l a c i tada decla
r a c i ó n , y a que el Estado asuma 
l a p r o t e c c i ó n in tegra l de l a me
nor edad y cree, dentro de l a 
i n s t i t u c i ó n del defensor, de l pue
blo, l a f igura del defensor social 
de los menores. 

G U T I E R R E Z M E L L A D O , 
E N E L S E N A D O E L D I A 
V E I N T I S E I S 

' E l vicepresidente pr imero del 
Gobierno y min i s t ro de l a D e 
fensa, teniente general G u t i é r r e z 
Mellado, c o m p a r e c e r á en ses ión 
in fo rma t iva ante l a c o m i s i ó n de 
Defensa del Senado e l p r ó x i m o 
d í a 26. 

E l teniente general G u t i é r r e z 
Mel lado d e b í a haber intervenido 
en d icha c o m i s i ó n e l pasado d í a 
diecisiete, pero l a se s ión fue ap l a 
zada a causa de l a c e l e b r a c i ó n 
de u n pleno de l a C á m a r a A l t a . 

D E S P E N A L I Z A C I O N D E L 
A D U L T E R I O 

E l a r t í c u l o pr imero del P royec 
to de L e y de despenaliza c ión del 
adulterio y del amanceDamiento, 
que hace re ferenc ia a l a supre-

SE DESESTIMA LA DE LA A. N. • P. 6 . 
M A D R I D , 18.— ( C I F R A ) . — E l Ministerio del In ter ior ha resuelto 

inscr ib i r en el Registro Oficial de Asociaciones Pol í t i cas a l partido vasco 
" E . 1. A . " , cuyos estatutos iniciales fueron declarados i l íci tos por e l 
ministerio f iscal . 

L a lega l izac ión se h a realizado en v i r tud de una nueva d o c u m e n t a » 
t ac ión , en cuya acta notar ia l hace constar expresamente que ha pre^ 
sentado nuevos estatutos para no i ncu r r i r en t ipicidad penal. 

Por otra parte, e r f i sca l general del Reino, o ída l a j un ta de fiscales 
generales, ha estimado i l ic i tud penal en la d o c u m e n t a c i ó n presentada 
por "Pueblo Canario Unido" , "Asamblea Nacional Popular Gal lega" y 
"PCE-Congreso V I I y I X " . 

"A, D. E ." decide no integrarse en A. P. 

• El senador dei PSP por Almena se pasa al PSOE 
M A D R I D , 17.— ( C I F R A ) . — A c 

ción D e m o c r á t i c a E s p a ñ o l a A D E ) 
ha acordado por m a y o r í a no inte-
tegrarse en Alianza Popular y per
manecer federada en esta coali
ción, man i f e s tó a " C i f r a " e l presi
dente de A D E , Federico S i lva Mu
ñoz, al t é r m i n o de l a r e u n i ó n cele
brada esta m a ñ a n a . 

Con esta dec i s ión —dijo Si lva 
Muñoz— "no estoy satisfecho, n i 
dejo de estarlo. He tratado de ser 
un presidente neutral en l a reu
n ión de esta m a ñ a n a " . 

A l t é r m i n o de l a r e u n i ó n 
de la jun ta di rect iva nació-
na l de A D E , 4ue se p r o l o n g ó 
por espacio de dos horas y diez 
minutos, se dio a conocer un comu
nicado en el que se relataba l a in
t e r v e n c i ó n de Manuel F r a g a Ir ibar-
ne, secretario general de A P , 
quien "hizo —seña l a l a nota— 
una expos ic ión •azonable de sus 
puntos de vista, y posteriormente 
se a u s e n t ó de la sa la" para permi
t i r las deliberaciones. 

Un r e l ac ión con los rumores de 
que le h a b r í a sido ofrecida l a pre
sidencia de Al ianza Popular , Fede
r ico S i lva Muñoz dijo a " C i f r a " : 
"No s é nada, pero, e n todo caso, 
s e r á el congreso de A P el que de-
cida sobre e l tema". 

A R E I L Z A SE R E S E R V A E L 
NOMBRE DE SU PARTIDO 

L o s dirigentes del partido "Ac
ción Ciudadana L i b e r a l " h a n ' d i r i 
gido un escrito al Registro de Aso
ciaciones Pol í t icas del Ministerio 
del In ter ior para que reserven es
te nombre en espera de solicitar 
su insc r ipc ión en el Registro. 

E n el escrito dicen que a l haber-
se formado este partido a t r a v é s 
de una f ede rac ión , t ienen que di
solverse los partidos que l a for-

s ión de los efectos penales de los 
mismos h a sido aprobada por 
u n a n i m i d a d por l a C o m i s i ó n de 
J u s t i c i a del Congreso de los D i 
putados. 

Anter iormente y d e s p u é s de l a 
e lecc ión de presidente de l a C o 
m i s i ó n se p r o c e d i ó a l a e lecc ión 
de los ponentes que d e b e r á n i n 
fo rmar del Proyecto de L e y de 
M o d i f i c a c i ó n de determinados a r 
t í c u l o s de l Código P e n a l 5 de l a 
L e y de E n j u i c i a m i e n t o C r i m i n a l 
relat ivos a c u a n t í a d é mul tas . 

L a ponencia q u e d ó mtegrada 
por los s e ñ o r e s Pardo Montero y 
M a r t í n V i l l a ( E m i l i o ) de U C D , 
Sot i l lo M a r t í n , del G r u p o Soc i a 
l i s ta , A n d r é s Amelló de Soc ia l i s 
tas de C a t a l u ñ a , De l a Puente y 
De l a Puente , de A P , y Solé B a r -
b e r á , del G r u p o Comunis t a . 

A c o n t i n u a c i ó n l a C o m i s i ó n 
a p r o b ó por u n a n i m i d a d el P r o 
yecto de L e y de D e r o g a c i ó n de 
l a c i r cuns t anc ia c u a r t a del a r 
t í c u l o 503 de l a L e y de E n j u i c i a 
miento C r i m i n a l por el que se 
restablece l a l ibre d e c i s i ó n de los 
Jueces respecto de l a s i t u a c i ó n 
del inculpado o del procesado. 

Poster iormente se a p l a z ó has ta 
e l d í a veint iuno el plazo concedi
do a l a ponencia correspondiente 
pa ra in fo rmar e l Proyecto de L e y 
de M o d i f i c a c i ó n de determinados 
a r t í c u l o s de l a L e y de E n j u i c i a 
miento C r i m i n a l . 

S e e n t r ó d e s p u é s en el estudio 
del Proyecto de L e y de despenal i-
zac ión del adulterio y amanceba
miento. S i n debate se a p r o b ó por 
unan imidad el a r t í c u l o pr imero 
que supone l a despenaliza c ión de 
estos hechos, y cuyo texto es e l 
s iguiente: " S e supr ime l a r ú b r i 
c a del c a p í t u l o V I d e l T í t u l o I X 
del Cód igo P e n a l y se derogan 
los a r t í c u l o s 449 a 452, que in te 
gran el referido c a p í t u l o . ABÍ-
mismo se deroga el ú l t i m o p á 
rrafo del a r t icu lo 453 dei Código 
P e n a l » . 

man, antes de solicitar l a i n s c r í p . 
c ión de "Acción Ciudadana Libe^ 
r a l " . 

"Acc ión Ciuuadana L i b e r a l " l a 
forman los siguientes partidos: 
Part ido L i b e r a l , de Enr ique L a r r o -
que; el Part ido Progresista L i b e , 
r a l , de J u a n Garc ía de Madariaga; 
el Part ido L i b e r a l Independiente, 
de Osear Berna t el Part ido Popu
la r de C a t a l u ñ a , de Antonio de Se-
nillosa, y el Part ido D e m ó c r a t a 
Gallego, de R a m ó n Pá i s . 

SENADOF D E L P.S.P., S E 
PASA A L P.S.O.E. 

M A D R I D , 18. — ( C I F R A ) . — M 
senador del P S P por A lmer í a , J o a . 
q u í n Navar ro Esteban, se ha pasa
do a l P S O E , cegún informaron a 
" C i f r a " fuentes autorizadas de e®. 
te partido. 

E l s e ñ o r Navarro Esteban fo rma 
ya parte del grupo parlamentario 
socialista del Senado y ha abando
nado t a m b i é n la Comis ión negó» 
ciadora del estatuto de preautono-
mías para Anda luc ía , de l a que 
formaba parte 

L I C i N I O DE L A F U E N T E 
NO E S T A E N A.P. 

M A D R I D , 18. — ( C I F R A ) . . — 
Licinío de la Fuente, diputado 
por Toledo, del grupo parlamenta" 
rio de Al ianza Popular, ha seña 
lado hoy a " C i f r a " que no sabe 
s i as is t i rá al p r ó x i m o congreso de 
A P , puesto que l leva a l g ú n tiempo 
separado del partido. 

31 s e ñ o r De la Fuente , que re
calcó su alejamiento del partido, 
a f i d i ó que solamente as i s t i r á a l 
congreso que A P c e l e b r a r á los p r ó 
ximos d ías 28 y 29, si es invi tado 
a asistir a l mismo e l prupo parla* 
mentario del q n á sigue formando 
parte. 

E l encabezamiento y los puntos 
uno y dos del a r t í c u l o s e g u n d ó 
del Proyecto relat ivos a l a s u 
p r e s i ó n en el Código C i v i l de 
determinados efectos dei adu l te 
r io y amancebamiento se aproba
ron t a m b i é n por unan imidad y 
quedaron con l a siguiente r edac 
c i ó n : " A r t í c u l o segundo: L o s a r 
t í cu los 84, 109. 756 del Cód igo C i 
v i l se modif ican en l a forma que 
a c o n t i n u a c i ó n se i n d i c a n . 

UNO.— Se deroga e l n ú m e r o 
siete y se t ras lada a su lugar e l 
texto del n ú m e r o ocho del a r 
t í cu lo 84. 

D O S . — Ar t i cu lo 109. E l h i jo se 
p r e s u m i r á legitimo, aunque l a 
madre hubiere declarado con t ra 
su legi t imidad. 

E n el punto tercero de este a r 
t í cu lo se p l a n t e ó e l p r imer esco
l lo en l a d i s c u s i ó n del Proyecto. 

L a ponencia a p r o b ó por m a y o 
r í a u n a enmienda del G r u p o S o 
c ia l i s ta en el sentido de sup r imi r 
e l n ú m e r o 5 del a r t í c u l o 756 del 
Cód igo P e n a l en el que se c o n 
s idera indigno a efectos de deshe-
r e d ~ 3 i ó n a quien hubiere come t i 
do, adulter io con el c ó n y u g e d e l 
causante. 

U C D presenta a q u í u n voto p a r 
t i cu la r en el que propone que se 
man tenga dicho texto por en t en 
der que el a r t í c u l o 767 del C ó d i 
go C i v i l deja a l a voluntad de l 
testador el dejar s i n efecto es ta 
causa de ind ignidad a efectos de 
herencia . 

L a postura soc ia l i s ta aduce que 
e l adul ter io es u n a c u e s t i ó n p r i 
vada que no debe tener otros 
efectos j u r í d i c o s que aquellos que 
dependan de l a propia vo lun tad 
de las partes. 

A n t e l a f a l t a de acuerdo se sus 
p e n d i ó l a s e s ión a f i n de que l a 
ponencia pudiera l legar a u n t e x 
to ú n i c o . A l reanudarse l a se 
s ión el presidente s e ñ a l ó que l a 
ponencia h a llegado a un acuer -

(Pasa a la página siguiente) 
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M A D R I D : E l t i r o t e o e n l a s 
proximidades del Palacio de L a Mondoa 
• IOS DISPAROS NO ALCANZARON Al EDIFICIO Y FUERON REALIZADOS 

DESDE LA ZONA DE LA FACULTAD DE CIENCIAS POLITICAS 

E L P A S A D O D O M I N G O 

Fue 
pañol y 

M A D R I D , 18. — ( C I F R A ) . — A 
primeras horas de l a pasada ma
drugada se produjo un breve tiro
teo é n las proximidades del Palacio 
de L a Moncloa, residencia oficial 
del presidente del Gobierno, Adol
fo Suárez . 

S e g ú n un portavoz de la- Pres i 
dencia, los disparos no alcanzaron 
a l edificio y fueron realizados des
de l a zona de l a Facul tad de Cien
cias Pol í t icas y Sociología, de l a « 
Univers idad Complutense, p r ó x i m a ¡ 
al Palacio. ¡ 

A l producirse e l tiroteo, los ser- | 
vicios de vigilancia del Palacio, 1 
constituidos por fuerzas de la Po
licía Armada , fueron puestos en 
estado de alerta. 

Durante el pasado verano, e l 
Palacio de L a Moncloa fue objeto 
de disparos en dos ocasiones. 

OCHO HERIDOS E N E X P L O 
SION 

V I T O R I A , 18. — ( C I F R A ) . —Cin
co obreros y tres guardias civiles 
resultaron heridos como conse
cuencia de l a explos ión fortuita de 
una cantera situada en l a localidad 
alavesa de Trespuentes, a unos 15 
k i l ó m e t r o s de Vi tor ia . 

L a explosión se produjo en l a 
noche de ayer por causas que to
davía se ignoran. 

L o s heridos^ cinco obreros que 
trabajaban en la cantera y tres 
guardias civiles del servicio de v i 
gilancia, fueron trasladados a l a 
pol ic l ínica de San J o s é y a l a resi
dencia de l a Seguridad Social de 
l a capital alavesa. 

Todos ellos fueron intervenidos 
anoche. q u i r ú r g i c a m e n t e y por lo 
menos tres se encuentran graves. 

Se trata del cabo J u a n Carneve-
ro F e r n á n d e z , de 24 años , que tiene 
heridas contusas como resultado 
de las piedras que le alcanzaron; 
el guardia Vicente Hortelano V i -
sier, t a m b i é n con heridas contu
sas, y e l guardia conductor Amador 
Garc ía Suárez , que tiene reventa
do un oído. L o s tres fueron ingre
sados en la Residencia Ortiz de 
Z á r a t e de l a Seguridad SociaL 

L o s otros cinco heridos, dos de 
ellos graves, son trabajadores de 
la cantera: Manuel Vi l legas Mar
t ín , de 47 a ñ o s , soltero, leve; Mi
guel Vil legas Mart in , de 40 años , 
casado, leve; J a ime Boronat Ichar t , 
soltero, grave; Pedro B r a v o Can
tarero, casado, de 30 a ñ o s , grave, 
y J o s é Santiago Tor res , soltero, 
leve. 

L o s cinco obreros se encuentran 
internados en l a Pol ic l ín ica San 
J o s é . 

R E S C A T A D O OTRO CADA
V E R D E L " S C A L A " 

B A R C E L O N A , 18. — ( C I F R A ) . — 
E l c a d á v e r de Bernardo B r a v o Be-
j a r á n , ha sido rescatado esta tar
de a las 15,2( horas de los escom
bros de la "Scala Barcelona", s e g ú n 
comunican los bomberos que se 
ha l lan de r e t é n en el citado lugar. 

S i bien, a ú n no ha sido identifica
do, cabe suponer que se trata del 
cuarto empleado de "Sca la" que 

E l Pleno del Senado,,, 
(Viene de la página anterior) 

do sobre l a f ó r m u l a J u r í d i c a que 
hace coincidir las dos posturas, 
pero no h a n llegado a acuerdos 

, sobre l a r e d a c c i ó n , por lo que se 
suspende l a s e s i ó n has t a m a ñ a n a , 
a las diez y media de la m a ñ a 
n a . 

N U E V O P R E S I D E N T E D E 
L A C O M I S I O N 

E l diputado de U C D , J o s é M a 
r í a G i l Alber t h a sido elegido 
esta m a ñ a n a presidente de la C o 
m i s i ó n de J u s t i c i a del Congreso 
de ios Diputados en s u s t i t u c i ó n 
de J u a n Manue l FanjUi . que h a 
perdido su e s c a ñ o a l haber sido 
nombrado f iscal del Reirw 

E l s e ñ o r G i l Albert , tiaste aho
r a vicepresidente segundo de l a 
C o m i s i ó n , obtuvo 19 votot f r en -
fe a 14 del candidato socialista 
J o a q u í n R u i z Mendoza. 

Se p r o c e d i ó a c o n t i n u a c i ó n a 
cubr i r la vacante causada por el 
s e ñ o r G i l Alber t en la vicepresl-
dencia segunda, para la que fue 
elegida la diputado de U C D . Mer
cedes Molí de Molí, con 19 vo
tos, por 14 del s e ñ o r R u i s M e n 
doza. 

Ocho personas heri
das, entre ellas tres 
guardias civiles, al 
producirse una ex
plosión en una can
tera cercana a Vitoria 
BARCELONA: Rescata
do otro cadáver de 
entre los escombros 
de "Scala" 

hab ía quedado atrapado en e l in 
terior del local . 

R U E D A DE PRENSA DE DI
R I G E N T E S D E L P.CE.-I . ) 

"No hay incontrolados dentro de 
nuestro partido", indicaron dos 
portavoces y miembros del comi
té central del Part ido Comunista 
de E s p a ñ a - I n t e r n a c i o n a l ( P . C . E . - L ) , 
en el transcurso de una rueda de 
Prensa celebrada esta tarde en 
un lugar de Barcelona, a conse
cuencia del atentado de l a "Scala" . 

Los responsables del P . C . E . - I . in 
dicaron q ü e ninguno de los miem
bros del partido mili taba en l a 
C o n f e d e r a c i ó n Nacional de Traba
jadores (C.N.T.) y que no hubo de
tenidos del P . C . E . - I . a consecuencia 
de los incidentes ocurridos e l pa
sado domingo por l a tarde en a l 
gunos puntos c é n t r i c b s de Barce
lona. 

E n un comunicado que facil i tó l a 
oficina de Prensa de este grupo, 
el P . C . E . - I . se muestra dispuesto a 
celebrar una man i f e s t ac ión e l p ró
ximo viernes en Barcelona, como 
condena del atentado a l a "Scala" . 

D E T E N C I O N E S 
S A N S E B A S T I A N , 1 8 — ( C I F R A ) . 

Manuel López B a ñ o s y L u i s Llanda-
ras Muñoz , fueron detenidos por 
la policía en l a noche de ayer, 
cuando é s t a disolvía a un grupo 
de manifestantes que formaban ba
rricadas en l a calle Miracruz de 
esta ciudad. 

Dicha man i f e s t ac ión , convocada 
por las gestoras p ro-amnis t í a , es
taba convocada en favor de los 
miembros de E . T . A . muertos en 
Pamplona y del Joven que fal leció 
la pasada semana en e l hospital 
de Bilbao, t ras atentar contra l a 
central nuclear de Lemoniz. 

Los dos j ó v e n e s detenidos han 
pasado l a noche en Comisar ía y 
esta tarde pasaron a d ispos ic ión 
de la autoridad judic iaL 

P o r otra parte, J u a n Enr ique 
Otaegui Ar izmendi sufr ió lesiones 
de alguna importancia y contusio
nes m ú l t i p l e s en los enfrentamien-
tos entre manifestantes y fuerzas 
antidisturbios en l a noche de ayer, 
siendo asistido de urgencia en l a 
Casa de Socorro, donde se le apli
caron algunos puntos de sutura. 
Posteriormente, fue trasladado a 
la residencia sanitaria, donde ha 
quedado internado. 

P O L I C I A A C O R R A L A D O 
U n policía Armada , vestido de 

paisano, se vio ayer acorralado 
por unos cuarenta manifestantes, 
cuando a q u é l salía de su domicilio. 

S e g ú n fuentes allegadas a l a 
policía, e l citado agente, Florencio 
Mar t ín M o r á n , se vio precisado a 
hacer varios disparos a l aire con 
su a rma reglamentaria, para de
fenderse de las amenazas de que 
era objeto por e l grupo de manifes
tantes. 

E l hecho tuvo lugar anoche, 
cuando se produjeron enfrenta-
mientos entre varios grupos y po
licía antidisturbios, en e l transcur
so de una man i fe s t ac ión convoca-

HEPATITIS EN ASTORGA 

La mayor parte de los 
afectados son niños del 

instituto 
A S T O R G A , 18.— ( C I F R A ) . — 

A I menos son treinta las personas 
que sufren hepatitis en la localidad 
leonesa de Astorga, a raíz de un 
foco de esta enfermedad aparecido 
en los ú l t imos días. 

L a mayor parte de los casos pre
sentados, responden a n iños del 
Instituto local «Leopo ldo P a n e r o » , 
donde de momento se han registra
do 14 casos. 

da por diversas gestoras pro-amnis
t ía y en protesta por las recientes 
muertes de militantes de E . T . A . 
en Pamplona y Bilbao. 

UN P R E S U N T O E T A R R A 
I N G R E S A E N P R I S I O N 

P A M P L O N A , 18. — ( C I F R A ) . — 
Francisco Ir igoyen, guarda fores
ta l de U r d i a í n (Navarra) y pre
suntamente implicado con l a or
ganización terrorista " E . T . A . " , ha 
ingresado hoy en la cá rce l provin
cial de Pamplona por orden judi
cial . 

Francisco Ir igoyen fue detenido 
el pasado lunes por l a Guardia 
C i v i l de Alsásua y trasladado a l 
Gobierno C iv i l de Navar ra , donde 
se practicaron las diligencias po
liciales. 

Con Francisco Ir igoyen ascien
den a ocho los presuntos militan
tes de " E . T . A . " encarcelados actual
mente en l a p r i s ión de Pamplona. 

• E l hecho fue 
un marinero 

L A S P A L M A S D E G R A N C A 
N A R I A , 18. — ( C I F R A ) . — U n 
acto de p i r a t e r í a se h a producido 
en a l t a m a r con el secuestro del 
barco e s p a ñ o l "Anton io A r m a s " , 
de 560 toneladas, en u n episodio 
iniciado el domingo ú l t i m o y que 
concluye hoy con e l regreso del 
buque a Cartagena, s e g ú n se h a 
informado en L a s Palmas . 

E l "An ton io A r m a s " , con m a 
t r i cu la de L a s Pa lmas y que se 
d i r i g í a hac ia los puertos de A l 
cudia y Va lenc ia , fue secuestrado 
por u n mar inero y un p o h z ó n que 
h a b í a n embarcado en el puerto 
de L a L u z provistos de dos ame
t ra l ladoras y que obligaron a l c a 
p i t á n y t r i p u l a c i ó n a cambiar de 
rumbo y poner proa h a c i a A r 
gelia. 

E n el seno del F O R P P A 

ConsfifüíJo un grupo d e t r a b a j o 

i c c i ó n o v m a e n t s v a n a 

MADRID, 18. — (CIFRA). — En el seno del FORPPA se ha 
constituido un grupo de trabajo sobre producción bovina en Es
paña, integrado por técnicos especialistas representantes de dis
tintas unidades y organismos autónomos del Ministerio de Agri
cultura. 

La misión del grupo de trabajo es analizar en profundidad 
la situación actual del sector, con especial atención a los aspectos 
de estructuras y costos de producción, relaciones entre la produc
ción de la carne y la leche, así como proyección de la produc
ción de carne vacuno en el contexto de la producción cárnica na
cional 

El grupo elaborará un documento base de la política futura 
que pueda ser propuesta para el sector cárnico y que contemple 
medidas conjuntas de regulación, así como acciones estructura
les sobre materias primas base de la alimentación, correlación 
precios leche-carne, infraestructura de la producción cárnica, apo
yos al consumo, etc., tendentes a garantizar en el futuro una 
rentabilidad al sector productor y la garantía dé precios y sumi
nistro al consumidor. 
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• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer: 

P r e s ión , 722,8; temperatura m á x i m a , 8,4; temperatura mínima^ 
2,6; humedad relat iva del aire, 9 1 % ; d i recc ión del viento, Su r ; 
velocidad del mismo, 18 k i l ó m e t r o s por hora; agua caída , 5,7 l i tros 
por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
A y e r ha llovido con intensidad en el l i toral c an t áb r i co y ha 

nevado en los Pir ineos y en puntos del alto y medio Ebro , asi como 
en las zonas m o n t a ñ o s a s de l a mitad norte. E n la mitad sur de l a 
P e n í n s u l a ha predominado e L tiempo soleado, aunque con tempera
turas bajas. E n Canarias se han registrado chubascos, que han 
sido de nieve en las zonas altas. A pr imera hora de la noche, las 
l luvias que se h a b í a n iniciado por e l noroeste estaban llegando ya 
a l a r eg ión central , nevando en altitudes superiores a los 800 me
tros. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 15 grados en 
Almer í a ; m í n i m a de 13 grados bajo cero en Burgos. 

t i e m p o p r o b a b l e 
E l Servicio Meteoro lóg ico Nacional predice para hoy que e l 

nuevo empeoramiento del tiempo se i r á extendiendo y generalizan
do en casi todo e l pa ís , siendo la r e g i ó n m e d i t e r r á n e a d e L sureste 
la menos afectada. L a s precipitaciones s e r án m á s intensas en e l 
tercio noroeste peninsular y s e r á n de nieve en las m o n t a ñ a s y 
t ierras altas de la meseta y del alto Ebro . L a s temperaturas noc
turnas s e r án menos bajas que hoy y las m á x i m a s diurnas segui
r á n frías. 

E n Galicia y Can táb r i co , nubosidad abundante con chubascos, 
a veces de origen tormentoso. S e r á n de nieve en alturas superio
res a los 600 metros. Vientos racheados del noroeste, temperaturas 
bajas. 

ejecutado por 
f un p o ü z é n 
E l buque l legó has ta O r a n , don

de ante l a i n t e r v e n c i ó n de l a P o 
licía , los secuestradores tuvieron 
que h u i r a nado, pa ra ser pos
teriormente detenidos por las a u 
toridades ar r «T inas. Eh i re t aa i to , 
el "Anton io A r m a s " se hizo a l a 
m a r con destino a Cartagena, a 
donde l l e g a r á hoy a pesar de n a -

. vegar incomunicado deb iüo a que 
los secuestradores destrozaron l a 
emisora de radio. 

P o r el momento se desconoce e l 
móvi l del secuestro, s i bien se es
pecula con l a posibilidad de que 
los autores de l hecho, pertenez
can a l movimiento independista 
M P A I A C y pretendieran evadirse 
de las islas, aunque ninguno da 
estos extremas ha sido conf i rma
do. 

E L B U Q U E S E C U E S T R A D O 
E S T A E N A L C U D I A 

P A L M A D E M A L L O R C A , 18. — 
E l carguero español , de 560 tone
ladas, "Antonio de Armas" , que 
fue secuestrado durante unas ho
ras por el M P A I A C , se encuentra 
en Alcudia , su puerto de destino, 
desde ayer a mediodía . 

L a noticia de su llegada al puer
to, y del fallido secuestro no fue 
difundida antes por motivos de 
seguridad y para l levar a cabo con 
tranquilidad las investigaciones. 

S e g ú n pudo saber " C i f r a " d© 
fuentes competentes, a l a una de 
la madrugada del día 15 de enero, 
a l a a l tura del cabo de Gata, e l 
p a t r ó n del buque "Antonio do 
Armas" , procedente de L a s Pa l 
mas de Gran Canaria, se vió sor
prendido por dos personas encapu
chadas y armadas con metralletas, 
que le obligaron a poner rumbo a 
Arge l . 

E l p a t r ó n del carguero dijo que 
no hab ía suficiente combustible, y 
los secuestradores le dijeron que 
pusiera rumbo a O r á n Una vez 
allí, l a policía del puerto conver
só con los encapuchados y les con
venció para que entregaran las ar
mas, y permitieron que saliera e l 
barco rumbo a Alcudia. 

Con l a complicidad de Argel ia , 
s e g ú n parece, los dos individuos 
lograron escaparse. Uno de ellos 
era el pr imer m e c á n i c o del barco, 
oriundo de Santa Cruz de la Pa l 
ma, y el otro un pol isón descono
cido por la t r ipu lac ión . 

L o s secuestradores, dejaron una 
nota, e n un trozo de papel, en l a 

• que dicen que pertenecen a l 
M P A I A C (Movimiento para la A u 
t o d e t e r m i n a c i ó n e Independencia 
del Arch ip i é l ago Canario). 

A l a llegada a Alcudia del bar», 
co, e l ayudante de Marina se hizo 
cargo del asunte, instruyendo las 
diligencias oportunas. E l barco, 
s a l d r á m a ñ a n a por l a noch? a 
L a s Palmas de Gran Canaria, st 
para entonces han terminado do 
prestar d e c l a r a c ' ó n los miembros 
de l a t r ipu lac ión . 

E l "Northholm" zarpó 
ayer de Ferrol 

E L P R O G R E S O 
SE V E N D E EN R 1 B A D E 0 
Oesae tas onmeras ñoras de ia manan* «n; 

Gráficas Santiago, en c/ Rodrigue; Murías. 6 
Salvado» Rod^ques «n e/ San ttocue í 

CON UN CARGAMENTO DE 
ARMAS PARA MARRUECOS 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 
18. — ( C I F R A ) . — Con un carga
mento de armas y municiones pa
r a Marruecos, zarpó hoy del puer
to de E l Fe r ro l el buque d a n é s 
"Northholm" 

E l "Northnolm" recogió el cita
do cargamento del buque de l a 
misma bandera "Piá" , que se en
cuentra en ios astilleros fer ró la-
nos sometido a diversas reoaracio-

. nes. 
> E l buque " P í a " navegaba proce

dente de Amberes y con destino a 
Marruecos, cuando sufr ió diversas 
a v e r í a s que ie hab ían obligado a 
entrar en puerto. I n t e n t ó atracar 
en e l de L a Coruña , pero las autori-
dades de Marina no se le permitie
ron a l conocer la clase de carga
mento que transportaba, por lo 
que hizo rumbo a E l Fer ro l , ayu
dado por el mnolcndor "Punta 
Roca" . 

L a s averias del "Piá ' se regis
traron el pasado 30 de diciembre 
de 1977, con ocasión de un fuerte 
temporal que hab ía azotado las 
costas gallegas. 
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Invitado de honor 

E i invitado de honor del Empire Club neoyorquino fue 
recientemente el famoso "malo" de "La guerra de tas 
galaxias", Darth Vader. Pero en ésta ocasión, el oscu
ro y mortífero guerrero se limitó a repartir autógra

fos. ~ ( F O T O F I E L ) 

Refugiados politieos | 
en Franela i 

EN LA ACTUALIDAD SON MAS DE CIEN 
Mil, PROCEDENTES DE DIVERSOS PAISES 

PARIS.—(Crónica P F I - F I E L , Servicios Especiales | 
E F E , en exclusiva para nuestro periódico).—El Metro i 
de Maris ha adquirido una nueva universalidad, ya j 
que en sus andenes y pasillos grupos de jóvenes asiá- 3 
ticos: muchachos de pelo muy negro, mandíbula cua- # 
drada y expresión abierta y muchachos de aspecto ^ 
sencillo y modesto. 

A pesar de encontrarse tan lejos de su país, no 
parecen desgraciados. En Francia suelen encontrar 
ayuda de los servicios oficiales, de las organizaciones 
humanitarias o, sencillamente, de sus propios compa-
riotas. 

En su país se contentaban con poco, aunque en | 
muchos casos se trate de miembros de la antigua aris- | 
toe rae i a, y Francia les ofrece una civilización opu> | 
lenta. 

FUGITIVOS DE L A V I O L E N C I A * 
Existen hoy 114.000 refugiados políticos en terri- | 

torio francés, una de las cifras más altas del mundo. I 
Esta estadística global incluye ante a las víctimas de 
los reg ímenes comunistas del Este y del Extremo * 
Oriente como a los refugiados que huyen de la vio- $ 
lencia y de las dictaduras militares en. América del $ 
Sur. 

Aunque hoy hayan dejado de llegar a Francia los * 
refugiados chilenos que huyeron de su país después ^ 
de la caída dr Allende, se calcula que el número de * 
indochinos que acuden a tierras francesas en busca 
de asilo roza el millar mensual. 

Thailandia, debido a su situación geográfica, es el 
punto de origen de casi todos ellos; desde abril de | 
1975 se han inscritó 120.000 personas en los dieciséis | 
campos de refugiados del país y muchas esperan des- | 
de hace más de un año la oportunidad de marcharse | 
de Asia. 

Desde luego, una parte de estos asiáticos entran 2 
i en Francia de forma ilegal, pero en la mayoría de los 3 

| casos ha sido posible regularizar su situación. 
F A C I L I D A D DE A D A P T A C I O N | 

Al principio, los campos de tránsito recibían una * 
| gran proporción de militares y funcionarios, pero 5 
é luego se equilibró algo la gama de profesiones. E n es- j 
1 tos grupos humanos, la proporción de población ac- 4 
! tiva e inactiva. Entre los que buscan empleo, el nú-

| mero de funcionarios y de miembros de profesiones J 
liberales «on mucho más abundantes que los obreros | 

i y agricultores. 
Hay que tener en cuenta que en Francia no son | 

i generalmente válidos ios t ítulos universitarios de es- j 
t tos refugiados y que otros muchos empleos en los 
% departamentos civiles les «stán vedados, incluso a los | 
| agricultores les resulta difícil acostumbrarse a ios ¿ 
$ métodos de cultivo franceses. 

Es decir, la integración de estos refugiados pian- | 
; tea problemas al país que los acoge. Sin embargo, i 

parece que su inserción se logra en un 95 por cien jj 
de los casos, debido indudablemente a la asombrosa ^ 

L
facilidad de adaptación que muestran los nativos de! 

* Extremo Oriente. 
Estos refugiados representai. indudablemente una 

carga, pero al mismo tiempo dan a Occidente la opor-
tunidad de poner de manifiesto su espíritu de apar. J 
tura y solidaridad 

19 D E E N E R O D E 1928 
— E l p r ó x i m o domingo, día 

22, se ce lebra rán diversos ac
tos con motivo de l a inaugu
rac ión de l a Casa Social de la 
Juventud Catól ica interparro
quial de Lugo. A las ocho de 
l a m a ñ a n a se ce lebra rá una 
misa rezada en l a Capil la de 
la Sant í s ima Virgen de los 
Ojos Grandes, y tras la misa 
de c o m u n i ó n l a bendic ión de 
la bandera por el i lustr ís imo 
señor Vicar io Capitular. Por 
la tarde, a las seis, será ben
decida la imagen del Sagrado 
Corazón y se en t ron iza rá en 
el salón de actos. A continua
ción t endrá lugar una velada 
literario-musical. Pa ra asistir 
a dichos actos hemos recibido 
una amable invi tación del 
presidente de l a asociación, 
don José Lago Sánchez , aten
ción que agradecemos. 

— E l Claustro de Profesores' 
del Instituto de Segunda E n 
señanza de Lugo, atendiendo 
a requerimientos de sus com
pañeros , alumnos y amigos del 
llorado ca ted rá t i co de Mate
mát icas , don Luciano F e r n á n 
dez y F e r n á n d e z , que falleció 
en día 24 de septiembre úl
timo, ha acordado rendir un 
homenaje n su memoria y, a 
este fin encabezó una suscrip
ción, que c o n t i n u a r á abiefta 
hasta e l ú l t imo día del nresen-
te mes de enero. 

— L o s entusiastas t ipógrafos 
de la P e ñ a «Pro C u l t u r a » que, 
por dificultades surgidas a úl
tima hora no han podido or
ganizar este invierno el acos
tumbrado ciclo de conferen
cias, no desaprovechan las 
ocasiones que se les presentan 
de organizac ión de actos cul
turales. Así , aprovechando la 
estancia en Lugo del joven es
critor y brillante periodista 
burgalés don Eduardo Aras i l , 
le ha invitado a dar una con
ferencia que t endrá lugar ma
ñ a n a , viernes, en el local del 
Centro-Obrero. 

— E l miércoles , día 11, en el 
local del «Pr inc ipa l C inema» 
de M o n d o ñ e d o , c e l e b r ó un ac
to públ ico l a Juventud Ca tó 
lica. An te un públ ico numero
sísimo, e l presidente de dicha 
entidad, el presidente y culto 
abogado don José M a r í a de 
la Fuente Be rmúdez , que glo
só magistralmente el lema de 
las Juventudes Catól icas . Se
guidamente, el vicepresidente 
de l a Juventud Catól ica , don 
José Trapero Pardo hizo uso 
de la palabra desarrollando 
á m p l i a m é n t e el tema «El es
pejismo espiritual de la vida 
famil iar». E l conferenciante 
fue interrumpido varias veces 
por calurosos aplausos. Ter
m i n ó el acto el coro, inter
pretando una hermosa canción 
gallega que el públ ico hizo re
petir. 

— T u v o lugar, en la tarde 
del pasado día 4, en el «Cine-
Salón» de Sarr ia , e l acto inau
gural de l a asamblea local de 
la Cruz Ro ja . L a concurren
cia fue numerosa y distingui
da, predominando los afiliados 
y sus familiares. E l escenario, 
adecuadamente adornado, pre
sentaba a l frente el emblema 
de la Cruz R o j a , con un mag
nífico retrato de S .M. la Re i 
na Victoria , como Presidente 
Suprema de la Ins t i tuc ión , des
tacándose , entrelazadas, las 
banderas nacional y gallega. 
E l espacio de preferencia fue 
reservado para ocupar la J u n 
ta Direct iva de la Asamblea 
local, constituida por las s i 
guientes señoras y señores : 
Presidente de honor: E x c m a . 
Sra. A n a M a r í a P reñdergas t 
y M u ñ o z de Baena, marquesa 
de Vgena; presidente delega
do, don Antonio Gonzá lez 
Macia . vicepresidente primero, 
don Antonio G ó m e z Requeijo, 
vicepresidente, d o ñ a Mar ía de 
los Angeles R ive ra de Taboa-
da de Zúñ iga , vicepresidente 
segundo, don Celestino G ó m e z 
Somoza; secretario, don Jesús 
Puche Gonzá lez , contadora, 
señori ta Rosario López Mar
t ínez; tesorero, E l o y Gonzá lez 
Zalea, y vocales, don Manuel 
Macía López, señor i ta Dolores 
Quiroga Vázquez, don L u i s 
Macía Vázquez y la señorito. 
Marw de la Pur i j i cac ión Cas
tro Seco. 

Exposición homenaje a Grandto en "Faamfs, 

í á l i i i i i 

e c t o r e » 

o r e s , 6 5 
j e n -

explica 
la ,1 te 

E l delegado 
C o m p a ñ í a Telefó, 
siguiente nota 

M u y Sr . nií0. 
E n la página 

Progreso» , del ¿ 
un comentario ^m-,n&. 
c ión de d i v e r s o s f e 
en la gma de J ^ ¡ a 
r e señando asimk 
fue tratado en ia 
la E x c m a . Djpi 
de Lugo. 

A este respect0 

E l 
figura 

tema 
ión de 
rincial 

ió que 
la denominación «I lPañía 
da a sus centros 
basada en la 
que el Instituto § e Es-
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ALUMNtt 

lt& m a d r i l e ñ a Ga le r í a Fauna's 
ha organizado una expos ic ión ho
menaje a T ino Grand ío , e l pintor 
lucense fallecido en abr i l del pa
sado año . 

Fauna's —que inicia así una 
nueva etapa de sus actividades y 
q u é dispone de una buena colee 
c ión de cuadros del pintor de L o u -
sada— ha reunido para esta expo
sición obras de Álvarez Ortega, 
Sar jó la , Pedro Bueno, J u a n Ma
nuel Ganeja, Mar ía Antonia Dans, 
\ l v a r o Delgado, J o s é Díaz, Guiller
mo Delgado, Pablo Manuel Egido, 
María Vic tor ia de la Fuente, L u i s 
Garc ía Ochoa, J e s ú s González de 
la Tor re , Laxe i ro , Maruja Moutas, 
J o a q u í n Pacheco, L u i s Pinto Coel-
ho, Isabel Pons, Antonio Qui rós , 
A g u s t í n Redondela, Fel ic idad Ro
dr íguez, Fernando Sáez, Mar t ín 
Sáez y Va l l e Inc l án (el hijo 
pintor de don R a m ó n ) . Se ha edi
tado un ca tá logo en e l que se re
coge un poema de G r a n d í o que 
habla de amistad y de animales. 

y en el que Tino aparece fotogra
fiado con, una gaita gallega (bor
dado en el la , e l escudo de Lugo) 
y junto al gran retrato que le ha
bía hecho al general Franco, en 
1973. 

MAÑANA, E S C U L T U R A S DE 
P I C A L L O EN E L BANCO 
DE C R E M T O E INVERSIO
NES 

M a ñ a n a , a las siete de l a tarde, 
se inaugura en el Banco de Cré
dito e Inversiones, una expos ic ión 
de esculturas de Picallo, artista 
p o n t e v e d r é s del que en , nuestra 
provincia existe una excepcional 
muestra de su obra: e l monumen
to a l padre Miño ("conjunto armo
nioso y bello", ha escrito de él 
El íseo Alonso), que se levanta en 
F o n m i ñ á . 

L a expos ic ión va a permanecer 
abierta hasta el d ía 30 de este 
mes, pudiendo ser visitada en ho
ras de 7 a 10 de l a noche, los d ías 
laborales, y de "2 a 2 de la tarde, 
los festivos. 

Fnílo del Concurso de Postales Navideñas 

convocado por el Teleclab y C e n t r o 

Parroquial de Begonte 
Reunido el jurado calificador del 

[ I C O N C U R S O P R O V I N C I A L D E 
D I B U J O I N F A N T I L Y P O S T A 
L E S N A V I D E Ñ A S , convocado por 
el Centro Parroquial y Teleclub de 
Begonte, formado por d o ñ a Pi la r 
G a r c í a A b e l , como presidente; don 
Adolfo A b e l Vi l e l a y don Julio G i z 

• Hoy, conferencia 

organizada por la 

V J . E . G . 
Esta, tarde, a las ocho, en el sa 

lón de actos del Ins t i tu to M a s c u 
lino, E l e n a Veiguela y R a m ó n 
Váre l a h a b l a r á n sobre l a proble
m á t i c a de los P N N frente a l con
trato laboral y el Es ta tu to dé l 
Funcionar io . 

E l acto e s t á organizado por i a 
( Jn ión de Traba l iadores do E n s i -
no de G a l i c i a ( t J T E Q ) 

• Cine-Club: Mañana, 

"Knntur Wachana",^ 

en el "Valle Inclán" 
M a ñ a n a , viernes, a las ocho de 

ia tarde, en ses ión organizada por 
al cineclub " V a l l e I n c l á n " , se 
p r o y e c t a r á , en e l c ine K u r s a l , l a 
pe l í cu la peruana " K u n t u r W a -
; h a n a " ("Donde nacen los cón
dores") , de Federico G a r c í a . 

E l p r ó x i m o mié rco le s el " V a l l t 
n c l á n " pro ' a ra pa ra sus aso

ciados " Joe H i U " . 

Diego Otero 
Nacional de 

B (De JO a 

Sonia 

Sr. Director di iGRE-
SO»: 

Si lo considera rue
go dé pubiieaciót te es
crito, para salir al ia no
ta publicada, eni ie Vd. 
tan dignamente ü ciona-

. do con «Sentadajicisca-
nos». 

Soy padre de • cinco 
años , e l cual rec za en 
el Colegio de los icisca 
nos, y ál leer hoy IESO, 
quedé sorprendií nota 
mencionada, por J) acla
rarle a l autor cien 

1. — E n el luí se en 
cuentra dicho ce na se
ña l que prohibe niento 
de vehículos, no amien
to. (Aunque segújla van 
a cambiar). 

2. — N o creo q ar por 
estacionarse dura minu
tos para dejar y i )s pro
duzca trastornos ilación 
rodada, y todo el iciar a 
una Empresa de , y yo 
me pregunto. ¿E sto de 
ciudadanos no « al 
Avuntamiento compues
tos? 

está' 
oficial 

tadística en el n o m e n c l á t o r que a l 
respecto edita, da a las distintas 
entidades de poblac ión , entre las 
que se encuentran aquellas entida
des singulares en las que es tán s i 
tuados nuestros centros telefónicos. 

L a C o m p a ñ í a siempre acep t a r á 
las denominaciones que con c a r á c 
ter oficial es tén establecidas para 
las diversas localidades en dicho 
nomenc lá to r , y así se i rán recogien
do en las sucesivas guías. 

E n la confianza que estas l íneas 
sirvan para una mayor in fo rmac ión 
suya y de sus lectores, le saluda 
atentamente. 

Jul io Ferreiro 
D E L E G A D O P R O V I N C I A L 

DEL BUS DE. LOS 

LOS FRANCISCANOS 
3. — Este señor relaciona unos 

problemas escolares que padece G a 
licia, desde siempre, y que por des
gracia seguiremos padeciendo miem-
tras exista el caciquismo, y que 
nada tienen que ver con este caso. 

4. — Referente a las vallas, me 
parecen muy bien para proteger 
cualquier clase de animales, pero 
no para n iños de 4, 5 ó 6 años , que 
en cualquier momento corren el pe
ligro de ser atropellados por Un 
vehículo a l tener que recorrer 100 
ó 150 metros y sufrir las inclemen
cias del tiempo, como el jueves 
pasado, la nieve y el frío. 

5. ;— Si éste señor , no es ciego 
pudo ver, si es que estuvo allí, que 
el pueblo, c ó m o dice él , S I , es tá de 
acuerdo con estas m a m á s , ya que 
la Policía Munic ipal y el señor a l 
calde, fueron abucheados por l a 
gente allí congregada, por l a for
ma de proceder de la misma y en 
especial un cabo contra mujeres 
indefensas, que lo ún ico que ha
cían era defender sus intereses y 
que de continuar éste problema, lo 
seguirán haciendo. 

M u y agradecido. le saluda aten
tamente. 

José M é n d e z Iglesias 

R a m i l (vovales), y don José R o d r í 
guez Váre l a (secretario), ha remi
tido el siguiente fallo: 

C A T E G O R I A A (Hasta 10 
años) 

Primer premio.— Angel Y á ñ e z 
F e r n á n d e z , del Colegio Nacional 
de Foz. 

Segundo premio.— E l v a Igón A l 
varez, del colegio Nacional de N a -
via de Suarna. 

Tercer premio.— M a r í a de l a Paz 
Quiroga Labrada , del colegio Na
cional de Foz. 

Cuarto premio.— E v a R e a l Deve-
sa, del colegio de «El P u e n t e » de 
Lugo. 

Quinto premio.— 
Losada, del colegio 
Foz . 

C A T E G O R I A 
14 años ) 

Pr imer premio.— M a r í a 
Ramos Casariego, del colegio Na
cional de Foz . 

Segundo Premio.— M a r t í n Fer 
nández Prado, de Lugo. 

Tercer premio.— Mercedes Rey 
Tabeada, del colegio Nacional de 
Begonte. 

Cuarto premio.— Matilde Elena 
Arrizado Y á ñ e z , de Lugo. 

Quinto premio.-- R a m ó n G o á s 
Sánchez , del colegio Nacional de 
Foz. 

Todos- estos premios es tán dota
dos cada uno de ellos con 2.500 pe
setas y diploma. 

L a entrega de premios se efec
t u a r á en un acto a celebrar e l pró
ximo día veintinueve, domingo, a 
las 5 de la tarde, en el salón del 
Telec 'nb y Centro Parroquial de 
Begonte. 

S o l i d e 

c a n c e l 

ia he-
la qup 
oa ¡a 

Nu-
'6ximo 

' L a Asamblea 
Galega (AN-P^ 
cho p ú b l i c a 
expresa su ^ 
c o n c e n t r a c i ó n 
olear que se 
domingo, a iss 
en X o v e . 

" A A N - P G ^ J L 1 * -
t a - e s t á a 'S^' 
z a c i ó n de Gaü^ 
percuta d i r e c t ó j ^ f i 
ció dos trai 
t ra iga unha ^ ^ ^ ; 
t u a c i ó n de deP«- ^ 

L A A N - f ^ I 
R O 

T a m b i é n i» 
ha hecho púbf 
en él que i n ^ 
c iños da costa ^ 
o pobo galeg^ P 
t r a r su dis<2 la ^ 
cent ra l nucl«j: -
Xove. a s i s t i d 

necesita. I J * . 
ayuda. In'6^ 
ció Socia» * 
ReliabilítacífiP 
María de 
drid. 

^ I D A 
O L I T I C A 

N -

'a 4.ÍV.-P.G. de Lugo con la 
antunuclear de Xove 

'ivein 

ve-
8- todr. 

c ión previs ta pa ra el p r ó x i m o do
mingo. 

" S E M E N T E I R A ' 
T a m b i é n se sol idariza, con l a 

c o n c e n t r a c i ó n l a A g r u p a c i ó n C u l 
tura l " S e m e n t é i r a " , de Vive i ro , 
por considerar que el proyecto 
ancierra "grandes peligros p r á 
economía da zona e p r á v ida das 
perseas do seu en torno" 

L A C O N C E N T R A C I O N , 
A U T O R I Z A D A 

S e g ú n nos comunica el C o m i t é 
Ant inuclear de X o v e , el goberna
dor c i v i l h a dado a conocer, a 
varios miembros de esa entidad, 
su a u t o r i z a c i ó n pa ra celebrar l a 
c o n c e n t r a c i ó n del p r ó x i m o do
mingo, en e l lugar denominado 

Campo de Es t e i ro " . en l a pa 
rroquia de Xuances . munic ip io 
de Xove . 

"Esto es inadmisible91 
Don Manuel Fraga Ir ibar-

ne en "A B C " : 
" E n n i n g ú n tema se ve es

te alto en el impulso euro-
pefeta como en la curiosa s i 
t u a c i ó n de la a m p l i a c i ó n de 
l a s Comunidades Europeas. 
L o s seis miembros fundado
res (A leman ia , F r a n c i a , I t a 
l i a y los t res p a í s e s del B e -
n e l u x ) se ampl ia ron a nueve 
con l a a d h e s i ó n de G r a n B r e 
t a ñ a , I r l a n d a y D i n a m a r c a . 
C o i n c i d i ó con él cambio de 
coyuntura e c o n ó m i c a a pa r t i r 
de 1974, y todos los pa í se s 
h a n adoptado a n t e l a cr is is 
acti tudes de " e g o í s m o sagra
d o " y de proteccionismo. Y 
ahora , cuando tres pa í se s 
m á s p lantean sus demandas 
de a d h e s i ó n , se encuent ran 
con acti tudes de recelo y de 
f r ia ldad. 

Bs to es inadmisible . L o s 
seis in ic ia les dicen que v iv í an 
m u y cómodos , que a l aumen
t a r a nueve l a s decisiones 
son m á s di f íc i les y que con 
doce l a .homogeneidad s e r á 
a ú n menor. Se olvida con 
ello que el T r a t a d o de R o m a 
p r e v é que se tomen, l as de
cisiones por m a y o r í a , y sólo 
con ello se l l e g a r á realmente 
a u n a E u r o p a supranacional . 

Pre tenden los nueve qué , 
antes de aceptar nuevos 
miembros, h a y que reorgani
zar l a Comunidad y las r e 
glas de juego. E s t a es t a m 
b i é n u n a tesis insostenible. 
S i hemos de v i v i r todos en l a 
m i s m a casa debemos todos 

cont r ibui r a que se haga a 
nues t ra medida; s í h a de r e 
organizarse l a Comunidad 
¡Europea debemos in te rven i r 
en l a c u e s t i ó n todos los fu tu 
ros miembros. 

Tampoco podemos ios nue
vos candidatos aceptar com
parecer como unos d i sc ípu los 
que v a n a ser examinados 
sobre todo cuando e l supues
to t r ibuna l pretende ser juez 
y parte. No pueden los a g r i 
cultores franceses e i t a l i a 
nos decir en q u é condicio
nes e n t r a n los e s p a ñ o l e s y 
portugueses sino que todos 
hemos de aceptar l as m i s 
m a s reglas de juego. T a m 
poco es admisible l a tesis 
de l ex min is t ro de A g r i c u l t u 
r a f r a n c é s , senador B i s a n i , 
de que se tome ahora l a de
c i s ión po l í t i c a y se aplace 
cuanto sea posible l a aper- . 
t u r a de l a s fronteras comu
n i t a r i a s a nuestros produc
tos. 

U n a de dos: o E u r o p a es 
u n a empresa po l í t i ca , en l a 
que todos part ic ipamos, o no 
es nada. O es u n asunto pa 
r a hombres de Es tado o es 
u n a c u e s t i ó n de terceros. Y 
a ú n en lo e c o n ó m i c o , o se 
aprovecha l a posibilidad ple
n a de d iv i s ión del trabajo, 
u t i l i zando cada uno sus po
sibilidades y su c l ima , o es 
u n e n g a ñ o , en e l que se obl i 
ga a comer m á s caras las 
f ru tas y las legumbres a los 
daneses y a los b r i t á n i c o s " . 

PRESENTACION DEL IDEARIO DE 
«RENOVACION ESPAÑOLA» 

Con l a Cruz de Santiago 
en l a solapa, cuaren ta y c i n 
co, a ñ o s d e s p u é s de su p r i 
mera sa l ida como part ido po
l í t ico, los hombres de R e n o 
vac ión E s p a ñ o l a compare
cieron ayer de nuevo ante 
la o p i n i ó n p ú b l i c a : Y lo hi» 
cieron con e l p r o p ó s i t o de 
const i tuir " u n part ido de 
derechas, profundamente de-j 
m o c r á t i c o , s in compromisoii 
con el pasado". 

T a l d e c l a r a c i ó n de in ten
ciones fue l e ída por el pre
sidente del Consejo provin
c ia l de R e n o v a c i ó n Española, , 
J o s é Antonio T r i l l o , ante los 
informadores convocados en 
su sede social . T ra ta remos d i 
const i tuir o consti tuirnos en 
una derecha que n u n c a de
be ser i n m ó v i l i s t a o conser
vadora de posiciones", dijo 
t a m b i é n T r i l l o . " U n a dere
cha a u t é n t i c a m e n t e l iberal , 
renovadora, progresista y de
cidida a rea l izar profundas 
reformas de estructura, c a 
nalizando las l e g í t i m a s as
piraciones de todos los sec
tores de l a sociedad". 

J o s é Antonio T r i l l o , direc
tor general de T u r i s m o con 
el ú l t i m o Gobierno de F r a n 
co, gobernador c i v i l de L U 
G O con el p r imer Gobierno 
de l a M o n a r q u í a y promotor, 
en su d ía , de l a U.DJS. , en
cabeza R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a 
desde l a d i m i s i ó n como se
cretar io general de J u l i á n 
Cor t é s - Cavan i l l a s , quien 
c o n t i n ú a siendo miembro del 
Consejo pol í t ico . Dicho con
sejo se completa con los 
nombres de P i l a r R u i z Soro-
goyen, Sant iago Cadenas 
León , Car los de l a F lo r , J o r 
ge Funes , J o s é G u t i é r r e z -
R a v e , Eduardo Manzanos, 
L u i s M a r t í n e z Pardo, A l f o n 
so Pons Trenor , Leandro 
R u i z Moragas y Manue l 
T h o m a s de C a r r a n z a . 

VIGO: Se solicita * entre en servicio la 
Autopista del Atlántico hasta Pontevedra 

L a Asociación de Afectados por l a Autopista del A t l án t i co ha 
pedido que se ponga en funcionamiento el t ramo Pontevedra-Vigo 
de l a mencionada autopista. 

Dicha pe t ic ión se incluye en una carta f i rmada por e l presi
dente de l a citada asociac ión, Francisco J a v i e r P é r e z Crego. 

E n l a misma, t ras recordar que l a entidad fue legalizada por e l 
Ministerio de G o b e r n a c i ó n el día 12 de noviembre de 1974, hace 
una breve historia de los antecedentes de l a p r o b l e m á t i c a de la 
autopista. Más tarde analiza la ac tuac ión de l a concesionaria, á l a 
que culpa de l a s i t uac ión a que se ha llegado. 

Con respecto a l t ramo Pontevedra-Vigo, que se encuentra en 
su mayor parte construido, Francisco J av i e r P é r e z Crego consi
dera en su carta que " su inmediato uso no debiera prolongarse, 
dado su elevado coste y e l destino importante que va a desarrollar 
e n un futuro inmediato, en bien de las comunicaciones provincia
les". 

SANTIAGO 
España goza de i a misma l ibertad que cualquier otro p a í s de 

la Europa d e m o c r á t i c a , manifestaron los miembros de una comi-
s i ó n del Pá r t i do . Social D e m ó c r a t a de Suecia que .estos día* v i# ta 
Galicia , Invitados por e l Partido Socialista de Galicia-PSÓE. 

L a mis ión l a integran cinco dirigentes que participaron ayer 
en una "Rueda de Prensa". 

"Venimos a tomar contacto con el P.S.O.E. y estamos verdade
ramente impresionados por sus espectaculares avances, t ras e l re
sultado de las > elecciones del 15 de junio, que han configurado a 
E s p a ñ a como u n p a í s en camino hacia l a democracia", manifesta
ron. 

A i ser preguntados por las causas que motivaron l a p é r d i d a 
de las elecciones por su partido y cesase como pr imer ministro 
Olof Palmer, s e ñ a l a r o n : "Hemos perdido por un escaso margen. 
Quizás fuese un factor decisivo l a c a m p a ñ a que hizo e n contra 
de la pol í t ica de las centrales nucleares el partido conservador" 

"LA SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" 

La donación de sangre cada tres o cuatro meses, cons

tituye un deber cívico, una costumbre normal en todos los 

países civilizados. 

E l P R O G R E S O E N B U R E L A 

Desde las primeras horas de ia m a ñ a n a se 
vende eo e) QUIOSCO A L I C I A L I B R E R I A 

R O Z A S i L I B R E R I A B A L T A R 

C E N A S 
D E L SABADO 

i r a d o r AP 
^ \ o n d o f t e d o 

T O D O S L O S S A B A D O S , H A S T A A B R I L 

C E N A - B A I L E 
Orquesta "LOS MEJORANOS" 

— M E N U A E L E G I R — 

ENTREMESES 
MERLUZA DOS 
ESCALOPINES 

CAVIAR 
TRUCHA 
BESUGO 

v i l 

TRUCHA AI-
TERNERA 

tUMADA 
, HORNO 

171 CONSOME 
TORTILLA FRANCESA 
ENTRECOT CHAMPION 

LANGOSTINOS 
DOS SALSAS ( PLANCHA 

ASADA TERNERA 

Y L I C O R E S 

P T A S . 

P O S T R E S , V I N O S R I 0 J A S , CHAMPÁN, C A F E 

P R E C I O P O R P E R S O N A 9 0 0 

y desayuno para dos personas 660 pesetas 

Teléfono 5 1 04 76 - E x t 260 

Hab i t ac ión doble 

información y reservas: 

HOSTAL MIRADOR DE M0MD0ÍED0 
. . . U N A R E A L I D A D M U Y C E R C A 

B O D A S B A N Q U E T E S , D E S P E D I D A S , C O N V E N C I O N E S 
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A U D I E N C I A D E P O R T I V A 

S I Rey estrecha la mano y felicita a los afletas que obtuvieron medallas ae oro en Ta V Ol impíada 
de Mmusva .dos, celebrada en Toronto (Canadá) , en agosto de 1976. Los atletas, que fueron reci
bidos por J u a n Carlos en el Palacio Real , estuvieron a c o m p a ñ a d o s del director general del 

Consejo Superior de Deportes, Benito C a s t e ¡ 6 n . - ( F o t o C I F R A G R A F I C A ) 

Remite el conflicto de trabajadores 
de centros sanitarios de la S. S. 
M A D R I D , 18,— ( C I F R A ) . — L o s 

¡movimien tos de sol idaridad de l a 
r e g i ó n andaluza con los tax is tas 
sevi l lanos es u n a de las not ic ias 
que destacan en el panorama l a 
boral . 

Efect ivamente , hoy los taxis tas 
de S e v i l l a h a n continuado l a h u e l 
ga in ic iada el pasado lunes como 
protesta por l a entrega de d ie
ciocho l icencias a trabajadores 
pluriempleados. A y e r los tax is tas 
de C ó r d o b a protagonizaron u n a 
huelga que d u r ó has ta las diez 
de l a noche en sol idar idad de sus 
c o m p a ñ e r o s . 

E n H u e l v a los taxis tas man t i e 
n e n desde ayer por l a noche u n a 
huelga indef inida y en G r a n a d a 
los trabajadores del t a x i h a n pro
tagonizado u n paro de tres ho 
r a s y u n a m a n i f e s t a c i ó n en e l 
Paseo de Violón , en apoye a sus 
c o m p a ñ e r o s sevi l lanos. Asimismo 
en M á l a g a , los t ax is tas i r á n a la 
huelga m a ñ a n a . 

P o r o t ra parte, e l conflicto de 
Jos trabajadores de los centros 
sani ta r ios de l a Segur idad S o 
c i a l h a remit ido en toda E s p a ñ a . 
T a n sólo se h a n registrado pe
q u e ñ a s asambleas y a lg i l r paro 
e n G a l i c i a . P a í s Vasco y Madr id . 

L o s funcionarios de l a j e f a t u r a 
de T r á f i c o h a n vuelto h a p ro ta 
gonizar u n paro de dos horas en 
va r i a s provinc ias e s p a ñ o l a s en de
m a n d a de mejoras sa la r ia les y 
sociales. 

E n Pontevedra, c o n t i n ú a l a 
huelga de los trabajadores de l a 
c o n s t r u c c i ó n que se mant iene 
desde hace 15 d í a s en p e t i c i ó n 
de u n mejor convenio. 

E n Madr id , el pleno de repre
sentantes de trabajadores de 
" R E N F E " h a decidido f i r m a r l a 
r e v i s i ó n del convenio, que supone 
u n aumento aproximado a nue
ve m i l pesetas mensuales no l i 
neales. 

E n Oviedo, el pleno de represen
tantes de trabajadores de l a e m 
presa " D u r o - Pe lguera" , que 
mant ienen desde el pasado d í a 
sobre l a r e p r e s e n t a c i ó n de los e m -
tres, a l no l legar a u n acuerdo 
pleados. 

E n Vigo c o n t i n ú a la huelga de 
los marineros, pertenecientes a 37 
barcos, dedicados a la captura de 
la palometa, en pet ición de mejo
ras sociales v salariales. 

E n Pontevedra, e l personal de 
"Fenosa" de los centros de Vigo y 
Pontevedra c o n t i n ú a n realizando 
paros en apoyo del convenio co
lectivo. 

E n Orense, ve in t idóá trabajado
res de la fac tor ía "Bar re i ros" han 
recibido cartas de despido por 
parar el pasado lunes durante una 
hora, en solidaridad con los ope
rarios de "Unión Cradytor" que se 
encuentran en huelga en apoyo a 
sus reivindicaciones 

E l comi té de empresa de "Bab 
cock Wtlcox" ha solicitado hoy del 
ministro de indust r ia la interven
ción de la a d m i n i s t r a c i ó n para ac

t ivar las negociaciones que, sobre 
el futuro de dicha sociedad, l levan 
a cabo l a d i recc ión y los trabajado
res. 

E n e l sector pesquero de Algeci-
ras c o n t i n ú a estacionaria l a situa
ción provocada por l a huelga que 
se Inició el pasado d ía 2 de enero 
entre los marineros. 

L a s elecciones sindicales en l a 
Marina Mercante de Bilbao no se 
r e a l i z a r á n antes del mes de fe
brero, s e g ú n ha manifestado a 
" C i f r a " un portavoz del sindicato 
l ibre de la Marina Mercante, 

P A R O G E N E R A L I Z A D O 
L o s trabajadores del po l ígono in

dustrial , de San S e b a s t i á n de los 
Reyes y Alcobendas han protago

nizado hoy un paro generalizado, 
convocado por CC.OO., C.S.U.T. y 
S.U. , en protesta por los 57 despi
dos que se han producido en l a 
zona, s e g ú n informa la oficina de 
prensa de CC.OO. 

Se . han registrado paros en Fe
derico Boné t , que ha afectado a 
200 trabajadores, "Cartonera Cen
t ra l" , "Mae", "Bax te l " , "Revlon" , 
"Univas" , " F á b r i c a Españo la de 
Confecciones" "Elec t rová lvu 1 a " , 
"Distr isa" , "Autocl ima" (grupo J u -
liá), "Barbudo", "Romachelar", 
"Cartonajes Avance", "Re-con", 
"E lec t róp t i ca Juan de la Cie rva" , 
hasta un total de 25 empresas y 
2.500 trabajadores, a ñ a d e n las c i 
tadas fuentes 

AFIRMA SANCHEZ DE LEON 

"CREO OÜE i , DECRETO RESPONDE A LAS 

ASPIRACIONES OÜE TENIAN IOS PENSIONISTAS" 
M A D R I D , 18. — ( C I F R A ) . — 

"Creo que e l Decreto R e a l en s í 
responde a l a a sp i r ac ión que te
n í an los distintos pensionistas", ha 
declarado e l ministro de Sanidad 
y Seguridad Social , En r ique Sán
chez de León , a Radio Nacional. 

Asimismo, e l s e ñ o r S á n c h e z de 
L e ó n opina que este Decreto se 

ACUERDO EN E L 
CONVENIO DE 

R.F.N.F.E. 
M A D R I D , 19. — ( C I F R A ) . — E l 

pleno nacional de representantes 
ferroviarios y la d i recc ión de la 
empresa han llegado a u n acuer
do, calificado de satisfactorio por 
ambas partes, sobre l a r ev i s ión del 
vigente convenio colectivo de 
" R E N F E " . 

S e g ú n una nota facili tada por e l 
Gabinete de Prensa de " R E N F E " , 
la rev is ión del convenio fue fir
mada a las dos de l a madrugada 
y se ha convenido en que de los 
8.739 millones de pesetas —impor
te del alza salarial— e l 50 por 
ciento se destina a subida l inea l pa
ra todos y cada uno de los agen
tes de la red, lo que significa un 
incremento anual de 66.000 pese
tas. Se convino, asimismo, que el 
50 por ciento restante se destine 
a incremento proporcional, s e g ú n 
ca tegor ía . 

Se garantiza a d e m á s — a ñ a d e la 
nota— un salario m í n i m o mensual 
de 32.500 pesetas para el empleado 
de nivel económico m á s bajo, sin 
inc lu i r los oeneficios d^ la ant i 
g ü e d a d . A d e m á s de otras ventajas 
de orden económico y social —con
cluye— e l convenio de " R E N F E " 
incluye t a m b i é n si tuar en 3.500 pe
setas el m í n i m o de primas de pro 
ducc ión asi como la r ev i s ión se
mestra l de los salarios. 

ajusta a cri terios de progresivldad 
y de d i s t r i buc ión mejor que los 
anteriores, y que en é l se equili
bran todos los sectores, pa r t i éndo 
se de un punto de partida c o m ú n , 
que es el de los mín imos . 

E l ministro de Sanidad manifes
tó que " la s i tuac ión económica por 
la que atraviesa el país , se refleja 
naturalmente en las empresas que 
tienen claras dificultades —en al
gunos casos— en pagar la Seguri
dad Social y abonar los pagos a las 
cargas fiscales" 

Respecto « cuá l es la cantidad 
aproximada que adeudan en estos 
momentos las empresas de l a Se
guridad Social y que se estima 
en unos 200 millones de pesetas, 
el s e ñ o r S á n c h e z de L e ó n dijo que 
esta cifra es muy difícil de deter
minar. 

Los sindicatos nacionalistas dan 
la gran sorpresa en las elecciones 

sindicales del País Vasco 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . - -

E L A - S T V y E L A - S T V ( A ) , los sin
dicatos de las «nac iona l idades» es
t á n siendo la gran sorpresa en las 
primeras elecciones sindicales lleva
das a cabo en el P a í s Vasco, cu
yos resultados provisionales comen
zaron a conocerse ayer. 

E n las dos grandes factor ías en 
las que se han celebrado elecciones 
(Echevar r í a y Al tos Hornos de 
Vizcaya , con 5.200 y 9.800 traba
jadores, respectivamente) los dele
gados de E L A - S T V y E L A - S T V ( A ) 
han conseguido 40 puestos en los 
comi tés de empresa, de un total 
elegido de 126, lo que equivale °al 
30 por ciento del total. E i resulta
do de las elecciones en las dos em
presas citadas ha sido el siguiente: 
en «Echeva r r í a» con 78 delegados 
(son tres factor ías) , 17 son de Co
misiones Obreras, 14 de U n i ó n Ge
neral de Trabajadores, 19 de U n i ó n 
Sindical Obrera, 18 de E L A - S T V , 
4 de E L A - S T V ( A ) , uno del Sindi
cato Uni tar io , uno de la C S U T , 3 
de l a coal ic ión S U - L A B y uno del 
no afiliado. E n «Al tos Hornos de 
Vizcaya», de 48 delegados, 21 son 
de U G T , 12 de C C . O O . , uno de 
E L A - S T V , uno de S U , siete de 
E L A - S T V ( A ) , dos no afiliados v 
cuatro de la coal ic ión L A B - S U -
C S U T . 

Por su parte, la U n i ó n General 
de Trabajadores ha facilitado los 
datos de otras cinso empresas de 
Vizcaya en las que se han celebra
do elecciones. Estas cinco empresas 

suman un censo de 936 trabajado, 
res, de los que han votado 791 (par
t ic ipación del 84 por ciento), eli-
giendo a 42 representantes a comi
té de empresa, de los que 24 mjli-
tan en la U G T . ocho en C C . O O v 
10 en E L A - S T V . 

Por lo que se refiere a Comisio-
nes Obreras, esta central ha mani-
Testado que los datos que obran en 
su poder indican que se han cele
brado hasta el momento elecciones 
sindicales en 308 empresas^ de las 
que 116 de Vizcaya , 90 de Gü ipúz -
coa, 13 de Navar ra y 9 de A l a v a , 
Según C C . O O . han participado en 
estas elecciones 107.415 trabajado
res que han elegido 1.796 delega-
dos. De estos, 575 son de Comisioí 
nes Obreras, 327 de U n i ó n General 
de Trabajadores, 302 de E L A - S T V , 
93 de U n i ó n Sindical Obrera, 75 dé 
S U , 27 de C S U T , 259 no afiliados 
y 138 de otros, entre los que des
tacan L A B y E L A - S T V ( A ) . 

L a primera conclus ión que se de
duce de estos resultados es l a con
f i rmación de que las centrales sin-
dicales tienden a facilitar los datos 
en los que sus candidaturas han re
sultado ganadoras. A este respecto, 
cabe re seña r que el acuerdo entre 
U G T , y C C . O O . De dar los resul-
tados conjuntamente todavía no se 
ha puesto en prác t i ca , debido a que 
cada una de las oficinas electorales 
montadas por estas dos centrales 
poseen datos referidos a distintas 
empresas. 

Falleció el pintor asturiano Nicanor Pinole 
O Había cumplido cien años el pasado día seis 

y por este motivo le fue concedida la Gran 
Cruz de Alfonso X E l Sabio 

G I J O N , 18.— ( C Í F R A ) . — E l 
pintor asturiano, Nicanor Piñole , 
ha muerto a ú l t ima hora de hoy en 
Gi jón , a los 100 a ñ o s de edad. 

Nicanor P iñole , h a b í a cumplido 
cien años de vida el pasado día 6, 
y por este motivo le fue concedida 
la G r a n Cruz de Alfonso X el Sa
bio. Actualmente e l pintor vivía 
con su esposa, Enr ique ta Cenal , 
con l a que había c o n t r a í d o matri
monio en 1972. 

Como se r e c o r d a r á , Nicanor P i 
ño le h a b í a padecido una afección 
renal , de la que se r e c u p e r ó pocos 
d ías antes de celebrarse su cente
nario. E l ú l t imo cuadro que estaba 
pintando Piñole era « E l gaitero de 
Gi jón» , que lo de jó inacabado. 

D A T O S B I O G R A F I C O S D E 
N I C A N O R P I Ñ O L E 

M A D R I D , 18.— ( C I F R A ) . — N i 
canor P iño le nac ió en Gi jón el 6 
de enero de 1878, en la calle de la 
Trinidad. Con sólo meses perdió 

a su padre, marino mercante, en 
un accidente m a r í t i m o . Antes de 
haber cumplido los 20 años , co
mienza su andadura por el mundo 
de la pintura, ma t r i cu l ándose en l a 
Escuela de Bellas Ar t e s de Madrid 
donde convivió con Zubiarre, Fe -
rrant y otros. 

E n el a ñ o 1900 Va a Par í s y R o 
ma, capitales en las que tiene opor
tunidad de perfeccionar sus cono
cimientos. 

P iño le no quer ía dejar su mar 

En 1977 

El déficit comercial español registró 
una disminución del 1,9 por 100 

M A D R I D , 18.— ( C I F R A ) . — E l 
déf ic i t comercia l e s p a ñ o l en 1977 
h a registrado una d isnui rmción 
del 1,9 por ciento con respecto a l 
registrado el a ñ o anterior s i t u á n 
dose el í nd i ce de cobertura en 
57,4 por ciento, míentr -as que en 
1976 fue del 49,9 por 100 s e g ú n 
datos de le D i r e c c i ó n Gene ra l de 
Aduanas. 

L a s Importaciones a lcanzaron 
durante el pasado a ñ o it c i f ra 
de 1.350.352 millones de pesetas 
y las exportaciones 775.150 mil lo
nes, lo que representa un c rec i 
miento de ambas cantidades so
bre 1976 del 15,5 por 100 y 
32,8 por 100. r w - c t i v a i n e n t e 

de) 

L a s p r inc ipa ie t u n p o i ^ c i o n e s nes de dó la res , 

a lo largo del a ñ o fueron los c r u 
dos p e t r o l í f e r o s con 339 262 m i 
llones de pesetas y u n incremento 
sobre el a ñ o anter ior de; 13,2 por 
ciento, m a q u i n a r i a con 228.863 
y u n incremento del 12,7 por 100. 
productos q u í m i c o s con 121.985 y 
u n incremento del 13,9 v produc
tos f é r r e o s con 61.808 mil lones de 
pesetas y un descenso del 22.6 por 
ciento sobre 1976. 

E l ú l t i m o mes del a ñ o pasa
do r e g i s t r ó uno de ios íuo ices de 
cobertura mayores desdf hace 
a ñ o s a l a lcanzar el 73,6 por 100. 
E n c i f ras absolutas, el def:clt co
mercia l es de 575.202 miU< nes de 
pesetas, algo m á s de 7.000 m i l l o -

y sus montes asturianos, y por lo 
que en junio de 1902 regresa á G i 
jón. E n R o m a pin ta r ía su cuadro 
«Fami l i a pobre» que p resen ta r í a en 
Madrid en 1904. 

E n la exposic ión nacional de 
1914 presenta « L a b a r r a c a » , obte
niendo una segunda medalla y un 
gran éx i to de cr í t ica , y a ñ o tras 
a ñ o va dedicando su vida al retra
to, el paisaje, el mar, a la m o n t a ñ a , > 
a todo aquello que le rodeaba en 
Asturias. 

E n 1923, el Congreso de Diputa
dos le encarga el retrato de Mel 
qu íades Alvarez . E n 1928. su cua
dro «Es t ibadores» es incluido en 
las exposiciones « U n siglo de arte 
español» posterior a Goya , celebra
das en Bélgica y Holanda. Este 
cuadro f iguró t a m b i é n en la expo
sición internacional de Barcelona 
de 1929. Participa en la bienal de 
Venecia en 1930 y en la exposic ión 
de pintura española en Oslo. Tres 
años m á s tarde celebra una expo
sición individual en el Ateneo de 
Madrid, con la asistencia de Una -
muno y Vitor io Macho. E l Museo 
Nacional de Ar t e C o n t e m p o r á n e o 
adquiere en 1934 su obra « M a r i n e 
ros en el puerto de Gi jón» 

E n 1973, a los 84 años , contra
jo matrimonio con Enriqueta Ce-
n a l ^ quien le hab ía cuidado como 
ama de llaves durante 50 años . E l 
21 de mayo de este a ñ o le fue con
cedido el «Pe layo de Oro» , por la 
publ icac ión «As tu r i a s semana l» . E n 
noviembre fue recibido en audien
cia por Pablo V I , a quien le regaló 
una acuarela del cuaderno de apun
tes que Piñole hab ía llevado a R o 
ma en 1900. 

E n 1973 la D ipu tac ión de Oviedo 
le otorga el t í tu lo de hijo predilec
to de Asturias, al coincidir con una 
exposic ión de su obra en el M u 
seo Jovellanos. E n 1974 recibe la 
medalla de oro al mér i t o en Bellas 
Artes de manos del ministro de 
Educac ión y Ciencia. 

Amigo de Picasso y de otras re
levantes figuras de la cultura, y, 
no obstante haber colgado sus cua
dros en las mejores salas naciona
les y extranjeras a lo largo de mu
chos años pasó casi inadvertido, 
hasta que en ¡a década de los se
senta vuelve a ser descubierto. 

Más de la mitad de su obra, de 
los miles de cuadros que ha pin
tado, está en Méjico. Fue llevada 
en el equipaje de los emigrantes, 
como recuerdo nostá lgico de A s 
turias También hay obras suyas en 
Argentina, Chile , Estados Unidos, 
Rusia , Cuba, I tal ia . Francia U n 
lienzo suyo de gran belle7a. figu* 
ta en la hab i t ac ión privada de P a 
blo V L 
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Sadat ordena la retirada de la dele; 
egipcia de las negociaciones de Jerusalén 
• LA DECISION SORPRENDIO A VANCE Y A LOS ISRAELILE 
E L C A I R O , 18.— ( E F E . — E l 

presidente de Egipto , A n u a r E l 
Sadat , h a ordenado hoy a l jefe 
de l a d e l e g a c i ó n negociadora en 
las conversaciones de paz de J e 
r u s a l é n , que regrese a E l Ca i ro 
y h a convocado u n a r e u n i ó n de 
urgencia del Par lamento , a c u s a n 
do a los i s r ae l í e s de t r a ta r de des
v i a r s u impulso en favor de l a 
paz en el Oriente Medio. 

L a radio y t e l ev i s ión de E l C a i 
ro suspendieron sus programas 
pa ra dar el bo l e t í n anunciando 
tales decisiones, que n a n sido 
adoptadas d e s p u é s de que I s r a e l 
rechazase las dos condiciones 
pr incipales de S a d a t para nego
c i a r : L a re t i rada total i s rae l í de 
los terri torios á r a b e s ocupados y 
l a a u t o d e t e r m i n a c i ó n de los p a 
lestinos. 

Sadat , que h a b í a cancelado to
dos sus compromisos para seguir 
s e g ú n h a n dicho sus ayudantes, 
" m i n u t o a minuto las n o t i c i a s " 
sobre las conversaciones de J e r u 
s a l é n , h a ordenado a su min i s t ro 
de Asuntos Ex te r io res , Mohamed 
K a m e l , que regrese a E l C a i r o 
inmediatamente y h a pedido a l 
Pa r l amen to que se r e ú n a el s á 
bado a l a s nueve de l a m a ñ a n a , 
hora e s p a ñ o l a . 

L a mesperada d e c l a r a c i ó n del 
Gobierno dice que S a d a t ha adop
tado estas dos decisiones "des
p u é s de haber advertido c l a r a 
mente l a postura adoptada por 
I s r a e l en las conversaciones, y 
las declaraciones hechas por el 
p r imer min is t ro i s r ae l í y por el 
min i s t ro de Asuntos Exte r io res de 
que I s r a e l e s t á t ra tando de c a m 
biar l a s i t u a c i ó n " . E n l a nota se 
acusa a I s r a e l de buscar solucio
nes parciales que no pueden con
ducir a l a r e a l i z a c i ó n de u n a paz 
j u s t a y duradera en l a zona. " L a 
d e c l a r a c i ó n egipcia, que h a sido 
le ída con acento s o m b r í o por pa r 
te del minis t ro de I n f o r m a c i ó n , 
no se especifica q u é medidas pu 
diera pedi r . Sada t a l P a r l a m e n 
to, pero el presidente, cuyo pe
s imismo v a en aumento con res
pecto a que s u i n i c i a t i va de paz, 
i n i c i ada hace dos meses pueda dar 
fruto, s u g i r i ó durante ei f i n de 
semana pasado que el a c t u a l es
tancamiento en í a s negociaciones 
con I s r a e l pudieran or ig inar su 
d i m i s i ó n e, incluso, l a r eanuda
c i ó n de l a guerra. D e acm-rdo con 
l a leg is lac ión egipcia, l a d i m i s i ó n 
de Sada t t e n d r á qUe ser someti
da a l Par lamento . 

" E l presidente s a d a t n a adop
tado esta importante dec i s i ón con 
e l f i n de que las negociaciones 
con I s r a e l no c o n t i n ú e n en u n 
c í r cu lo vicioso o se vayan apar 
tando de u n tema cuya d i s c u s i ó n 
no h a sido completado a otro que 
t o d a v í a no h a sido planteado", 
h a dicho el min is t ro de Informa-^ 
c ión egipcio. 

S O R P R E N D E N T E D E C I S I O N 
J E R U S A L E N , 18.— ( E F E ) . — 

Él anuncio egipcio de que s u de

l e g a c i ó n en los conversaciones 
de minis t ros de Asuntos E x t e r i o 
res h a sido l l a m a d a a E ' Ca i ro 
h a cagado tota lmente por sor 
presa a l secretario de Es tado nor 
teamericano, C y r u s Vanee. 

Hoddin C á r t e r , portavoz del 
Depar tamento de Estado, h a dicho 
que los norteamericanos n c e s t á n 
en s i t u a c i ó n de poder va lora r l a 
impor tanc ia de l a dec i s ión adop
tada por el presidente egipcio, 
A n u a r E l Sada t . 

"S implemente , no sabemos n a 
d a " , h a dicho el portavoz a l ser 
preguntado s i e l hecho de que 
h a y a sido l l a m a d a l a d e l e g a c i ó n 
egipcia a E l Ca i ro , s ign i f ica m í a 
rup tu ra de las conversaciones. 

C á r t e r h a dicho que un ev ión 
h a despegado y a de Egip to pa ra 
recoger a l a d e l e g a c i ó n , pres idi
da por e l min i s t ro de Asuntos 
Exter iores , Mohamed K a m e l . 
A ñ a d i ó que e l a v i ó n U e g u r á a 
I s r a e l dentro de pocas horas . 

A l s e r , preguntado s i cree que 
esta dec i s ión es consecuencia de 
u n incidente d i p l o m á t i c o provo
cado por el p r imer min i s t ro B e -
gin, el martes , volvió a decir 
Hodding C á r t e r : "Senc i l l amen te , 
no sabemos n a d a " . E l portavoz 
norteamericano dijo que se en
teraron de que h a b í a sido r e t i 
r a d a l a d e l e g a c i ó n egipcia por 
los servicios cablegrafieos y h a 
pedido a l a deüegac ión egipcia 
que se encuent ra en e l Hote l H i l -
ton que confirmase l a not ic ia , lo 
que fue hecho. 

C y r u s Vanee t e n í a previs ta u n a 
cena p r ivada , esta noche con e l 
min i s t ro de Asuntos Ex t e r i o r e s 
egipcio, con quien se h a ent revis
tado hoy en t res ocasionen cuyos 
temas h a n estado centrados so
bre u n a serie de pr incipios b á 
sicos pa ra u n a so luc ión a l pro
blema del Or iente Medio. 

L a dec i s i ón egipcia h a sorpren
dido a los I s rae l íes a s í como a los 
funcionarios egipcios. L a not ic ia 
de l a r e t i r ada i s r ae l í h a sido co
nocida d e s p u é s del optimismo ex 
puesto por los portavoces de I s 
rae l , Eg ip to y Es tados Unidos, so
bre l a m a r c h a de l a s negociacio
nes. 

E n l a d e c l a r a c i ó n egipcaa sobre 
l a r e t i r ada de l a d e l e g a c i ó n se 
dice que mien t r a s l a postura de 
E l C a i r o es c l a r a y consistente, 
I s r a e l e s t á t ra tando de ensom
brecer las negociaciones: " E s t o 
y a no es aceptable d e s p u é s d é l a 
valerosa i n i c i a t i v a de S a d a t " 
A ñ a d e l a nota . 

U N B R I N D I S , C A U S A D E 
L A R U P T U R A 

E L C A I R O , 16.— ( E F E ) . — E l 
rechazo de l a s propuestas egip^-
d a s que e l p r imer min is t ro i s rae 
lí, Menahem Beg in , hizo el m a r 
tes en u n br indis , h á sido uno 
de los factores que "obviamente 
h a n con t r ibu ido" a l a r up tu r a de 
l a s negociaciones egipcio - I s rae
l íes , s e g ú n l a agencia semiof ic ia l 
egipcia " O r i e n t e M e d i o " , que c i -

ULTIMA HORA 

CARTER HABLA CON SADAT 
El sábado habrá conversaciones militares en Ei Cairo 

EL CAIRO, 18. — (EFE). — El presidente de los Estados Uni
dos, Jimmy Cárter, ha intervenido hoy en la inesperada crisis 
que ha puesto en peligro ías conversaciones egipcio-israelíes pa
ra la paz en Oriente Medio, según ha informado la televisión 
cairota. 

Cárter telefoneó al presidente egipcio Anuar Sadat para ha
blar sobre la ruptura ocurrida hoy en las conversaciones egipcio-
israelíes que tenían lugar en Jerusalén, y fue informado sobre 
los términos en que pueden ser reanudadas. 

La televisión dijo que Sadat había autorizado la reanuda
ción de las cónversaciones militares con Israel en El Cairo para 
el próximo sábado, las cuales también quedaron suspendidas 
tras haber llamado a su ministro de Asuntos Exteriores, que se 
encontraba en Jerusalén. 

La iniciativa del presidente Cárter ha llegado después de la 
decisión de Sadat de retirar a su ministro de Asuntos Exteriores, 
y su delegación de la conferencia política de Jerusalén. 

El dirigente egipcio dijo a Cárter según la información de 
5e televisión que Israel quería "tierra y no paz". 

t a fuentes nor teamericanas . 
Pronunciado el br indis , B e g i n 

le dijo a K a . n e l , minis t ro egipcio 
de Asuntos Exter iores , que b r i n 
da ra por l a paz, pero K a m e l se 
n e g ó a ello y se m o s t r ó disconfor
me con el hecho de que B e g i n 
pol i t izara lo que no era m á s que 
" u n acto social i n f o r m a l " . 

S e g ú n l a agencia, a l Gobierno 
norteamericano " tampoco le gus
taron las palabras de B e g i n " . 

P E L I G R A L A P A Z 
JEIRUSALEXM, i8 .— (Fox E l i a s 

Zaldxvar , de E F E ) . — L a s perspec
t ivas de paz en Oriente Medio s u 
fr ieron hoy u n importante r evés 
cuando el presidente egipcio A n -
war Sada t o r d e n ó el regreso a E l 
Ca i ro de l a d e l e g a c i ó n que par
t ic ipa en las conversaciones que 
se celebran en J e r u s a l é n . 

L a s delegaciones po l í t i c a s de 
ambos pa í se s in ter rumpieron sus 
trabajos, que in ic ia ron ayer por 
l a m a ñ a n a , y en los que p a r t i c i 
pa t a m b i é n Estados Unidos. 

L a orden de Sada t s o r p r e n d i ó 
a periodtscas y observadores. 

Antes de que se confirmase l a 
rup tu ra de las deliberaciones, los 
canci l leres egipcio e i s r ae l í m a n 
tuvieron u n a tensa ent revis ta . 

A l t é r m i n o de l a misma , el c a n 
c i l l e r hebreo Moshe D a y a n ma
n i fes tó que "no h a y acuerdo" so
bre l a d e c l a r a c i ó n de pr incipios 
que d e b e r í a n f i r m a r ambas dele
gaciones". 

Lao rden de S a d a t no d e j ó de 
sorprender a observadores y pe
riodistas, dado que previamente 
a l a ent revis ta de los canci l leres , 
los tres portavoces in fo rmaron de 
progresos en l a conferencia. 

Inc luso el mismo D a y a n r eve ló 
que se estaba avanzando m á s de 
lo que él esperaba. 

L a c a n c i l l e r í a egipcia i n f o r m ó 
en u n comunicado que s u dele
g a c i ó n regresaba porque l a s ú l t i 
mas declaraciones y proposicio
nes de las autoridades i s r ae l í e s 
son "s implemente d i la tor ias y no 
e s t á n dirigidas h a c i a l a paz" . 
Egipcios e i s rae l í e s no lograron 
pasar del pr imer punto de l a ne 
goc iac ión , que se refiere a los 
pr incipios que conducen a l a paz. 

P a r a Egipto, lo pr imero es l a 
total r e t i r ada de I s r a e l de los te
rr i tor ios ocupados en l a guerra 
de 1967. I s r a e l quiere, en p r i n c i 
pio, negociar el t ema de l as colo
nias a g r í c o l a s y los aeropuertos 
mi l i t a res que mant iene e n E l S i -
n a í . 

E l primerv min is t ro i s r ae l í , M e -
n a h e n B e g i n , y e l canc i l le r , Mos
he D a y a n , ins is t ieron ayer en es
te pago previo. 

Algunos observadores conside
r a r o n que Sadat , que se r e t i r ó a 
medi tar en d í a s pasados sobre el 
proceso de las n e g ó c i a c i o n e s y s u 
po l í t i ca , dio l a orden por cons i 
derar necesar ia l á r e a l i z a c i ó n de 
consultas sobre los progresos ob
tenidos. 

L a r e p e r c u s i ó n inmedia ta de l a 
re t i rada de l a d e l e g a c i ó n egipcia 
se p r o d u c i r á s i n duda en l a r e u 
n i ó n que m a n t e n d r á el Grobierno 
i s rae l í , esta tarde, pa ra t r a t a r de 
los resultados de las negociacio
nes e i n s t r u i r a l min i s t ro de G u e 
r r a , E z e r We izman , a p r o p ó s i t o 
de las colonias a g r í c o l a s en E l 
S i n a l 

" Y o no d i r í a que las conversa
ciones se h a y a n ro to" h a dicho 
e l secretario de Es tado nor teame
r icano, Cyrus Vanee. 

D E C L A l l A C I O N I S R A E L ! 
S O B R E L A R E T I R A D A 

y E G I P C I A 
J E R U S A L E N , 18.— ( E F E ) . — 

T r a s l a inesperada r e t i r ada del 
delegado egipcio en l a conferen
c i a que se desarrol laba en esta 
ciudad, e l Gobierno i s r ae l í hizo 
p ú b l i c o el siguiente comunicado; 

" E l Gobierno de I s r a e l l a m e n 
t a l a dec i s i ón egipcia de suspen
der las negociaciones p o l í t i c a s en 
curso. Es t e anuncio ex t remis ta 
demuestra que Egipto se i l u s ionó 
en l a creencia de que I s r a e l se 
r e n d i r í a a sus exigencias y se r e 
t i r a r í a de todos los terri torios, 
d e v o l v e r í a a extranjeros l a c i u 
dad de J e r u s a l é n y p e r m i t i r í a 
c r e a r , u n estado palest ino que 
amenace l a seguridad del Es tado 
j u d í o " . 

Sigue el comunicado a ñ a d i e n d o 

Soares se apoyará en los conservadores 
para formar nuevo Gobierno 

Conseguirá una mayoría del 54 por ciento 
LISBOA, 18. — (EFE). — Mario Soares ha recibido el encara 

go de formar el segundo gobierno constitucional, informó hoy 
el propio secretario general del Partido Socialista Portugués « 
la salida del Palacio Presidencial. 

Este mediodía el líder socialista comunicó al presidente Ra-
malho Eanes la disposición de su partido en asumir la responsa
bilidad del nuevo Gobierno, en la base de un acuerdo con el 
Centro Democrático Social (CDS). 

Soares admitió por primera vez que las "personalidades" que 
acompañarán a los socialistas en el nuevo ejecutivo con la apro
bación de su partido, pertenecerán al "CDS", partido portugués 
homologado por las democracias cristianas. 

Para ser designado oficialmente como primer ministro, será 
preciso que Ramalho Eanes consulte previamente al Consejo de 
la Revolución y a los partidos, políticos representados en el Par
lamento. 

Una vez designado primer ministro, Soares dispondrá de 
diez días para formar el gabinete y presentar el programa a la 
asamblea de la República. 

En el Parlamento, el PS y el CDS disponen de 143 diputa
dos, equivalente al 54,37 por ciento del total. 

Soares declaró que continuará sus gestiones con los comu
nistas, que controlan el 80 por ciento de la fuerza laboral. 

la picaresca del tráfico 

Los conductores que no quieren subordinar l a velocidad de sus 
au tomóv i l e s a las normas establecidas y que, sin embargo, no 
quieren ser "v í c t imas" de los controles de radar Instalados poí" 
doquier por la policía de t rá f ico , e s t á n de suerte: ya es tá en e l 
mercado norteamericano, y pronto lo e s t a r á en e l europeo tam» 
bién , e l "Super-Snuper", un aparato, de alarma que, mediante 
ondas ultracortas, capta el radar y emite seña les óp t i ca s y a c ú s t u 
cas, advirtiendo así al hombre que se encuentra d e t r á s - d e l volante 

que su coche es objeto de vigilancia. - ( F O T O F I E L ) 

que " n i n g ú n Gobierno de I s rae l 
p o d r í a acceder a esas exigencias" 

E n l a nota, e l Gobierno de M e 
n a h e m B e g i n ind ica que ' ' e l pro
grama de paz de I s r a e l fue pre
sentado a l Gobierno nor teameri 
cano y a diversos gobiernos eu 
ropeos, que v i e r o n en él u n a 
muest ra de l a f lex ib i l idad i s rae l í 
y l o ca l i f i ca ron de paso adelante 
h a c i a l a paz g l o b a l e n Medio 
O r i e n t e " . 

"Solamente los egipcios creen 
que este programa de paz no sir
ve p a r a lograr t a l cometido". 

T o d a v í a no se sabe a q u í s i I s 
rae l a c e p t a r á concurr i r a l comi
té m i x t o mi l i t a r , convocado por 
el Gobierno del presidente Sada t 
para el p r ó x i m o s á b a d o . 

Mien t ra s tanto, e l c a n c i l l e r 
egipcio y has ta ahora delegado 
en l a conferencia de J e r u s a l é n , 
I b r a h i m K a m e l , t ras despedirse 
de Beg in , i n d i c ó a los periodistas 
reunidos en e l hotel H i l t o n de 
esta c iudad que las deliberacio
nes no fueron " in te i - rumpidas" 
s i n o "solamente suspendidas", 

pa ra que él pudiese evacuar con
sul tas con ei presidente Sadat , 
quien s e r á el que d e c i d i r á los p r ó 
ximos pasos de l a d e l e g a c i ó n 
egipcia. 

E n medios informados de esta 
cap i ta l se piensa que S a d a t quie
re presionar sobre las negocia
ciones, pa ra que l a d r á s t i c a i n i 
ciat iva negociadora que t o m ó no 
se le d i luya en di latadas conver
saciones, y para que los E E . U U . 
in tervengan frente a l a ac tua l 
postura i s rae l í . 

Se i nd ica en estos medios que 
N o r t e a m é r i c a necesita t r anqu i l i 
dad completa -en la zona, para 
garant izar a l menos durante diez 
a ñ o s l a no rma l e x p l o t a c i ó n y 
transporte de los crudos pe t ro l í fe 
ros. 

E l ciudadano i s rae l í q u e d ó sor
prendido por este "golpe de t e a 
tro", consecuencia de lo cual es 
que las calles de las ciudades i s 
r ae l í e s e s t é n desiertas desde h a 
ce cuatro horas, y sus h a b i t a n 
t e , pegados a l a T V . , hacen con
je turas sobre e l cada vez embro
llado futuro de l a r e g i ó n . 
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MAS DE OCHO MILLONES DE PESETAS SE IXEVO UN C O M W 
EN 11 ATRACO AL «BANCO DE BILBAO» DE LAS ARENAS 
El robo fue planificado con toda meticulosidad, posiblemente 

por alguna o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a armada 

n a c i o n a l i 
L A S A R E N A S (Vizcaya), 18. — 

( C I F R A ) . — L a cantidad exacta, 
s u s t r a í l a en el atraco que tuvo 
lugar ú l t i m a s horas de l a noche 
de ayer, en la sucursal del Banco 
de Bilbao de Las Arenas, es de 
8.018.000 pesetas. 

L a forma como se desa r ro l l ó e l 
atraco demuestra que és te se pla
nificó con toda meticulosidad, po
siblemente por elementos de algu
na organizac ión pol í t ica armada. 

Los liechos se iniciaron sobre las 
seis y media de la tarde, cuando 
t res ind iv idúes j óvenes , t i pare
cer uno de ellos mujer, l legaron 
a l a parada de taxis situada en l a 
cal le Telleche, de Algorta-Guecho, 
y solicitaron los servicios del ta
x i s t a Benito Muñoz Fra i le , a quien 
pidieron les condujera a la urba
nizac ión del Monte Umbe. 

A un k i l ó m e t r o aproximadamen
te de este punto, e l taxista fue 
conminado, a punta de pistola, a 
dir igirse junto a un chalet desha
bitado, donde fue atado y abando-
nado, mientras que los tres jóve . 
nes se l levaban e taxi , marca 
"Seat 131", de color blanco con 
m a t r í c u l a BI-3!í36-0. 

Hacia las ocho y media de l a 
noche, dos j ó v e n e s se presentaron 
e r el domicilio del t l rector de l a 
sucursa l del B a r i o de Bilbao, en 
L a s Arenas-Guecho, J o s é Antonio 
Basterrechea Medina, y le obliga-
ron , a m é n a z á n d o l e con une pisto
l a , i sal i r a l a escalera, donde se 
hallaban otros tres miembros del 
comando. 

L o s dos primeros individuos se 
i u daron junto a los familiares 

de l director, y é s t e fue llevado 
ipor los otros tres, m á s un cuarto 
fjae conduc ía el t ax i , basta las 
oficinas de l a entidad bancaria, 
ubicadas en e l n ú m e r o 21 de l a ca
l l e Mayor. 

A l no conseguir abr i r l a caja 
fuerte, los cuatro atracadores y 
e l director se dir igieron hacia ©1 
domicilio del apoderado de l a su
cursa l , A n d r é s Vil lasante Maestu, 
que no se encontraba en casa. Una 
hora d e s p u é s volvieron a l piso y 
en esta ocas ión obligaron al citado 
empleado a que les a c o m p a ñ a r a , 
q u e d á n d o s e en la vivienda un 
miembro del comando. 

T r e s de los atracadores acompa
ñ a r o n a l director y a l apoderado 
de la entidad bancaria hasta las 
oficinas nuevamente, donde pudie
r o n abr i r la caja fuerte, cuyo con
tenido —unos 6 u 8 millones de 
pesetas— se l levaron. 

U n a vez perpetrado e l atraco, 
los tres individuos se dirigieron 
hacia Bilbao en el taxi , y a l a al
t u r a del barr io de Elor r ie ta aban
donaron al director y al apodera
do. 

¿ o b r e las once y media de l a no
che, y mediante llamadas telefóni
cas recibidas en los domicHios de 
los citados empleados, los otros 
t res miembros del comando se 
dieron a la fuga, al parecer en un 
veh í cu lo m a t r í c u l a BI-0774, del que 
se desconoce la letra. 

Poco d e s p u é s de la una de esta 
madrugada, se rec ib ió una llama
da te le fónica en la emisora "Ra
dio ¿ i l b a o " E l comunicante dio a 
conocer e l lugac donde se hallaba 
e l taxista, así como el vehículo de 
servicio públ ico , que había sido 
abandonado en la calle de las Cor
tes, situada en e l "barrio chino" 
de Bilbao. 

T r a - robar el taxi , los atracado 
res — s e g ú n ha relatado a "Ci f ra ' 
©1 apoderado de la citada entidad, 
A n d r é s Villasante Maestre—, s o 
bre las 8.30 fueron a casa del di
rector. J o s é Antonio Basterrechea 
Madina, en su domicilio de l a ca
l le Ezequie] Aguir re n ú m e r o 1 d€ 
L a s Arenas. 

"Los dos j ó v e n e s —con t inúa e 
s e ñ o r Villasante—, se quedaron 
con la familia del director —mu
j e r y dos hijos de 21 y 13 años— 
y otros de los atracadores fueron 
con él hasta ©1 Banco", 

Una vez en e l interior d . la su
cursal , e l director les dijo que él 
no podía abr i r l a caja fuerte ya 
que las l laves de la misma estaban 
en poder del apoderado. 

E l s e ñ o r Basterrechea, en prin
cipio, les dijo que si q u e r í a n bus
car al apoderado t e n d r í a n que i r 
hasta Bermeo, que es donde resi
de el s eñor Monasterio, que cum
ple sus funciones en la entidad 
bancaria tambipn con este cargo. 

"Los atracadores —prosigue su 
relato el s e ñ o r Villasante—, en 
principio se mostraron decididos a 
i r hasta Bermeo, pero el director, 
ante sus preguntas, les dijo que 
t a m b i é n yo t e n í a las llaves de l a 
caja y vinieron hasta mi domici
lio, en e l n ú m e r o 8 de la ral le Cal
vo Sotelo, de L a s Arenas" 

"Vinieron dos de ellos hasta m i 
casa con el director del Banco y 
como yo nc estaba —prosigue— 
dieron vueltas por las ce rcan ías 
hasta las 21,45 horas en que lle
g u é a mi domicilio. Entonces, uno 
de ellos se q u e d ó con mi mujer 
y mis seis hijos y me p r o m e t i ó que 
si no h a c í a m o s ninguna ton te r í a , 
no nos pa sa r í a nada a ninguno". 

Inmediatamente se les s u m ó otro 
individuo que. junto con el direc
tor, e l apoderado y e l otro atraca
dor, fueron hasta e l Banco, ubica
do en la Calle Mayor de L a s Are
nas, y , allí , desconectaron las alar
mas y abrieron la caja fuerte, es
perando a que los sistemas de se
guridad dejaran de funcionar. L a 
cifra exacta de lo que había en l a 
caja ascend ía , como se ha dicho en 
u n principio, a 8.018.000 pesetas. 

" D e s p u é s fue todo muy r á p i d o 
—sigue e l apoderado— y nos lle
varon, dos de ellos, recuerdo que 
eran las once y media de l a noche, 
en e l "Seat 131", hasta un punto 
en l a carretera entre Luchana y 
Elor r ie ta , donde nos abandonaron". 

E l s e ñ o r Vil lasante ha manifes
tado t a m b i é n que e l trato que Ies 
dieron fue c o r t é s en todo momen
to, tanto a ellos como a sus fami
lias. 

L o s j ó v e n e s , s e g ú n su descrip
ción, ves t í an prendas normales, ga
bardinas, abrigos y creo recordar 
que tan solo uno de ellos llevaba 
barba. " L o s cinco j ó v e n e s que yo 
pude ver, aunque otro sé que es
taba fuera de l a sucursal vigilando, 
procuraban taparse la cara con la 
mano o con l a solapa de l a gabardi
na, y tanto es as í , que s i ahora les 
volviera a ve r creo que no les re
conocer ía" , a f i r m ó e l apoderado. 

L a cantidad de lo robado es muy 
superior a l a que normalmente 
suele guardar l a caja fuerte, " L o 
que pasa es que ayer —finalizó el 
apoderado— no vino e l camión 
blindado que l leva e l dinero hasta 
la central , lo m á s seguro es que 
viniese hoy y por eso la cantidad 
robada fue tan importante". 

Aunque e l n ú m e r o de atracado
res que intervinieron en e l robo 
se ha dicho que fue de seis, el 
s e ñ o r Vil lasante opina que pudie
ron ser m á s , aunque ñ o es tá muy 
seguro de la c i f ra exacta. 

DOS M U E R T O S E N UN IN
C E N D I O 

C A R T A G E N A (Murcia), 18. — 
( C I F R A ) . — Dos personas muertas 
es el balance de un incendio que 
se produjo sobre las cuatro de la 
madrugada en e l "Pub Sibelius" 
enclavado en l a calle de San Agus
t ín , y que fue pasto de las llamas 
en su planta baja, y en la superior. 

Los muertos son un matrimonio 
que vivía en el piso de a r r iba ; él, 
S imón Ruiz, de unos 53 años , de 
profes ión sastre, quien cayó o se 
lanzó a la calle cuando obse rvó el 
fuego, muriendo casi ins tan tánea
mente, y la 3sposa de é s t e que fue 
dallada carbonizada. 

Los bomberos consiguieron sal
var a una hi ja del matrimonio, de 
17 años , y del ú l t imo piso de este 
mismo edificio siniestrado salieron 
ilesos una s e ñ o r a y varios hijos. 

Se ignora nasta e l med iod í a can
ias de este incendio, lo que Inves-
iga la policía. 

U N A M A D R E R A P T A A S U 
H I J A 

S A N T A N D E R , 18. - ( C I F R A ) . — 
Una n iña de tres años , que vivía 

en casa de sus abuelos, ha sido 
raptada por su madre, de naciona
lidad francesa, s e g ú n denuncia pre
sentada por el abuelo paterno en 
cuyo hogar se encontraba la pe
q u e ñ a . 

S e g ú n las referencias del abuelo, 
la p e q u e ñ a Sandra González Delam-
pre, de tres años , fue tomada por 
su madre Lucette Delampre que 
viajaba a bordo de un coche pe
q u e ñ o de color blanco, m a t r í c u l a 
de P a r í s y a cuyo volante iba un 
hombre. 

S e g ú n la denuncia del abuelo, Je
sús González Volado, la p e q u e ñ a 
Sandra estaba en su hogar porque 
su hijo se encuentra actualmente 
cumpliendo el servicio mil i tar y 
separado de su esposa, era quien 
se hab ía quedado con l a n iña . 

L a policía ha dado ó r d e n e s a 
la frontera para que se impida la 
posible salida de Lucet te Delam
pre con su hija. 

extranjero 
C A D E N A D E A S E S I N A T O S 

L O N D R E S , 18. — ( E F E ) . — Con 
el descubrimiento del cuerpo 
del ex-diputado laboralista Walter 
Scott-Elliot esta m a ñ a n a , la policía 
ha comenzado a esclarecer una ca
dena de asesinatos que ha venido 
investigando en los ú l t i m o s dos 
meses. 

Wal ter Scott-Elliot, de 82 años 
y su segunda esposa, Dorothy, 
desaparecieren e l pasado 13 de di
ciembre a ra íz de un robo perpe
trado de objetos de gran valor. 

L a pista para esclarecer los he
chos fue dada ayer, cuando e l en
cargado de un hotel en Edimbur
go avisó a l a pol ic ía por adver t i r 
algo e x t r a ñ o en e l au tomóv i l de 
dos clientes. 

Efectivamente, l a policía encon
t r ó en e l maletero del coche e l 
c a d á v e r de un hombre que r e s u l t ó 
ser Donald HuU, de 48 a ñ o s , her
mano del ayuda de c á m a r a de los 
Scott-Elliot, Arch iba ld y esposo de 
una asistenta de limpieza, cuyo 
cuerpo apa rec ió t a m b i é n hace po
cos d ías enterrado en Escocia . 

E l c a d á v e r de Scott-Elliot apare
ció cuando l a policía rea l izó ex
cavaciones en lo que' h a b í a sido un 
viejo cementerio, en e l condado 
escocés de Dumfries. 

E l ayuda de c á m a r a del asesi
nado y otro hombre, l lamado Mi-
chael Ki t to , fueron arrestados y 
e s t á n siendo interrogados. 

L a policía c o n t i n ú a l a b ú s q u e d a 
de la s e ñ o r a Scott-Elliot y de otro 
hombre que t a m b i é n creen ha sido 
asesinado, con lo que e l n ú m e r o 
de c r í m e n e s se e l eva r í a a cinco. 
Gran parte de i a propiedad roba
da a los Scott-Elliot ha sido recu
perada esta m a ñ a n a . 

Walter Scott-Elliot p e r t e n e c í a a 
la aristocracia escocesa y poseía 
varias fincas en esa r eg ión . 

E n 1939, cuando era c a p i t á n del 
Regimiento de Guardias de l a Rei
na, fue el centro de una polémica 
internacional, al anunciar su com
promiso matrimonial con una ba
ronesa aus t r í aca , Marie Al ice Von 
Groeller, que trabajaba como se
cretaria en l a embajada alemana 
en Londres . 

E l entonces embajador germano 
en Londres, Von R i b b é n t r o p t r a t ó 
de enviar a Marie Al ice a Alema
nia, a m e n a z á n d o l a con ejecutarla 
y tomar represalias con su familia 
en Aus t r i a si se casaba con e l mi
litar b r i t án i co , pero e l matrimonio 
se rea l izó a pesar de ello. 

E n 1945, Scott-Elliot fue elegido 
diputado laboralista en el parla
mento b r i t án ico . 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas deJ Hogar radica en 
las Sedes Provinciales del Ins
tituto Nacional de Previsión 
donde se podrá obtener toda 
clase de i n f o r m a c i ó n asi co 
mo en la l e c c i ó n Femenina det 
Movimiento, 

LUGO: CONTINUA LA RACHA 
DE ROBOS EN LA CIUDAD 

L a racha de robos que ú l t ima
mente se viene registrando en l a 
ciudad, no se detiene. 

E n la Inspección de Guard ia de 
la Comisa r ía de Pol icía fueron for
muladas ayer tres denuncias a l res
pecto. 

U n a de ellas efectuada por A n 
tonio Lorenzo Lusqu iños , de 23 
años , encargado de l a «Casa Pe
dro» , en las proximidades de l a 
Es tac ión de Autobuses, quien ma 
nifestó que durante la noche úl t i 
ma personas e x t r a ñ a s accedieron 
al establecimiento tras forzar la ce
rradura de una de las puertas, apo
derándose de unas 33.000 pesetas 
en metá l i co , 18.000 de las cuales 
co r respond ían a la venta de lote
ría y cuatro mi l quinientas " a l a 
venta de tabaco. L o s d á ñ o s los es
tima en dos mi l pesetas. 

E l propietario del B a r R i v a s , Ino
cencio Rodrigo Edrosa R i v a s , de 
42 años , d e n u n c i ó que en su esta
blecimiento, sito en la calle R í o 
Nar la , 15, volvieron a penetrar per
sonas ajenas a t ravés de l a celosía 
de la puerta, a l igual que ya lo hi
cieran otras veces. E n el interior 
se comieron un queso del país de 
kilo y medio, y se llevaron de cua
tro a cinco mi l pesetas que había 
en dos m á q u i n a s tragaperras. T a m 
bién n o t ó la falta de un cuchillo. 

E n el domicilio de José Novo R o 
may, de 63 años , vecino de la Fer -
vedoira, 5, t a m b i é n entraron lo* 
ladrones, hac iéndo lo durante la no
che y aprovechando que él no se 
encontraba en la vivienda. Pene
traron a t ravés de una ventana del 
bajo, subiendo a l piso donde, ade
m á s de un gran desorden, n o t ó la 
falta de un m a g n e t ó f o n o con seis 
cintas, lo que valora en siete m i l 
pesetas. 

R O B O E N U N B A R D E 
M E I R A 

E n e l «Bar C e n t r o » de Mei ra , 
ubicado en l a Plaza Mayor , perpe
traron un robo de quince m i l pese

tas en metá l ico , así como varias 
botellas de licores. 

Parece ser que el establecimien
to es de propiedad municipal. 

H E R I D A E N A G R E S I O N 
Fel isa Gonzá lez López , de 86 

años , vecina de San Mamed del C a 
mino (Sarr ia) , ha sido asistida en l a 
Casa de Socorro Municipal , presen
tando herida contusa en mano de
recha, que le produjeron en agre
sión. 

T a m b i é n fue asistido Pablo N ú -
ñez López , de 13 años , vecino de 
Lugo. Se le aprec ió herida incisa 
en cara dorsal de la mano* derecha. 

L E S I O N A D O S A T E N D I 
D O S E N E L D I S P E N S A 
R I O D E L A C R U Z R O J A 

E n el Dispensario de la Cruz 
R o j a de nuestra ciudad han sido 
atendidos los siguientes lesionados: 

—Alfonso Bao Ramos, de 37 
años de edad, con domicilio en San 
Vicente de Pías , que resu l tó con 
herida contusa en región frontal. . 
Accidente de trabajo. 

— M a r í a de los Angeles Va lcá r -
cel F e r n á n d e z , de 20 años de edad, 
con domicilio en Serrano Suñe r , 

, que sufrió herida contusa en mano 
derecha. Accidente casual 

—Sergio Besteiro López , de 11 
años de edad, con domicilio en l a 
calle Pi lar Pr imo de Rivera , que 
resul tó con herida contusa en re
gión frontal, a consecuencia de un 
accidente casual. 

—Gerardo Díaz Sánchez , de 32 
años , con domicilio en R a m i l , que 
sufrió herida contusa en región 
frontal. Accidente de trabajo. 

—Roberto Alonso Abe l , de 3 
años de edad, con residencia en l a 
Plaza de la Müagrosa . Sufrió con
tusión en cuero cabelludo Casual . 

Todos los heridos son de pronos
tico leve, salvo complicaciones, y 
una vez atendidos de primera inten
ción pasaron a sus respectivos do
micilios. 

Dieciséis reclusos del Grapo 

Se niegan a comunicarse con sus familiares 
como p r o t e s t a por l a s i t u a c i ó n 
"infrahumana en la que se encuentran" 

M A D R I D , 18.— ( C I F R A ) . — L o s 
dieciséis reclusos pertenecientes 
ai J R A P O , P C ( R ) , internados en 
el penal de Burgos por haber 
agredido a un funcionario de l a 
p r i s ión de Carabanche» , han deci
dido negarse a comunicarse con 
sus familiares como protesta por 
l a s i tuac ión "infrahumana en l a 
que se encuentran", s e g ú n u n tele
grama que han enviado a sus abo
gados. 

Los familiares de estos presos 
que e l pasado domingo no pudie
ron ve r a los detenidos, debido a 
ia acti tud de los mismos, se entre
vistaron hoy con el director gene
r a l de Instituciones Penitenciarias, 
s e ñ o r L ladad , quien les ha infor
mado, a l parecer, que los d iec isé is 
detenidos no s e r á n sancionados por 
agredir a l funcionario de Caraban-

. cheL 
H U E L G A D E H A M B R E 

( . E R O N A , 18.— ( C I F R A ) . — L a 

mitad de una poblac ión total de 91 
reclusos del centro de d e t e n c i ó n 
provincial ha iniciado en el día de 
hoy una huelga de hambre para 
solidarizarse con el resto de l a 
" C O P E L " en España . 

Es t a huelga, s e g ú n ha podido 
saber " C i f r a " , t e n d r á una dura-
ción de una seman^, aproximadai-
mente. 

NO R E »Rt-SAN A L A P R I -
SION 

S A N S E B A S T I A N , 1 8 . — ( C I F R A ) . 
Dos presos comuner no han regre
sado a la c á r c e ' de Martutene, 
tras las vacaciones concedidas a 
quince de ellos las pasadas Navi-
dades, s e g ú n han manifestado a 
" C i f r a " fuentes de la citada pr i 
sión. 

L o que no han facilitado las ci
tadas fuentes ha sido l a identidad 
de los dos reclusos. 

SUSPENDIDO POR TRES MESES E L 
DELEGADO DE CAMPO DEL G E T A F E 

M A D R I D , 18.— ( A L F I L ) . — E l 
C o m i t é de Compet ic ión , de l a R e a l 
F e d e r a c i ó n Españo la de F ú t b o l , en 
su r e u n i ó n de hoy decidió los si
guientes acuerdos: 

Pr imera División: 

Suspender por dos partidos a 
Scotta (Sevil la) por agres ión a un 
contrario, sin efectos lesivos, y ca
reciendo de antecedentes. 

Suspender por un partido a E s -
tévez ( L a s Palmas) , Jorge ( L a s P a l 
mas), Juanito (Sevil la) y Ro jo I I 
(Santander). 

Segunda División: 
Suspender por tres meses a l de

legado de campo del Getafe, Pare
jo Risco por insultos a l t r í o arbitral. 
Por un partido a Pedraza ( J aén ) 
por emplear medios violentos en 
la disputa del ba lón . A Valdés ( T a -
rrasa) por a c u m u l a c i ó n de amones
taciones. 

Segunda «B»: 
Suspender por tres partidos a T o -

var Tous (San A n d r é s ) poj insultar 
a un juez de l ínea. Suspender con 
dos partidos a Neira F e r n á n d e z 
(L ina res ) por agresión a un contra
rio sin d a ñ o ni antecedentes. Sus
pender por un partido a F e r n á n d e z 
Sánchez (Ensidesa), Velez M o t a 
(Falencia) , Gonzá lez -Rossi ( A t , 
Madr i l eño ) , Cabezas Benavente 
(San A n d r é s ) , Díaz G ó m e z ( L i n a 
res), Pomar Estarellas ( A t . Ba lea
res), Gonzá lez Ponce (Portuense), 
y Sánchez Pé rez (Sevilla A t . ) , por 
acumulac ión de amonestaciones. 

Tercera Divis ión: 
Suspender por un partido a Diez 

R i n c ó n (Torrelavega) por emplear 
medios violentos. 

Suspender por un partido a F e r 
n á n d e z Eliozondo (Venta de B a ñ o s ) , 
y A r i a s Rodr íguez ( T u r ó n ) , por 
a c u m u l a c i ó n de amonestaciones. 
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• Hay muchas formas de empujar 
a Galicia. Creando nuevos puestos 
de trabajo. Manteniendo los 
existentes. Preparando mejor a las 
nuevas generaciones. Utilizando, 
en resumen,'más dinero y de la mejor 
forma posible en apoyo a nuestra tierra. 

El Banco Pastor sabe de qué 
estamos hablando. 

Su mayor accionista, es decir, . ^ 

quien recoge ca3i todos sus 
beneficios, es la fundación Barrié 
de la Maza. 

Y desde esa fundación, el Banco 
Pastor trata de empujar a Gallcia.en 
todos los frentes. 

Sí, hay muchas formas de ser 
gallegos. "Pero cuando se trata de un 
Banco, pensamos que lo mejor es 
serlo desde su fundación 

B a n c o Pastor 
Nuestra forma <¡e hacer Galicia. 
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T > » F A C I L I T A D A S P O R E L 

" ' B A N C O D E BILBAO 

NomJnal 
B O L S A Dg MADRID BOLSA DC B A R C E L O N A BOLSA DE B I L B A O 

ACCIONES UIHma 
Cotización. 

500 Bilbao 
500 ' Central 
250 Banesto 
500 Exter ior 
500 Fomento 
500 Guipuzcoano 
500 Hispano 
500 • ibér ico 

J-.000 L de Cata luña 
150 López Quesada . . : ^ 

1.000 Mercantil 
500 Popular 
250 Santander 

1.000 ü r q u i j o 
500 .Vi?caya , 
500 Bankunión 
.500 Seguios Aurora 
500 Unión y Fénix • Seg. 
500 Herrero 

1,000 Pastor , 
1.000 Noroeste .1 
1.000 Barikisur 

fiWMtbl^limulllMI-iMIIIIIIiM 
500 Cartimbao 
500 Cartisa 
250 Fibansa 
500 Figranvisa 

1.000 Finsa 
500 Gral . Inversiones 
500 Pópula r insa 

500 Elec t ra de Viesgo . . . . 
500 Reunidas Zaragoza ... 

5.000 Fecsa (G) •: 
1.O0O Fecsa <P> . . . . . . . . . . . . . . r 
1.000 Fenosa 

500 Hid. Can táb r i co 
500 Hid Ca ta luña 
500 Hidrola 
500 Iberduero 
500 Sevillana 

.500 U Eléctr ica 
SlOt.H, ¥ MINERAS 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 
500 
500 
150 
500 

.500 
500 

1.000 

Altos Hornos . . . 
Duro-Feiguera , 
Echevar r ía 
Fasa-Renault . . . . . . . . 
Santa Bá rba ra , 
Mat. y Construe. ... 
Santa Ana 
Ponferrada 
Motor Ibér ica , 
Nueva M Quijano 
Olarra 

.Seat 

500 Metro 
500 Naviera Aznar 
500 T r a n s m e d i t e r r á n e a 

500 Cros 
500 E . e l . Aragonesas ..^ 
600 Cepsa . . . . . . . -, 
500 Firestone Híspanla ... 
600 Papelera Española . . . 
500 Papelera de Lelza . . . 
500 Papeleras Reunidas * 
500 Pe t ro l íbe r 
500 Shlace . 
800 ü E Río Tinto 

1.000 U RpímPTA-RsoañoIa 
INVIOBILIARÍAS Y AUXILIARES 
ne I.& CONSTRUCCION • 

500 Asiant 
500 Cementos Lemona .. 

1.000 Cris ta ler ía Española 
500 Dragados 
500 L Colonia! 
500 L MetrotM>lltana . . . . . . 
500 Ü r b h 
600 Vaiderribag . 
500 Vallehermoso 

500 uampsa ... 
500 Tabacalera 
600 Telefónica 

mmsssm 
ouo 
500 
500 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 
t.000 

500 
1.000 

Corp Bancobao . . . . 
"E¡ Agui la" „ 
Ebro 
Finanzauto 
Finanz y Servicios 
Galer ías Preciados 
Gra i Azucarera . . . 
Koipe 
Savín 
Tabacos Fil ipinas .. 
Rumasina 

B g B B S S B E m s n s s m 
Planlnver I 

^ ^ ^ ^ Planinver 2 
y^WMmit'ijiirfaaigqggi 

NOTA: 
O. B dinero. P. = papel. 
€ x = ex dvdo / ex. dcho. 

267 
344 
216 
270 
194 

205 

210 

209 
329 
232 
205 
143 

327 

368 
140 
210 

82 
180 

78 

103 
.105 

67 
54 
68 
67,50 
71 
75 
65 
75,25 
86,50 
68.50 
67 

41,50 
53 

78 

57 
60,50 
97 

78 
87 
83 

65,75 
56,50 

186,25 

51 
73 
63 

141 
37 

105.75 

323 
222 

102 
109 
126 
117 

236 
177,50 
85,75 

67 
66 

290 
147 
147 
100 
00 

98 

67,2 b 
59,80 

Cotización 
del día 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día 

261 
344 
212 
266 

202 

208 

206 
326 

204 
140 

328 

210 

1 8 1 

75 

105 

67 
52 
66,50 
66 
71 
74,50 
62,50 
76 
86,50 
69,50 
66,25 

40,50 
51 

78 

60,50 
96 

85 

. 56,50 
185.50 

51 
70 
59,75 

105 

330 
222 

101 
106 
123 
117 

237,25 
178 
84 

65 
69 

146 
146 

98 

67,22 
59,72 

268 
348 
210 
267 
187 

205 

177 
210 

208-
328 
232 
207 
143 

365 

84 

95 
108 

54 
69 
69.50 

65,50 
76 * 
86,50 
69,50 
68 

40 
56 

63 

141 

87 

64 
54.50 

188 

75 
65 

36 
107 

106.50 

228 
131 

238 
175 
85 

67 

147 
147 

90 

200 

67,26 
59.80 

265 
343-
212 
264 
182 

205 

176 
208 

207 
320 
232 
207 
143 

363 

95 
106 

52 

68 

63 
76 : 
86 
68,50 

41 
54 

44 

141 

p. 83 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día. 

64 
55,50 

186 

72 
61 

105,50 

107 

225 
132 

238 

84 

90 

67,22 
59,72 

265 
342 
206 

254 
204 

176 
213 

207 
325 
240 
210 
143 
540 

81 

51,50 
70 

70 
52 

70 

72 
86,50 
69 
66 

41 
50 
35 

85 

40 

- 54,50 
185 
83 
52 
74 
68 

36 
106 

170 

226 

234 
175 
84 

67 

285 
146 
146 

85 
125 
115 

67,26 
59.80 

263 
340 
210 

237 
204 

207 

207 
320 
230 
208 
140 
550 

81 

51,50 
67 

69,50 

75,25 
85,50 
69 
67 

41 
48 
34 

84 

40 

188 
83 
52,50 
71 
61 

105 

222 

177 
85 

67 

146 
146 

67,22 
59.72 

Cambios del 

llamando al 
día, CBolsa y moneda Éxtr.l desde las 15h.(treS tdfde) 
teléfono naSlSl¿l8 

S E R V I C I O T O T A L 

LA BOLSA EN MADRID. 
Y BILBAO 

M A D R I D , 18. — • ( C I F R A ) . — 
•-Aún cuando en esta segunda se
sión de l a semana, se producen a l 
gunas revalorizaciones que afecta
ron a l sector de a l imen tac ión que 
subió (+1 ,23) y en e l de l a cons
t rucc ión que avanza (+0 ,04) , los' 
o e m á s corros del mercado sufrie
ron depreciaciones de cierta cuan
t ía , que en algunos casos sobrepa
saron el entero. E s t a dio lugar a 
otra baja en él índice general, que 
vuelve a centrarse Otra vez en otra 
m í n i m a del a ñ o . Cierre igualmente, 
poco optimista. De un total de 142 
valores contratados en renta va 
riable 19 suben, 61 bajan y 6 no 
var í an . 

Indice general de l a sesión 95,61 
contra 96,28 y en base 7,18. me
nos 0,51. 

• • — • — 
B A R C E L O N A , 18.— ( C I F R A ) . 

E n l a sesión de hoy, en l a Bolsa 
de Bárce lona , se o p e r ó con escasa 
actividad en la c o n t r a t a c i ó n y sin 
un comportamiento decidido tanto 
de l a oferta como de la demanda. 

E l dinero con t inúa muy re t r a ído 
y "e l papel, aunque sin. excesiva in
sistencia, p r e d o m i n ó .en la m a y o r í a 
de los corros. Cierre indeciso. 

A nivel sectorial, el grupo m á s 
afectado por la oferta ha sido e l 
de servicips y varios,- en el que to--
dos sus valores pierden posiciones. 
L o s bancos t a m b i é n continuaron 
en su línea de or ien tac ión a la .ba
ja , si- bien los recortes, han ^ido 
m á s discretos. L o s eléctr icos Hoy 
h á n vuelto a perder posiciones. 

Irregularidad en químicos y en 
textiles y papeleros, todos los^ va 
lores pierden posiciones á ' excep
ción de Torras HostenchK 

Sostenimiento en siderúrgicos y 
mineros en el que los valores pun
teros del grupo repiten cambio, 
mientras que el resto sufren dis
cretas oscilaciones. 

E n total se contrataron 97 c la 
ses, de acciones de las que 14 su
ben, 56 bajatí y 27 no experimen-, 
tan var iac ión; E l índice general 
ponderado cede 73 centés imas y 
cierra á 96,12. 

B I L B A O , 18.— ( C I F R A ) . — L a 
Bolsa mantiene el tono de insegu
ridad dé anteriores sesiones, y de 

-idént icá forma el negocio sigua 
acusando la misma regres ión, ofre
ciendo en esta ocas ión una jornada 
desanimada en l a que se profundi
zan las bajas, mientras constituyen 
excepción, los valores que^ rectifi
can en alza. 

Dominan en general las diferen
cias de corto volumen, salvo en los 
casos del Banco Guipuzcoano y 
Urquijo, que descienden 17 y 10 en
teros, así como en seguros Auro ra -
Polar, cuyas acciones son objeto de 
mejora por és te ú l t imo importe. 

A l f inal prevalece l a posición 
vendedora en la mayor í a de los, 
corros, si se hace excepción del 
eléctr ico que se manifiesta, con cli-
nero. 

«Indice general, 95,97—0,46; S u 
ben 13, baian 28 y repiten 33. 

BOLSA DE DIVISAS 
Dólar U S A 
Marco a l e m á n 
Franco f rancés 

v L i b r a esterlina 
L i b r a italiana 
Dólar Canauá 
Franco suizo 
Franco belga comercial 
Franco beigs financiero 
Flor ín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco f in landés 
Chel ín aus t r í aco . . . . . . . . . . . 
Estudos portugueses 
Yens 

Comprador 

80,729 
37,762 
16,959 

154,814 
9,219 

73,318 
40.077 

243931 
243,452 
35,331 
17,176 
13,901 
15,555 

- 19,959 
525,408 
198,595 
33,271 

Vendedor 

80,989 
37,973 
17,032 . 

155,636 
9,260 • 

73,635 
40.307 

245,458 
245,719 

35.523 
17,268 

• 13 970 
15,635 
20.073 

530 553 
200,220 

33,447 

MERCADO DE DIVISAS 
BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes a las di
visas convertibles admitidas a cotí* 
ración en el Mercado Español. 

i Dólar USA Billete grande (1) ... 
1 Dólar USA Billete p e q u e ñ o (2) . 
I Dólar canadiense 
1 Franco f r ancés ; 
1 L i b r a esterlina (3) 
1 Franco suizo 

i 00 Francos belgas 
1 Marco a l e m á n « . . . 

100 L i r a s italianas (4í 
1 Flor ín Holandés . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
I Corona sueca <5) 
1 Corona dánesa 
1 Corona noruega 
1 Marco f in landés „ 

100 Chelines aus t r í acos 
100 Escudos portugueses <6) . . . . . . . . . . . . 
100 Y e n s ' iaponeses 

Otros billetes 

I Dlrham 
00 Francos C . F . A . 

1 Cruceiro 
' Bol ívar 

Comprador 

Pesetas 

78.88 
78.09 
71.49 
16.72 

151,35 
39.71 

239,81 
36.97 

8.44 
34,64 
16.79 
13,57 
15.16 
19.55 

515.04 
187.27 
32.37 

14,93 
33.49 

4.00 
17.98 

Vendedor 

Pesetas 

81.84 
81.84 
74.53 
17.35 

157.0?. 
41.20 

248.8C 
38.36 

9.28. 
35,94 
17.50 
14.15 
15.80 
20.38 

536.93 
195.23 
33.37 

15.55 
34,53 

4,12 
18.54 

d» Es ta cot ización es aplicable para los billetes de 10 Dólares U S A 
y denominaciones superiores. 

2 Esta cotización es aplicable para los billetes de 1. 2 y 5 Dóla res 
U S A 

3 Esta cot ización es t a m b i é n aplicable a ios billetes de 1, 5 y 10 
Libras irlandesas entr+idos por el Central Bank of Ire land 

4 Cambios ap-licables p^ra billetes de denominaciones de basta 
50.000 L i ra s . Queda excluida la compra de billetes de 100.000 
L i r a s 

•S Queda excluida la compra de billetes de denominaciones supe 
rieres a 100 Coronas suecas 

(6i Las compras se limitar a residentes en Portugal y sin exceder 
de 1 000 Escudos por persona 
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D E P O R T E S 
Transmisión TV. 

SVECtA-ESPAÑA POR LA PRIMERA CADENA 
NO SE PUEDEN PERDER LOS MODOS-

MAKíOLIN: «10 DE NO MARCAR GOLES FUERA ES UN 

FAUO OUE ACUSAMOS DESDE ÉL PRINCIPIO DE TEMPORADA» 

9 Y ADVIERTE: «Y NO ES NADA F M I L DE CORREGIR» 
• LAMELO SERA EL NUEVO ENTRENADOR DEL CACEREÑO 

Ayer hacíamos ver que las co
sas al C. D. Lugo le están saliendo 
francamente mal, porque no se 
puntúa fuera de casa. Al respecto 
hablamos de Manoíín: > 

.•Bueno, lo que no podemos 
-nos dijo el entrenador- es perder ^ 
ios modos. E s cierto que ^ada yer 
tenemos menos posibilidades, pero 
seguimos con la moral de siempre. 
¿Qué es lo que pasa? Bueno, pues 
algo que viene ocurriendo desde 
e! principio de temporada fuera 
de casa: que no marcamos goles. 
Pero, insisto, e? un problema de 
siempre. 

-rPero, ¿se lucha? 
-Sí , claro que se lucha. Se co 

rre, hacen todo o posible, pero es 
un fallo psíquico de los últimos 
metros, algo que retrae a los ju
gadores, que no es , fác i l de corre
gir, aunque parezca lo contrario. 
Y yo pienso que están jugando los 
que deben de jugar, porque no te
nemos otros. Puede que algún día 
logremos corregirlo, pero ya digo, 
no es fácil. 

Dice Manolin que no es un pro
blema sólo del Lugo: 

-No trato de justificar nada ni 
de comparar al Lugo con ningún 
otro equipo, pero son cosas que 
ocurren en fútbol. & Valencia 
tampoco puntúa fuera de casa. 
Unicamente ha .logrado dos pun
tos. E l A t l é t k o de Madrid ninguno 
y el Bilbao obtuvo el otro día los 
primeros. Y eso que son jugado
res de calidad, muy caros. Parece 
inexplicable, pero sucede. 

Y añade: N 
-Por otra parte también, no te-* 

nemos* suerte. Siento tener que 
decirlo, porque soy de los que 
creen en al trabajo. Pero la for
tuna es fundamental en fútbol. E n 
fin, espero que algún día cambien 
las cosas. 

£ L C A M P O , M U Y M A L 
' E l pasado domingo se han juga-

dos encuentros en el "Angel 
Carro", el del Milagrosa y el del 
Lugo Atlético, quedando el terre
no de juego convertido en un au
téntico barrizal: 

-•El domingo -nos dijo Mano
l i n - posiblemente tengamos que 
luchar en dos frentes, contra el 
Gijón Industrial y contra el cam
po. , 

Para evitar estropearlo más, 
ayer por la mañana el Lugo entre
nó en el Pabellón de los Deportes. 
Hoy por la tarde, a partir de las 
cuatro y media, en el "Angel Ca
rro" se celebrará el partidlilo de 
los jueves, en el que intervendrán 
los .juveniles. Manolin ruega que 
se persone el mayor número posi
ble de Juveniles, a las cuatro, pa
ra formar los equipos. 

F R E I R E , E N T R E N A D O R 
D E L L U G O A T L E T I C O 

Se ha realizado una reestructu
ración en el Lugo Atlét ico después 

Nuestra enhorabuena al técnico^ 
monfortmo y tan apreciado en Lu-
90, donde a su paso se granjeó las 
simpatías de los aficionados iu-
c&nses. 

Suerte, Moncho. 
M A L O C A 

MADRID, 18 . -— (ALFIL). —Televisión Española transmi
tirá en directo los siguientes partidos correspondientes a la 
primera fase del mundial de fútbol que se disputará el mes 
de ¡unió próximo en Argentina ' -

Día T de junio: domada de apertura, a las 1 8 , 4 5 , por la 
primera cadena. _ 

Alemania-Polonia, a las 2 0 , 0 0 horas (primera cadena) 
Día 2 : Francia-Italia, 1 8 , 4 5 horas, (segunda cadena) 
Día 3 : España-Austria, 1 8 , 4 5 horas, (primera cadena) 
Día 6: Italia-Hungría, 1 8 , 4 5 horas, (primera cadena) 
Día 6: México-Alemania, 2 1 , 4 5 (segunda cadena) 
Día 7: Brasil-España, 1 8 , 4 5 (primera cadena) 
Día 10 : Italia-Argentina, 1 2 , 1 5 de la noche (primera 

cadena) ' 
Día 11 i Suec¡a,España, 1 8 , 4 5 (primera cadena) 
Día . 1 1 : Escocia-Holanda, 2 1 , 4 5 (segunda cadena) 
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L A M E L O 

de los últ imos acontecimientos. 
García Pena nos Informó que en
trenador había sido nombrado Freí-
re, el jugador del C. D. Lugo, "V 
delegado, Berto.' Además hay otra 
serie de gente que va a colaborar 
para conseguir los mejores frutos 
para el Lugo Atlético, de Segun
da Categoría Regional. 

: L A M E L O , E N T R E N A D O R 
D E L CACEREÑO 

Bueno, pues a Moncho Lámelo 
le ha llegado su hora. Y a tiene 
equipo. Fichó por el Ca cereño, 
quien cambia de entrenador pese 
a que este equipo ex tremeño es 
el líder de su grupo. 

-Pero en los dos últimos partí» 
dos jugados en casa -nos decía 
anoche Lámelo, que nos dio la no
ticia-, frente a equipos colistas, 
empató, circunstancia que ha con
trariado a la afición, que en estos 
momentos ya deseaba ver, a su. 
equipo con varios puntos de ven
taja sobre el segundo. 

Lámelo va al Cacereño muy sa
tisfecho, y espera realizar una 
buena labor. 

PARA E l Ml)NDIAl-82 DE ESPAÑA 

En un hotel argentino se celebró la presentación del "stand" Mundial-82, aprovechando los pre
parativos para el mundial de fútbol de Argentina. En el "stand" se muestran todos ios proyectos 
qué se desarrollarán para la Copa, del Mundo de 1982, que se celebrará en España. Se han ex
hibido las maquetas de diecinueve estadios en los que se van a disputar los partidos, las posibili
dades de comunicación con las que cuenta nuestro país, fotografía, paneles, etc. A la presenta
ción asistieron, entre otras personalidades del deporté mundial, el presidente de la F.F.A. , Ha-
velange, el de la F . E . F . , Porta y el comité organizador del Mundial a celebrar en España. — (Foto 

C I F R A G R A F I C A ) / ' 

Horario dé los partidos del Mundial de fútbol 
E l Comi té Organizador de l a Fédera<¡ión Internacional de Eüt-

bol Asociado ( F I F A ) , fijó los horarios en que se j u g a r á n los parti
dos del Campeonato Mundial. 

L a jornada inaugural del 1 de junio con e l encuentro Alema
nia . Polonia se c u m p l i r á a las 15 horas argentina (18,00 gmt.). 

L a a g e n d á completa, en e l horario local —que tiene una dife
rencia de tres horas con e l g m t — e s l a siguiente: 

F R E I R E 

GRUPO UNO , 
En Buenos Aires: 

2-6 H u n g r í a — Argent ina . . . . . 19,15 horas (22;15) 
6-6 Argentina — Franc ia 19,15 horas (22,15) 

10-6 I ta l ia — Argent ina 1 19,15 horas" (22,15) 
E n Mar del Plata: 

2-6 F ranc i a — I ta l ia 13,45 horas (16,45) 
6-6 I ta l ia — H u n g r í a 13,45 horas (16,45) 

10-6 F r a n c i a — H u n g r í a ,-. 13,45 horas (16,45) 

GRUPO DOS 
En Rosario: 

2-6 T ú n e z — M é x i c o . 16,45 horas (19,45) 
6-6 Polonia — T ú n e z 16,45 horas (19,45) 

10-6 México — Polonia 16,45 horas (19,45) 
E n Buenos Aires: & *> 

1-6 Alemania — Polonia 15,00 berras (18,00) 
En Córdoba: 

" 6-6 México 
10-6 T ú n e z 

Pr imero grupo 3. 

- T ú n e z 16,45 horas (19,45) 
Alemania 16,45 horas (19,45) 

GRUPO T R E S 
E n Buenos Aires: 

3-6 E s p a ñ a — Aust r ia 13,45 horas (16,45) 
7-6 Aus t r i a — Suecia 13,45 horas (16,45) 

11-6 Suecia — E s p a ñ a 13,45 horas (16,45) 
En Mar del Plata: 

3-6 Suecia — B r a s i l 13,45 horas (16,45) 
7-6 B r a s i l — E s p a ñ a 13,45 horas (16,45) 

11-6 Bras i l ^— Austr ia 13,45 horas (16,45) 

GRUPO C U A T R O 
En Córdoba: 

3-6 P e r ú — Escocia 16,45 horas (19,45) 
7-6 Escocia — I r á n 16,45 horas (19,45) 

11-6 P e r ú — I r á n 16,45 horas (19,45) 
En Mendoza: 

3-6 I r á n — Holanda 16,45 horas (19,45) 
7-6 Holanda — P e r ú , 16,45 horas (19,45) 

11-6 Escocia — Holanda 16,45 horas (19,45) 
SEGUNDA V U E L T A -

GRUPO "A" 
(Todos a las 13,45 horas (16,45) -

En Buenos Aires: 
^4-6 Segundo grupo 2 — Pr imer grupo 1. 
- E n Córdoba: 
14-6 Pr imero grupo 8 — Segundo grupo 4. 

En Buenos Aires: 
18-6 Pr imero grupo 1 

E n Córdoba: 
18-6 Segundo'grupo 4 — Segundo grupo 2. 

E n Buenos Aires: 
21-6 Segundo' grupo 4 — Pr imero grupo 1. 

. E n Córdoba: 
21-6 Pr imero grupo 3 — Segundo grupo 2. 

GRUPO "B" 
(Todos a las 16,45 horas (19,45) — 

En Rosario: 
14-6 Pr imero grupo 2 — Segundo grupo 1. 

E n Mendoza: 
14-6 Segundo grupo 3 — Pr imero grupo 4. 

En Rosario: 
18-6 Segundo grupo 1 — Segundo grupo 3 

E n Mendoza: 
18-6 Pr imero grupo 4 — Pr imero grupo 2. 

. En Rosario: _ 
21-6 Pr imero grupo 4 

E n Mendoza: 
.21-6 Segundo grupo 3 

Segundo grupo 1. 

Pr imero grupo 2. 
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MÍICliÍ i fr^l !OU2 V A T I C I N I O S 

Un Weío interesante, que puede dar mu 
T a l y como cabla esperar, l a 

qu in ie la del pasado domingo h a 
sido de las qne a lcanzaron m a r 
c a de mi l lón a r i a . Y es que Vio s ó 
lo por el n ú m e r o de var iantes , que 
h a n sido seis, a l igual que en l a 
Jornada del d í a 8, sino por los 
partidos en que se dieron a lgu
nas , como por ejemplo, las 
« e q u i s " de los partidos R e a l M a 
d r i d - L a s P a l m a s y E l c h e - C á d i z , 
l i a n dado su valor a esos m á x i 
mos acertantes que c o b r a r á n unos 
sustanciosos plenos de m á s de dos 
mi l lones de pesetas, c i f ra que h a -
« e a l g ú n tiempo no se a lcanzaba 
en l as quinielas. 

Tenemos ahora l a j o m a d a 20, 
con l a cua l abren l a segunda 
vue l ta los equipos de P r i m e r a D i 
v i s ión , y que presenta u n boleto 
interesante, que puede dar su 
fuego. 

E S P A Ñ O L - S E V I L L A Hace 
bastantes jornadas que el S e v i l l a 
de Car r iega C i d no pierde, y a u n 
que h a empatado el domingo ú l 
t imo en casa, es probable que 
pueda hacer otro tanto en B a r 
celona, frente a u n E s p a ñ o l que 
no acaba de encontrar el buen 
c a m i n o : l - x . _ 

R E A L M A D R I D - S A L A M A N 
C A . No es presumible que a l equi
po de L u i s Molowny se le vue lva 
a escapar otro punto de s u re 
ducto, aunque el S a l a m a n c a no 
suele dar facil idades a sus con
t rar ios , dentro y fuera del esta
dio " H e l m á n t i c o " - 1, 

B U R G O S - 1 A S P A L M A S . E l , 
equipo de Miguel M u ñ o z , que du
d a cabe, es uno de los buenos 
equipos de l a Divis ión de Honor 
de este a ñ o , no lo conf i rma sólo 
s u pos ic ión en l a tabla, s ino su 
fo rma de Jugar; mientras que el 
Burgos e s t á pasando grandes 
apuros pa ra poder defender su 
ac tua l c a t e go r í a . Por eso estimo 
que es conveniente jugar con los 
t res signos: l - x - 2 . 

G I J O N - H E R C U L E S G r a n re 
c u p e r a c i ó n l a experimentada por 
d equipo que entrena Vicente 
M i e r a , y a que son bastantes l as 
jo rnadas que el Spor t ing l l eva s i n 
perder comba. E l l o , quiere decir 
que el H é r c u l e s , que el domingo 
pasado h a sacado un buen r e su l 
tado en " E l P l a n t í o " , poco o n a 
d a t e n d r á que hacer en " E l M o -
J i n ó n " : 1. 

E L C H E - S A N T A N D E R . Duelo 
entre colistas, y a que mient ras 
los " m o n t a ñ e s e s " , h a n , empezado 
ganando en G i j ó n y acabaron 
ampl iamente derrotados, los i l i 
c i tanos, h a n cedido un val ios ís i 
m o punto a un C á d i r que anda 
metido en l a marea del descenso. 
Optamos p a r a este choque por 
los siguientes signos: 1-x. 

R A Y O V A L L E G A N O - C A D I Z . 
E l "matagigantes" de Val lecas 
sigue en sus trece de no perder 
u n punto en su cancha y de dar 
cumpl ida cuenta de sus m á s sig
nif icados r iva les E l At . de Ma
dr id , h a sido su ú l t i m a v í c t i m a . 
P o r ello, aunque no s i n trabajo 
y probablemente m á s dificultades 
de las que parezcan, d e b e r á i m 
ponerse a un C á d i z que anda 
buscando e n cada sa l ida su tabla> 
de s a l va c ión , y en E lche , l a h a 
encontrado: 1. 

V A L E N C I A A X . M A D R I D . 
Creo que es l a hora de despertai 
p a r a el equipo m a d r i l e ñ o que di 
r ige L u i s A r a g o n é s . S in embargo 
no es menos cierto que en Va len
c i a t e n d r á n lo» 'colchoneros" se
r i a s dificultades para lograr eso& 
primeros puntos fuera de su feu
do, en lo que va de temporada 
S i n embargo, por aquello de qur 
l a segunda vuel ta puede ser di
ferente: 1-x. 

R E A L S O C I E D A D B A R C t 
L O N A . Atocha, es a t r a v é s de h 
historia , un campo poco propicie 
pa ra el Ba rce lona S i n embargo 
necesidad t ienen ios azulgranas 
de hacer positivos, s i no quieres 
quedar total y deflnitivamentt 
descolgados. Po i eso a c o n s é j a m e 
l a segunda tr iple apuesta del bo 
leto que «s tamo? comentando 
l - x - 2 . 

B E T I S - A T . B I L B A O . Sigue ej 
A t . Bi lbao jugando er Sevi l la , y 
» decii verdad la uerte oo le ha 
aido adversa en e l " S á n c h e z P i z -

j u á n " , a ver s i é s to se repite en 
el " B e n i t o V i l l a m a r í n " : 1-x. 

H U E L V A - M U R C I A . E l l íder , 
no da u n a por perdida, y aunque 
el R e a l M u r c i a le puede crear se
rios problemas, hay que confiar 
en esa f i rme ca r r e r a del R e c r e a 
t ivo de Hue lva , en pos del ascen
so a l a Div i s ión de Honor : 1. 

V A L I A D O L I D - O S A S U N A 
Dos equipos m u y nivelados y de 
c a r a c t e r í s t i c a s s imi lares , aunque 
los factores ambiente y terreno, 
creo que deben inc l i na r l a ba
lanza del lado castel lano: 1. 

T O R N E O D E 
FUTBOL JUVENIL 
Duran te los d í a s 21 y 22, s á b a d o 

y domingo, se celebran encueu-
.tros del torneo de fú tbo l j u v e n i l 
• a j u s t á n d o s e a l siguiente orden y 
horar ios : 

S á b a d o , d í a 21 , a l as cuatro de 
l a tarde, S a n L á z a r o - Res iden
cia . 

Domingo, d í a 22, a l as diez de 
l a m a ñ a n a , Sagmdo C o r a z ó n -
C l u b Deport ivo Lugo. A i as doce. 
I r i s de Magoy - Estudiantes . 

Z A & A G O Z A S A J U A D E L L . E n 
cuentro de semi- r iva l idad , que a 
pesar de lo que puede parecer, n ó 

. lo vemos demasiado fác i l p a r a el 
equipo " m a ñ o " , que el domingo 
pasado h a salido vapuleado del 
"Car los T a r t i e r e " . S i n embargo, 
no a c o n s e j a r í a m o s i r m á s lejos 
del empate, y a qUe a l f i n y a l c a 
bo el R e a l Zaragoza, sale con v e n 
ta ja ambiental , cuando menos: 
1-x. 

B A R A C A L D O - O V I E D O . A 
pesar del empate logrado por los 
vascos en L a C o r u ñ a , nosotros 

^ a c o n s e j a r í a m o s mane ja r los tres 
signos, y a que el R e a l Oviedo es
t á dando s e ñ a l e s de s u evidente 
r e c u p e r a c i ó n : l - x - 2 . 

M A L A G A - G R A N A D A . Choque 
de g ran r iva l idad , entre dos h i s 
t ó r i c o s del b a l o m p i é a n d a l u z » 
cuando el equipo malac i t ano es
t á a l borde del precipicio, m i e n 
tras los granadinos de " L o s C á r 
menes" , e s t á n a t iempo de las 
m á s a l tas empresas. Po r ambas 
razones, ponemos nuevamente los 
tres signos de este interesante 
par t ido que pone punto f i n a l a l 
boleto de l a v i g é s i m a j o r n a d a : 
l - x - 2 . 

Segunda Categoría Regional 

EL CA1ASAWCI0, NUEVO LIDER DE 
LA LIGA DE LA MSMfAÑA, EMPATADO 

A PUNTOS COK E L B0IH0RT0 

V i v e r o y R i b a d e o c a p l t ó i i e a n e l C a m p e o n a t o P r o v i n c i a l 

^ U ^ Í ^ Z t el pasado domingo correspondiente 
U o r x a l e ? J a i ^ 3113 0 g r U r V del Campeonato de Segunda Ca! 
un T o ^ 56 han c^smo 23 goles, lo que hacen r ^ a t a q U e S e : ' 1 ^ la d a c i ó n d e s p u é s ^ 

, ' „ ' J G E P F C 

C A L A S A N C I O . . . 11 
B O I M O E T O " " * I Q 
C H A N T A D A ',[ " 1 0 
I N D E P E N D I E N T E . " ' i i 
TABOADÁ 
F E R R E I R A . . . . . . . . . . . . . IQ 
L A L I N n 
A R Z U A . . . . . . . . . . . . . . . " I * " " " ' " 10 
C I R E D E M E L L I D . " * * * " o 
P A L A S . . * * . ' 10 
V A L S A R R I A ^ 
M O N T E R R O S O ' . * . , ' " I Q 
A N T A S . . . . . . . o 
C A N E I R O 

7 
7 
6 
6 

10 6 
S 
4 
4 
3 
2 
3 
2 
1 

28 13 15+5 
25 15 15+5 
32 1-3 14+4 
26 22 14+4 
22 21 13+5 
16 13 12+4 3 

4 
4 
3 19 13 
4 J9 20 
6 17 27 
5 13 25 
6 10 21 

_ 10 1 0 9 9 35 
Un nuevo hde r en este torneo, como sucede ahora 

12 13 U + l 
20 17 10 

9 - : i 
8—4 
7—5 
7—5 
3—5 
2 - 8 w 

¿ ¿ f t ^ f eqUÍP0 P e ú n i c a m e n t e lo h a b í a os tenLdo en l a 
mera jornada, y que ahora vuelve a saborear, pero que com* e l r i e s S , 
de verse de nuevo desbancado en la p r ó x i m a jomada, en l a que le 
corresponde descansar. Por lo d e m á s , e l cambio m á s notebS fíe e l 
r ^ f T I de tres P ^ i o n ^ del Independiente, ascendiendo 'dos e l 
^ í i • ! y1Una e} Boimort<V Para descender otra el Tabeada. A pa r to 
anterior ^ ** 86 mantienen ̂  ^ ™ * JoSa 

- — oo O oo 
HIO f f 1 1 ? ! , 1 3 b,Uena mar6ha g^eadora en este torneo, donde l a me-
C h ^ n i Í e ^ *0R Pafiá0 3.82, siendo por el momento el 
Chantada e l m á x i m o goleador y t a m b i é n e l menos goleado, junto con 
Calasancio, Fe r re i r a , Lal ín y ' C i r e de Mellid. j un io con 

— - OO O 00 
Muy r e ñ i d a marcha esta clasificación, cosa poco frecuente en esta 

clase de torneo, ya que por e l momento y s i nos fiamos por la cuenta 
de positivos, son seis los equipos que por el momento mantienen as
piraciones de alzarse con el campeonato. 

—— oo O oo ^ 
Los partidos Antas Palas y Chantada - Antas que en su d ía fueron 

suspendidos, t odav ía no se han disputado, y pensamos que e l Comi té 
Regional debiera de i r buscando una fecha para que se disputasen an-
tes de concluir l a pr imera vuelta o coihenzar l a segunda, y a que luego ̂  
alguno de ellos puede inf lu i r en la clasificación. 

: oo 0 oo 
E n el Campeonato Provincia l se destacan ligeramente el V ive ro y 

el Ribadeo, que junto con el C. D. Foz son por el momento los máxi-
mos. aspirantes a l t í tu lo , aunque el Foz perdiese un punto en e l "Mar
t ínez Otero", lo que trastoca un poco és ta s . 

oo O oo 
Curioso: E l Lugo At lé t ico todavía sin puntuar y, lo que es peor 

sin marcar todavía un go l Con respecto a su partido con e l Jove 
Lago, en la jornada anterior por el famoso "p lan te» de sus jugadores 
todavía sm decidir nada al respecto, ya que se ha abierto i n f o r m a c i ó n 
an^ torno ai mismo, para mego el Comi té Regional dictaminar, c o s a ' 
iue esperamos se produzca esta semana. 

oo 0 oo 
E l B e c e r r e á de la presente temporada ha mejorado notablemente 

se es tá convirtiendo en el " r ey" 'de los empates. Hasta e l momento 
on cuatro de los seis . partidos disputados, 

- — oo O oo 
E n este grupo l a media de goles, por partido es infer ior a l a L iga 

-la la Mon taña . Hasta el momento se han marcado 93 goles siendo 
la media de 3,20. 

oo O oo 
E l Ribadeo, con 21 dianas, es el m á x i m o goleador y el Bure l a , con 

17, el m á s goleado, siendo el menos goleado e l Foz. con tan sólo dos 
encajadosr 

COROIOO 

B A L O R C i ^ O 
E l BREOGAN SE ENFRENTA E l SABADO, 

A l BOSCO DE IA CORMA 
La directiva organiza una excursión 

gratuita, para los socios 

E n e l "sprint f inal , e l B r e o g á n 
quiere t ra tar de conseguir e l má
ximo rendimiento posible, y para 
ello l a direct iva es tá organizando 
diferentes cosas que, en su mo
mento, pueden dar el . fruto apete
cido. 

Como saben, e l equipo lucense 
se enfrenta e l s ábado , a las ocho 
de l a noche, a l Bosco de L a Co
r u ñ a , en l a ciudad hercul ina. E s 
indudable que los breoganistas 
t ienen grandes posibilidades de 
conseguir algo positivo, porque el 
r i v a l es propicio para e ü o , como 
lo fueron otros muchos contra los 
que y a ha jugado e l equipo lucen
se. Pero, para t ratar de incremen
tar e l rendimiento ds los jugado
res, y poder así tener mayores po
sibilidades, los ejecuitivos breoga
nistas han pensado en organizar 
una excu r s ión . 

E n jpr incipio, se h a b í a pensado 
en que l a mencionada e x c u r s i ó n 
fuese abierta para todos los afi
cionados, cobrando una p e q u e ñ a 

cantidad, pero se ha estudiado mu-
cho mejor l a cues t ión , y siendo 
conscientes de que quienes van a 
los partidos, l a m a y o r í a son socios, 
pues se ha optado porque e l v ia je 
sea gratuito p a r í los afiliados a l a 

^entidad. E s decir, que todo aquel 
socio del B r e o g á n que quiera ha
cerlo, puede d e s p í a z a r s e gratuita, 
mente a L a C o r u ñ a , para presen
ciar e l encuentro. L a salida s e r á 
de enfrente a l Manila a las t res 
y media del sábado , regresando a 
las diez de la noche. E l ó m n i b u s 
cuenta con sesenta plazas, y todas 
aquellas personas que deseen via
j a r , h a b r á n de comunicarlo en ol 
B a r B r e o g á n o en el club, antes 
de las doce de l a m a ñ a n a , del c i 
tado sábado . 

A ver s i los soaios se animan u n 
poco, y el B r e o g á n puede contar 

-en L a C o r u ñ a con los gritos de 
aliento suficiente, para que ed 
equipo lucense consiga los puntos 
en litigio. 

M. M. 

CAMPEONATO DE BAMCESTO JUNIOR 
Final izada l a pr imera vuel ta de 

esta compe t i c ión en la que parti
cipan siete equipos, todos ellos de 
la capital tras l a ret irada antes 
del inicio dé l a compe t i c ión del 
equipo representativo de Vivero , 
ai parecer por causas económicas , 
la clasif icación es tá ta l como si
gue: ' v 

J O P lo P. P 

A . T . B . 6 5 1 — 10 
A l t a r 6 4 2 — 8 
Estudiantes ... . . 6 ' 3 3 —- 6 
Lucus 6 3 3 — 6 
Versa l í e s 6 3 3 1 5 
B r e o g á n . . . . . . . . . 6 2 4 1 3 
F l u v i a l 6 1 5 — 2 

Como se ve, marcha en p r i m e r a ' 
posición en l a tabla e l A , T . B . 
que al inicio de l a compe t i c ión era 
considerado como un equipo sin 
aspiraciones, pero su a fán de lu
cha y l a c o m p e n e t r a c i ó n existen-

E l P r o g r e s o 
Se vende en V I L L A Ñ U E V A 
DE L O R E N Z A N A , en nues
tra CorresiJonsalía( comer
cie de D. Rosendo Caioto 
• Palacios. 

SARRIA: RAFAGAS... 
(Viene de la página siguiente} 

tabla de "Ivación de la Sar r iana . 
O p u n t ú a o l a golean. 

— oOo — 
Por otra parte, P e ñ a y sus com

p a ñ e r o s de Jun ta , siguen buscando 
refuerzos. Claro que con ciertas 
g a r a n t í a s . 

— oOo — 
Mientras tanto Boli ta buscando 

que sus jugadores e s t én algo m e 
jor preparados. E n Santiago, co
mo con el Milagrosa, perdieron por 
falta de p r e p a r a c i ó n física y esto 
a f inal de la pr imera vuel ta , no 
cabe, s e ñ o r e s . 

_ ©Oo — 
^ O no van a los entrenamientos o 
algo pasa.. . 

— oOo — 
Hay todav ía seis campos que v i 

sitar con muchas posibilidades de 
puntuar... 

— oOo — 
Optimismo y ganas no faltan. 

Ahora, que los jugadores hagan lo 
mismo. 

— oOo — 
Por favor, que en Monforte no 

nos l lamen faroles Decimos las co
sas como las sentimos amigo 
"Otervald", e n t e n d á m o n o s . 

te entre todos los componentes de 
a planti l la le ha llevado a ese pr i 

mer puesto de la tabla desde l a 
jornada in ic ia l y no lo han aban
donado á todo lo largo de la com
pet ic ión y creemos, a pesar de to
da la que queda por delante, que 
se rá el que al f inal consiga e í^pr i -
mer puesto. 

A contir tuaciór. f igura el A l t e r , 
que a l principio se le consideraba 
como el "coco" ¿ e la compe t i c ión , 
pero que tras su ú l t i m o tropiezo 
en la pasada jornada ante el E s -
tudiantes y la marcha dé su j u 
gador Real , al B reogán , han que
dado muy reducidas sus posibi-
lidades. 

E l Estudiantes, equipo que dis
ta mucho del conjunto que repre
sentaba a este club desde -lace 
muchos años , ha tenido Unos co
mienzos muy flojos, ha ido. cre
c iéndose a lo largo de l a co | l pe . 
t ic ión y con sus ú l t imas victorias 
sobre A l t e r y L u c u s ha ido esca
lando puestos hasta colocarse en 
tercera posic ión. 

Veremos de. lo que es capaz es
te equipo en la segunda vuel ta 
pero su r e c u p e r a c i ó n es un hecho. 

Todo lo contrario que le ha ocu
rrido a l Estudiantes le ocurre a l 
Lucus que aunque empatado a 
puntos con al tercer clasificado, 
ha ido bajando mucho de rendi
miento a lo largo de l a competi
ción y l a verdad es que se espe
raba mucho m á s de este club pues 
su plantil la es bastante estimable. 

Versa l í e s y B r e o g á n , los dos • 
clubs m á s repre^entatl-os d e r b a - " 
loncesto lucehse en los que figu
r a n jugadores ine lu idós en segun
da y tercera división tales como 
Ferre i ro , Mouriz, Mayor, Gelu etc. 
oero muy distanciados ya de los 
primeros puestos. Ambos f iguran 
con un punto menoo por sanc ión 
federativa al i b haberse presenta
do a disputar dos encuentros. E s 
una l á s t ima que estos dos equipos 
tengan esta marcha pues son e l 
vivero de donde deben de sal i r y 
nutrirse los dos grandes del ba
loncesto lucense. 

Por ú l t imo marcha e l Club F l u 
via l , integrado por un nutrido gru
po de p i r a g ü i s t a s que buscan en 
el j a í o n c e s t o una mayor prepara
ción física y puesta a punto. E s 
de resaltar por parte nuestra su 
gran e m p e ñ o y deportividad v con 
el paso de la compe t i c ión van ad
quiriendo una mayor técn ica de l a 
cual adolec ían al principio. 

Enhorabuena a todos los clubs 
participantes por los buenos mo
dos y t a m b i é n por q u é - n o decirlo 
de los estuperdos partido que 
noó e s t án ofreciendo. 

J . 4. 



JUEVES, 19 de Enero de 1978 
P A G I N A 2 1 

D E P O R T E S 
LA COPA DEL REY 

E l Getafe empató con el Barcelona (3-3) 
• Perdió el Atlético de M a d r i d en su 

campo con el Athletic de Bilbao (1-2) y 
el Sevilla con el Gijón (0-1) 

M A D R I D , 18.— ( A L F I L ) . — E l 
Oetafe y el Barce lona h a n e m 
patado a tres goles, en part ido 
de Copa del R e y disputado es ta 
tarde en Madr id . 

E l p r imer tiempo f ina l izó con 
dos goles a uno favorable a l B a r 
celona. 

L o s goles del Getafe fueron obra 
de V a l l e (minu to 23 de l a p r i -

TORNEOS OFICIALES DE FDIBOL 1 C V M L 

INMORALIDAD EN E L PRIMER GRUPO 
L a verdad es que solamente se ha celebrado e l encuentro Estudian

tes - Chanca 4-03 porque el otro programado. Milagrosa - Fer rov ia r ia , 
no tuvo lugar por no p r e s e n t a c i ó n de los segundos, lo q u é i a r á un 
1-0 favorable a los primeros. U n tema candente en este grupo: l a 
inmoralidad deportiva. Veamos: tras la no p r e s e n t a c i ó n de la F e r r o 
frente al Chanca y Estudiantes, en l a p e n ú l t i m a jornada, y como se 
sospechaba, salen frente al I r i s a tope de planti l la , como s i de una 
f inal se tratara, tanto en el campo como fuera. De nada sirvió. P a r a 
evitar suspicacias, acallar rumores que estaban en boca de todos, y 
ahora todo bien confirmado, cabía esperar que l a F e r r o saliera en las 
mismas condiciones frente a la Milagrosa. No f u é así y ello -evidencia 
con claridad utía cosa: este equipo ha participado en e l Torneo con 
la ún ica finalidad de jorobar al I r i s por cualquier medio. Me pregunto 
si a l gún responsable de ese club p o d r í a tener l a amabilidad de indi
carnos cuá le s son los motivos de ese proceder, ya no de antideporti-
vidad, sino de a u t é n t i c a s i n v e r g ü e n c e r í a en e l deporte; pues yo, t ras 
22 años ligado de una u otra forma a l I r i s , no recuerdo haber dado 
motivo para un proceder así, que aunque lo hubiera tampoco e s t a r í a 
justificado deportivamente. 

Queda lo m á s curioso, lo que puede resul tar de a u t é n t i c o cachon
deo. Si la F e d e r a c i ó n re t i ra de l a compe t i c ión a l a Fe r ro , descontando 
a todos los equipos los puntos obtenidos contra ellos, resulta que e l 
infractor sale beneficiado, y e l apaleado, castigado. Me exp l i ca ré : a l a 
Milagrosa le r e s t a r í a n 3 puntos, y a l I r i s esos 4 que ha ganado preci
samente en el terreno de juego, s in regalos. Esperamos que e l orga
nismo rector no olvide que é s t e no es u n caso normal , porque l a Fe 
rro es f i l ia l de la S. D . Milagrosa.. . me comprenden. S i no fuera por 
la deportividad esa, creo que es e l I r i s e l que debiera ret i rarse de l a 
compe t i c ión para no continuar siendo u n comparsa obligado en algo 
tan lamentable desde todos los puntos de vis ta ; deportivos y d e m á s . 
L a s clasificaciones e s t á n asi : 

PRIMER G R U P O 
J G E P F C P 

I R I S D E M A G O Y 6 5 0 
E S T U D I A N T E S 7 8 3 
M I L A G R O S A 6 2 4 
C H A N C A 6 1 2 
F E R R O V I A R I A 7 0 1 

1 16 
1 12 
0 12 10 
3 4 9 
6 0 

6 10 
6 9 

8 
2 

13 0 
SEGUNDO G R U P O 

J 6 E P F C P 

m e r a pa r t e ) , Romero (minuto 24 
de l a segunda par te) y Romero 
(minu to 27) . 

L o s del Ba rce lona los cons i 
guieron Asens i (minuto 27 de l a 
p r i m e r a pa r t e ) , Z u v i r í a (minuto 
35) y Z u v i r í a de nuevo (minuto 
9 del segundo t iempo) . 

A T . M A D R I D , 1 ; B I L B A O , 2 
M A D R I D , 18.— ( A L F I L ) . — E l 

A t l é t i c o de M a d r i d s u c u m b i ó a n 
te el A t h l é t i c de Bi lbao por u n 
gol a dos, en part ido de ida de 
los octavos de f i n a l de l a Copa 
del R e y , y que se d i s p u t ó hoy en 
el estadio " V i c e n t e C a l d e r ó n " . 

E l gol m a d r i l e ñ o fue conseguido 
por L e a l a los 3 minutos y los 
b i l b a í n o s fueron obra de D a n i , de 
penal ty a los 36 minutos y por 
Car los a los 54. 

R E A L S O C I E D A D , 2 ; 
R E A L M A D R I D , 0 

S A N S E B A S T I A N , 18.— ( A L 
F I L ) . — Por dos goles a cero, h a 
vencido esta noche l a R e a l S o 
ciedad a l R e a l M a d r i d en partido 
de octavos de f inp l de i a Copa 
del R e y jugado en S a n S e b a s t i á n . 

L o s dos goles de l a R e a l S o 
ciedad fueron conseguidos por 
L ó p e z Ufa r t e , e l pr imero en e l 
minuto dos y medio y el segundo 
en el minuto 31 de l a segunda 
parte. 

S E V I L L A , 0; G I J O N , 1 
S E V I L L A , 18.— ( A L F I L ) . — E l 

Spor t ing de G i j ó n h a vencido a 
domicil io e l S e v i l l a por u n gol 
a cero, en e l p r imer encuentro 
de octavos de f i n a l de l a Copa 
del R e y disputado en e l " S á n c h e z 
P i z j u á n " . 

E l ú n i c o gol del partido lo con
s i g u i ó Abel a los 12 minutos. 

C T R O S R E S U L T A D O S 
Cádiz, 1 - L a s Palmas, 0. 
Burgos , 3 - Betls , 2, 
Valenc ia - Tener i fe . (1 de febre

ro) . 
A lavés - Zaragoza. (25 de enero). 

5 C . D . L U G O 6 
S A A M A S A S 6 3 
S A G R A D O C O R A Z O N 5 1 
S A N L A Z A R O . . . . 6 1 
R E S I D E N C I A 5 1 

L e s anticipamos que los p r ó x i m o s encuentros s e r á n 
Sábado , a las 4: San L á z a r o - Residencia. 
Domingo, a las 10: Sagrado Corazón - C . D . Lugo. 
Domingo, a las 12: I r i s de Magoy . Estudiantes. 

1 0 21 5 
2 1 17 13 
2 2 10 13 
1 4 12 17 
0 4 6 18 

11 
8 
4 

Alefo Crespo 

E l Progreso 
E n S A N T I A G O D E C O M -
P O S T E L A . S e v e n d e e n e l 
k i o s c o lo ra* y D J a v i e r 
O u r o , C / . d e i F r a n c o . 5 0 . 

L A SEÑORA 

t D O Ñ A E L V I R A G A R C I A V A Z Q U E Z 
(Viuda de Aurelio Castro Boquete) 

Falleció en esta capital, e l día 18 de los corrientes, a los 80 a ñ o s de edad, d e s p u é s de rec ib i r los Santos 
Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de Su Santidad 

D. E . P . 
Hifos, Carmen, Antonio (Funcionario del Banco Hispano Americano), Concha y María Castro Car-

c<d; l í l jos políticos, Jesús González Várela, María Prado Segado, Guillermo Martínez Gómez y Ramón 
Longueira Seoane; hermana, Remedios García Vázquez; hermano político, Antonio Castro Boquete 
(Campomayor) y José García García; nietos, bisnietos, sobrinos, -primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o rac ión por su alma y l a asistencia a l 
funeral de entierro que por su eterno descanso se c e l e b r a r á hoy, jueves, día 19, a las C U A T R O de la 

»tarde, en la iglesia parroquial de San Francisco Jav ie r , y seguidamente, a la conducc ión del c a d á v e r 
I desde la cicada iglesia a l cementerio de San F r o i l á n ; favores que a g r a d e c e r á n . 

CASA MORTUORIA: Lugo, 19 de enero de 1978 
GRUPO L A PAZ NO S E R E C I B E Ni S E D E S P I D E D U E L O 
N O T A . — A las DOS de la tarde s a l d r á n ó m n i b u s de Mell id (de l a Empresa Vi l lamayor ) , pasando 

por San Pedro de Meixide y Palas de Rey. 

t 
E L SEÑOR 

DON D A V I D P E R M S S A N J U R J 0 
Fal lec ió en su casa de Vivero, e l día 18 de enero de 1978, confortado con todos los A A . y E K 

Su esposa, Mar ía Teresa O r d ó ñ e z ; sus hijos, David, Marcelino, J e s ú s y Pa t r ic ia ; sus hermanos, 
iJ« ÍÚS, Manuel y Mar ía dei Ca rmen ; primos y d e m á s familia. 

Ruegan una o rac ión por su eterno descanso. 

L a conducc ión a l cementerio de Santa Mar ía de Magazos, se rá el viernes, día 20, a las O N C E de 
Ua m a ñ a n a , y los funerales a c o n t i n u a c i ó n en la misma parroquia. 

Vivero , 19 de enero de 1978 

I A JUNTA DIRECTIVA DE LA SD. M SARRIA 
CONTESTA A LOS COMENTARIOS D E 

SR. LOPEZ VILLARABE 
L a J un t a Di rec t ivá de l a S.D. V a l 

Sa r r i a a l a vista de lo publicado 
por e l Sr . Vi l l a rab id en este dia-
r i j con fecha del 14 de los co-
rr- ;ntes , expone: 

a) L a Jun t a Direc t iva de esta 
Sociedad tiene l a suficiente hon
radez para que en e l momento de 
publicar una nota no falsear en 
absoluto nada de lo que en e l la 
se dice. Referente a . este punto 
q u i s i é r a m o s que e l Sr . Vi l la rab id 
nos expusiese las pruebas necesa
r ias para poder af i rmar dichas fal
sedades como él publica. 

b. No comprendemos como es
te s e ñ o r af i rma que la Corpo rac ión 
municipal se h a b í a enterado de 
nuestra nota publicada anterior-
menite por l a prensa, pues e . el la 
h a c í a m o s constar l a fecha y e l nú
mero de entrada en el Ayunta
miento y h a b í a m o s entregado una 
copia al S r . Alcalde. Creemos que 
se r í a él e l ú n i c o en enterarse por 
l a prensa. 

c) E n cuanto a l tema expuesto 
por esta Sociédad, no creemos que 
el s e ñ o r Vi l laxabid sea quien para 
decir s i dicho tema tiene l a sufi
ciente importancia para una se
s ión extraordinaria . S e g ú n este se
ñ o r , t e n d r í a m o s que esperar al úl
timo jueves de este mes, que es 
cuando se r e ú n e , l a Co rpo rac ión 
municipal , y creemos que nuestra 
pe t i c ión t iene l a suficiente impor
tancia para una ses ión extraordi
naria , pues en ella iba fijada una 
fecha tope para que nos dieran 
con te s t ac ión a todo lo expuesto, 
s in haber recibido respuesta algu
na hasta e l momento. 

d) E n cuanto a lo que e s t é mo
lesto por entregar notas a l a pren-
sa por dos conductos, sí le damos 
l a r azón . Pero creemos que s i di
cha nota fuese entregada a l a Co
r r e s p o n s a l í a de Sar r i a , q u i é n sabe 
si se pub l i c a r í a o el tiempo que 
t a r d a r í a en publicarse. 

Referente a este Sr. Correspon
sal de Prensa en Sar r ia , l a Jun t a 
Direc t iva de esta Sociedad tiene 
el gusto de exponer el cr i ter io 
que de él se tiene. 

No llegamos a comprender co
mo este s e ñ o r en el momento que 
se hace cargu de una Correspon
sal ía de Prensa, tiene favoritis
mos en el plano deportivo no aten
diendo a todos por igual. L a prue. 
ba la tenemos en ese espacio que 
él tiene reservado en este diario 
titulado " R á f r g a s Deportivas de 
S a r r i a " (su t í tu lo correcto p o d í a 
ser "Ráfagas Deportivas de la Sa-
rr iana") , puesto que nunca tu"imos 
el placer de poder leer en dicho 
espacio nada que concerniese a 
otras entidades deportivas de esta 
v i l l a . 

E l citado señv/r parece que, se
g ú n él , no puede faltar a n i n g ú n 
partido a disputar por la Sociedad 
Deport iva Saarriana, sin embargo 
sí puede mandar a u r n i ñ o de 9 
a ñ o s a los encuentros a disputar 
por esta sociedad, que no tiene l a 
suficiente capacidad para real izar 
una c rón ica deportiva. 

D e s p u é s así salen las c rón icas , 
que aqu í sí que podemos af i rmar 
que salen falseadas, pues en mu
chos de los casos las alineaciones 
no salen correctas y escribe cosas 
que no ocurrieron. 

Sr . Vi l la rabid , por favor, nos-
otros creemos que Vd. , era e l mé-
nos indicado para hacer púb l i cos 
esos comentarios, en los que no 
tiene ninguna prueba vál ida para 
hacerlas constar. Creemos que u n 
corresponsal de Prensa debe t ra tar 
i. todos por un igual y no con 
favoritismos como V d . siempre lo 
hizo. 

Sin otro part icular por el mo
mento y esperando que todo quede 
aclarado, le saluda atte. 
L A J U N T A D I 1 E C T I V A D E L A 

S. D V A L - S A R R I A 

S A R R I A : Ráfagas deportivas 
S A R R I A . — (De nuestro corres

ponsal, V I L L A R A B I D ) . 
E n los a ñ o s que llevamos si

guiendo e l deporte futbol ís t ico y 
c o m e n t á n d o l o , que pasa de l a vein
tena, j a m á s nada nos s o r p r e n d i ó 
tanto como k . salida de Siso, en e l 
"Vi s t a Alegre" , de Santiago, e l pa-
sado domingo, luciendo e l brazale
te de c a p i t á n . . . 

— o O o — 
Bienvenida sea y que d é suerte 

a l equipo, que en resumen es lo 
que se persigue. 

— oOo — 
Carballo sigue l a l ínea regular. 

Trabuco, e l gran maestro, asom
b r ó con su juego. Coincidía con 
el otro "siete". L o s dos fueron lo 
mejor sobre el terreno. Claro que 
Trabuco es de i a Sa r r i a y P r o l lo 
ced ió e l Compos t é l a a l V i s t a Ale
gre. 

— oOo — 
Carlos Alber to t a m b i é n j u g ó un 

buen encuentro. Siguió siempre a l 
ex-lemista Mundo y hasta los diez 
minutos finales cons igu ió frenar
lo. 

— oOo — 
Los restantes, cumplieron j pu

sieron todo e l e m p e ñ o , pero no 
les a c o m p a ñ ó l a suerte. De Lato-
r r e falló u n gol a l medio minuto 
de marcar e l primero los locales, 
que pudo ser l a ocas ión de oro. 

— oOo — 
Loch i le vimos m á s suelto que 

en partidos anteriores. De l Arbo l 
e m p e z ó muy bien y se fue abajo 
d e s p u é s . 

— oOo — 
Bello, l uchó mucho. No es 1 de 

principio de temporada el l e Orol . 
— oOo — 

Alonso sigue cumpliendo. 
— oOo — 

Siso, un milagro se r í a que des
tacase d e s p u é s de esas "vacacio
nes". I r á a nxás y el domingo en 
Monforte j u g a r á un buen encuen
tro ya . 

— oOo — 
L á s t i m a que ya comenzó con tar

jeta. 
— oOo — 

E d u lució a r á fagas . Algunas ve
ces t i t u b e ó y fue de los defenso
res que no supieron frenar a Pro l , 
en la jugada del gol in ic ia l . Que 
fue lo que s e n t e n c i ó l a derrota sa-
rr iana. L o d e m á s vino por - í a d i -
dura. . . 

— o O o — 
Fal tó a Sdu y Siso allí la garra 

de frenarlo « incluso agarrarlo. 

D E L A X O R K E ; U n jugatior de 
l a c a n t e r a loca l qne ofrece 
grandes cualidades fu tbo l í s t i c a s . 
Creo, por contra, que no es de 
los que les gusta el sacr i f ic io de
portivo n i l a as idua as i s tenc ia 
a los entrenamientos. Puede es
to ser lo que le pr ive de u n a t i 
tu la r idad en él equipo sa r r iano . 
Y a fue primen», f igura en e l 
equipo juven i l y en l a Reg iona l 
t a m b i é n nos d e p a r ó buenos 
encuentros. Concretamente en 
Monforte ante e l Milagrosa fue 
de los destacados. Y a no lo en 
contramos igual en el S a n t a 
Isabel , de Santiago. No obstan
te, consideramos a este jugador, 
en las condiciones actuales, co
mo u n t i tu la r m á s . E l debe ser 
quien responda a las f ac i l i da 
des que se le e s t á n dando.— 

(Foto VTT T A ^ A B I D ) 

E r a fuera del á r ea . Y Viettes esta
ba sól i to en el punto de penalty 
esperando el pase que l legó, 

— oOo — 
Pero bueno, ahora esperar ^1 

partido del domingo en e l " L u i s 
Bodegas". L a S á r r i a n a y a presen
t a r á cuadro muy distinto a l del d ía 
del M u g r o s a . Ojo Leraos. . . E s íá 

(Pasa a la página anterior) 
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a n u n c i o s ñ o r n a l a b r a s 
Automóviles É1 

A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n 
dizaje garantizado en ciudad, en 
car re te ra . M u ñ o z Grandes , 75. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
s u coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 
pagamos m á s y a l contado. 

A U T O 1 G E N A R O compra • ven ta -
cambio, vehiculos de o c a s i ó n . 
Grandes facilidades. 

S E V E N D E Sea t 860 especial. D e 
par t i cu la r a par t icu la r . I n fo rmes : 
T a l l e r e s Cano. 

A U T O S RALLX, compra - ven ta -
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e 
n e r a l Mola, 19, Lugo, reietono 
21-84-26. C o n c e p c i ó n Arena l , a*. 
M o n f ó r t e de Lemos. l e l é t o n o , 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
n a , Vivero. T e l é f o n o 56-06-11. 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z . 
Compra , venta, cambio a u t o m ó 
viles.. P l a z a Obispo ü d o a r i o . T e 
lé fono 21-44-26. 

A U T O S B E R N A R D O . Compra 
venta - cambio. Vebiculos usados. 
A v e n i d a C o r u ñ a , 69. l e i e iono 
21-87-61 y Se r r ano S ú ñ e r . 22-24, 
T e l é f o n o 21-66-93. 

A U T O S N1NE. Compra-ven ta . A l 
qulier s i n conductor. C e d r ó n ae l 
Va l l e , 33. Telefono 22-07-58. 

E U R O C A S I O N , coenes usados nue 
vos, todas las marcas y modelos 
revisados y puestos a punto con 
g a r a n t í a de nas ta 6 mese^ piezas. 
Aven ida de L a C o r u ñ a , 166. T e 
lé fonos 21-41-06 y 21-29-26, 

A U T O S G E N A R O . Aven ida C o r u 
ñ a , 122. Te l é fono 21-83--K7. 

C A S T A Ñ A L . Mercedes 24Ü-D-3.0, 
Opel Coupé , C-8 , R - 5 , R - 6 , 4 - L , 
S i m c a 1200-S. 

«v^NV.^v^- --r- "S'stsssjs, 
Alquileres 1 » 

A L Q U I L O bajo comercia l 40 m.2, 
en O n é s i m o Redondo. I n f o r m e s : 
T e l é f o n o 21-67-81. 

S E A L Q U I L A u n bajo, cal le del 
Prado. Informes . R o n d a C a í d o s , 
122. L e c h e r í a . 

E N U R B A N I Z A C I O N C o v a 
Moura ( P l a y a de la Areoura) 
en B u r e l a ; se vende chalet v 
dos parcelas de 743 m 2 y 843 
m.2. Informes en te lé fonos de 
B u r e l a : 58-07-29 y 58-00-66. 

P A L A C I O D E L A U T O M O V I L . 
Spor t -Auto , m á s y mejores co
ches pa ra usted. 

S P O R T - A U T O , Mercedes nue
vos. Véa los en Spor t - Auto. 
Precios interesantes. 

A L V A U T O seriedad, g a r a n t í a , 
en compra-venta-cambio toda 
tase modelos coches usados. C a 

lle Chan t ada 7 Lugo 21-39-14 
S a n Roque. 25. Ribadeo. 

A P A R T I C U L A R se vende Merce
des 220-SE, a u t o m á t i c o , , 350.000 
Exen to . In fo rmes : F r u t e r í a R i o -
juana . T e l é f o n o 21-18-37. 

S E V E N D E a pa r t i cu la r Merce
des 250-S. 650.000. In fo rmes : F r u 
t e r í a R io juana . T e l é f o n o 21-18-37. 

P A R T I C U L A R vende Ci t roen 2* 
C V - 6, impecable. T e l f . 21-73-08.! 

C A S T A Ñ A L . Seats 1430, 150Ü, 124-
L S , 127, 2 y 3 puertas, 850-S y 
600-D. Faci l idades . G e n e r a l Mola . 
38. 

P A R T I C U L A R vende Seat 850 
Spor t ( C o u p é ) . B u e n estado. 
T e l é f o n o 22-26-12. (Horas o f i 
c i n a ) . 

V E N D E S E o a l q u í l a s e nave 600 
m.2, en Otero de R e y , K m . 6 
Ca r r e t e r a de Castro . Agua y luz 
10.000 watios h . I n fo rmes : C a r 
tero de Arcos. 

B A J O , propio a l m a c é n o comer
cio, en ca l le M a r i n a E s p a ñ o l a , 9, 
I n fo rmes : T e l é f o n o 21-32-76. 

S E N E C E S I T A en alqui ler buhar 
d i l l a o piso p e q u e ñ o , de u n a o 
dos habitaciones. T e l f . 22-38-41 
( M a ñ a n a s ) ^ 

A L Q U I L A S E piso amueblado o s i n 
amueblar, frente Ins t i tu to . T e l é 
fono 21-48-66. 

C H A L E T amueblado, en colonia 
veraniega de S a n Cosme de B a -
rreiros. In fo rmes : Te l f . 53-02-82. 

A L Q U I L A S E piso amueblado, c a 
le facc ión . In fo rmes : R a m ó n F e -
rrelro, 27 - 7,° - Izqda . 

A L Q U I L A S E piso. T e l . 21-13-21. 

Fincas y Solares J H 

N U Ñ E Z T O R R O N vende casas, so
lares, f incas, pisos. San to D o 
mingo I - l . 0 . 

V E N D O oajos comerciales, pisos 
modernos, cén t r i cos . Faci l idades . 
In formes : R i o Neira, 21. ent re
suelo Te l f s . 22-23-83 y 22-08-78 

A 12 K I L O M E T R O S de Lugo 
se vende f inca grande, a or i l las 
de la carretera, Junta o por 
parcelas. Te lé fonos 21-12-19 y 
22-28-93. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta jeucioti u u c a m e n i 
p o d r á n publlcai su> a n u n c i ó 
los agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobi l ia r ia y io$ 

propietarios de f incas 

L A Y B E , vende casa con solar en 
Montero Ríos . Precio interesante. 

L A Y B E , vende apartamento ca l l e 
P r i m a v e r a : Ca l e f acc ión , garaje 
y trastero, 

¿ B U S C A P I S O ? Contacte con no
sotros y lo t e n d r á a precio de 
coste pago a convenir, 3 y 4 dor
mitorios m á s garaje. In fo rmes : 
P laza Comandante Manso. 1 1 -
1.° - Ocha . T e l é f o n o 22-22-12, 
I > e 9 a 2 y d e 4 a 8 , domingos y 
festivos de 11 a 2. 

L A Y B E , vende piso en Aven ida 
R a m ó n Fer re i ro . Precio in te re 
sante. 

S E V E N D E a 10 minutos de Lugo, 
por la carre tera general de M a 
drid, f inca 28.000 m.2. aoropiada 
para p e q u e ñ a u r b a n i z a c i ó n de 
13 ó 14 parcelas. Informes- T e l é 
fono 22-37-25. 

S E V E N D E N pisos, buena s i t u a 
ción. In fo rmes : T e l é f o n o 21-43-78. 

V E N D O en Po l ígono " L a Pe rve -
do i ra" , viviendas un i fami l l a res 
en l í n e a y chalets. I n f o r m a : 
Castro G i l . Te l é fono 21-16-46. 

P I S O , ascensor, ca le facc ión , aco
gido. T e l é f o n o 21-27-89. 

L A Y B E , a lqui la pisos cal le e n é s i 
mo Redondo: Muy amplios, con 
ca l e f acc ión . 

L A Y B E , vende piso en calle H e r 
manos Car ro . B u e n precio. 

S E V E N D E N pisos y locales co
m e r c i a l e s en Pue r t a Sant iago . 
Informes: Cal le Vivero, 2-BaJo , 

I P A R T I C U L A R a par t icular , m 
vende piso, con todos los s e rv i 
cios, en Avenida de R a m ó n F e 
rreiro. Precio interesante" T e l e 
fono 22-39-74. 

V E N D O pisos, bajos comerciales, 
solares, f incas. Agencia Paro , C a l 
vo Sotelo, 24 bajo. 

V E N D O piso 2.°, casa n ú m e r o 10. 
A v d a . G e n e r a l Mola . In fo rmes : 
T e l é f o n o s 21-10-83 y 21-57-47. 

F O Z . Apar tamento , en edificio 
Costa B l a n c a . Amueblado F a c i 
lidades. I n f o r m e s : T e l f : 21-13-27. 
(Horas de o f i c i n a ) . 

L A Y B E , vende piso en Aven ida 
C o r u ñ a : T r e s dormitorios, come
dor, cocina, b a ñ o , aseo, ascensor, 
ca l e f acc ión y p laza garaje. 

R A M O N F E R R E I R O . Vendo piso, 
siete habitaciones, tres cuartos 
de b a ñ o , c a l e f acc ión ind iv idua l , 
garaje. 21-56-14. 

S O Y U V E vende pisos, f incas y 
propiedades. C a l l e Nórea s , 15-2.°. 
T e l é f o n o 21-13-26. 

V E N D O pisos en c o n s t r u c c i ó n , 85 
m.2 ú t i l e s . P l a z a E jé rc i t o E s p a 
ñol , I n fo rmes : C a l l e Quiroga, 

13 - 1.°. 

S E O F R E C E solar pa ra edificar sito 
en cal le Mal lo rca . In formes : T e 
lé fono 62-02-69, de Sada ( L a 
C o r u ñ a ) . 

L A Y B E . vende pisos cal le D y h a m : 
140 m.2. C a l e f a c c i ó n y agua c a 
liente cent ra l . Faci l idades de 
pago. 

S E V E N D E piso c é n t r i c o frente a 
E s t a c i ó n Autobuses, cuatro h a b i 
taciones, saflón comedor, dos 
cuartos de b a ñ o , cocina, agua y 
ca l e f acc ión centrales, garaje. T e 
léfono 22-18-70. D e 4 a 7. 

P A Z G O N Z A L E Z vende varios p i 
sos y bajos rebajados de precio. 
T e l é f o n o 21-42-70. ( T a r d e s ) . 

O R T E I N vende pisos, 115 m.2 ú t i l e s , 
en t rada 400.000 pesetas, resto f a 
cilidades. S a n Pedro, 7 - 1.°. 

O R T E I N vende pisos desde 1.975.000 
a 2.100.000 pesetas, con entradas 
de 300.000. Resto grandes f a c i l i 
dades. S a n Pedro, 7 - 1.°. 

O R T E I N vende piso siete babi ta -
ciones, cocina, cuarto de b a ñ o , 
trastero, c a l e f a c c i ó n , a rmar ios 
empotrados. I n fo rmes : S a n P e 
dro, 7 - 1.°. 

O R T E I N vende bajos dist intas s u 
perficies, precios y zonas. I n f o r -

| mes: S a n Pedro, 7 - 1.°. Telefono 
j 21-31-52. 

1 C H A L E T , m a g n í f i c a s i t u a c i ó n a 2 
I k i l ó m e t r o s de Lugo. Serv ic io de 
i A u t o b ú s Urbano. Pa rce ia de 

1.400 m.2. In fo rmes : T e l f . 21-63-06. 

L A Y B E , vende piso cal le R io Caoe : 
120 m,2, plaza garaje Indiv idua l , 
dos terrazas, amplio trastero. 

O C A S I O N ú n i c a : Por traslado ven 
do m a g n í f i c o piso dentro de m u 
ral las , ca l e facc ión y agu^ c a l i e n -

i te centrales, garage y trastero, 
p a r t i c i p a c i ó n entresuelo, precio 
interesante. I n f o r m a c i ó n oorteria 
edificio R a m ó n v C a j a l . 5 

L A Y B E , vende casa y finca en 
Samos. Precio muy asequ'ble. 

P O R C A M B I O de residencia, vendo 
piso 3 , ° Izqda. en l a calle R í o 
Nav ia , 43. Informes en «1 mismo. 

V E N D O parcelas pa ra chaiets, con 
todos los servicios, en " P o l í g o n o 
de l a T o l d a " , I n f o r m a ; Cas t ro 
G I L T e l é f o n o 21-16-46. 

E S T R E N A R , piso primero, tres 
habitaciones, cocina amn-blada, 
b a ñ o , terraza. 1 700,000 pesetas. 
T e l é f o n o 22-00-21. 

S E N E C E S I T A c h i c a con informes. 
T e l é f o n o 22-08-33, 

S E V E N D E f inca , p r ó x i m a a Lugo 
( O r o x e ) , 26 k i l ó m e t r o s . P rado o r i 
l l a s r í o M i ñ o , h e c t á r e a y media 
con ant iguo molinoi a s í como f i n 
c a contigua de 15 h e c t á r e a s . L u 
gar pintoresco. I n f o r m e s : T e l é 
fono 21-12-57. 

Traspasos 

T R A S P A S A M O S agencia R e 
cambios Au tomóv i l e s , inmejora 
bles instalaciones. In fo rmes . 
A l t s a , Ar i e i r a s . T e l f . 22-17-06. 

S E T R A S P A S A garaje lavado-
engrase, servicio n e u m á t i c o s . 
I n f o r m e s : T e l é f o n o 22-17-06. 

P O R N O P O D E R atenderla , tras
paso p e l u q u e r í a de s e ñ o r a s . Te lé 
fono 21-70-08. 

M O N F O R T E : Traspasase l o c á i s 
; propio a l m a c é n con v iv ienda . \ 
• C a l l e Chan tada , a lqui ler a n t i - * 
guo. In fo rmes : T e l f 21-13-55 L u - \ 
go. < 

D I A Z P A Z . T r a s p a s a bajo comer
c i a l . 240 m.2, en cal le B o l a ñ o R l -
badeneira. I n fo rmes : J o s é A n t o 
nio, 21 - l.0. Lugo. 

D I A Z P A Z . T r a s p a s a bajo comer
c i a l , 430 m.2, en ca l le de S a n 
Marcos . In fo rmes : J o s é A n t o 
nio, 21 - 1.°. Lugo. 

Colocaciones I b 

S E N E C E S I T A cocinera y a y u 
dan t a de cocina. Informes , en 
Of i c ina de Empleo. Ofe r ta n ú 
mero 3 . 6 5 1 - L U . 

F A B R I C A de c o n f e c c i ó n de esta 
cap i ta l , necesi ta persona encar 
gada con conocimientos de f a b r i 
c a c i ó n de g é n e r o s de punto. P e r 
sona con dominio m á q u i n a R a -
mal losa . Tejedoras con exper ien
c ia . Abstenerse m e d i a n í a s . I n t e 
resados presentarse en l a O f i c i 
n a de Empleo . G e n e r a l Mola , 65. 
Lugo . Ofe r ta n ú m e r o 3.662. E s 
c r ib i r apartado 301. 

Compras 

S E C O M P R A toda clase de papel 
y c a r t ó n usado. L l a m a r t e l é fono 
39-00-30 Rábadie . S e recoge a 
domicil io. 

Demandas j É B 

Ditu iCuiLONaS mano o -.naqulna. 
Pagamos has ta 1.000 pesetas d i a 
r ias . E s c r i b i r C ruzada Verde I n 
ternacional . Ba lmes , 246. B a r c e 
lona. 

I M P O R T A N T E E d i t o r i a l , necesi ta 
en Lugo y provincia , represen
tantes ambos sexos. J o r n a d a 
completa o por ñ o r a s . E s c r i b i r 
con detalles a Of i c ina de Empleo . 
Ofer ta n ú m e r o 3.542. Lugo.^ 

N E C E S I T A S E loca l en alquuer, de 
10 a 15 metros cuadrados. L l a m a r ; 
T e l é f o n o 21-64-15. 

N E C E S I T A S E ch i ca todo el d í a . 
L l a m a r a l 21-18-96, d e s p u é s siete 
t a r d e 

S E P R E C I S A ch ica f i j a , i n f o r m e s : 
P l a z a E l F e r r o l , 6 - 2.° - B . 

P R E C I S A S E s e ñ o r a , con informes, 
de nueve a siete. Ca l l e C h a n t a 
da, 2 - 1.°. 

S E N E C E S I T A chica . R u a n u e v a , 
4 - 1.°. 

Enseñanza 

C . I . L . Ing lés , f r a n c é s , a l e m á n . 
Ruanueva . 25 Te lé fono 21-89-31. 

C L A S E S de E . G . B.» Graduado 
Esco la r y B . U . P . T e l f . 21-73-67. 

Ofertas 

S E - O F R E C E secretar ia con t í t u lo , 
edad 18 a ñ o s . M.a Nely G a r c í a 
P é r e z . Fresnedo - Ponfer rada . 

^ 
Pérdidas 

E X T R A V I O S E col lar , calles c é n 
t r icas y bares. Gra t i f i ca rase de
voluc ión R e c á t e l o , 18 - 1.° 

S E E X T R A V I O perra m a r r ó n c l a 
ro, gr ifona, inmediaciones: S a n 
Cibrao. L a persona sepa su p a 
radero io comunique R u a n u e 
va , 2 - Ba jo , P e l u q u e r í a Gervas io . 
Te l é fono 21-32-08. Gra t i f i ca ra se . 

^ \ \ \ \ \ \ V ^ v M ^ < ! Í ¿ 

Varios 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a I n fo r 
mes : Tardes . Te l é fono 21-10-09. 

S E P R E C I S A ch ica para, Madr id . 
Buenos informes. T e l f . 22-11-44. 

P R E C I S A S E muchacha . 
Montenegro, 2 - 2.°. 

J O S E V A Z Q U E Z - A R E S . E s p e c i a l i 
dad en empapelados y s í n t a s o i . 
Telefono 21-40-78. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez A r e s C a l l e Por tugal . 3 1 . 
Te l é fono 21-55-97. 

G R A N D i o . especialidad en p in tu r a 
en general , moquetas y s í n t a s o i . 
Te lé fono 21-50-49. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, nabitaciones, empape
lado P in tu ra s C Conde, A g u í -
rre . 2. Te lé fonos 21-29-23 y 
22-01-10 

D E T E C T I V E S A L M I n ú m e r o 2, 
conductas matr imoniales , p r e m a 
tr imoniales , laborales, e t c é t e r a . 
T e l é f o n o 21-74-09. 

Ventas l a 

R a m ó n 

P R E C I S A S E chica . N ó r e a s . 17-2.0-A. 

P R E C I S A N S E caseros, zona Bece-
r r e á . Buenas condiciones I n f o r 
mes : R o n d a C a s t i l l a , 12. Lugo. 
T e l é f o n o 21-32-21. 

R E P R E S E N T A N T E S a comis ión , 
necesi ta importante Labora tor io 
F a r m a c é u t i c o , pa ra Lugo y pro
v i n c i a . Impresc indib le profesio
nales v i s i t a m é d i c a , compatible 
otras repreeentaciones. E s c r i b i r 
" D e l e g a c i ó n " , Doctor Codava l , 1. 
O f i c i n a 2, Vigo. I n d i c a r t e l é f o n o 
contacto, 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a o s e ñ o r i t a 
pa ra trabajo a comis ión . P l a z a 
Angel F e r n á n d e z G ó m e z , 3 - 4.°. 
D e 6 a 8. 

P A P E L impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solici te ca -
r l fa v muestrar io Telf 21-26-79. 

V E N D O hierba seca. In fo rmes : 
L l a m a r t e l é fono 22-26-36 

V E N C E S E mobil iar io de c a f e t e r í a , 
en buen uso. Mostrador. F r i g o r í 
ficos, cafetera y otros. I n f o r 
mes: Te lé fono 21-60-08. 

V E N D O motor mar ino C u m m i n s . 
250 H P . 6 ci l indros en iír>ea, co
mo nuevo. R a z ó n : S e r v i c u C u m 
mins. O r i l l a m a r , 95. Vigo. 

ÉN R I B A D E O Véndese maquma-
r ia-aserradero Cupo mader i s ta 
G a l i c i a Te l é fono 11-00-63 

A L M A C E N D E P A T A T A S " P A C O " . 
servicio domicilio. C / . Nueva -
B a r r i o Fei joo, n.0 13. Te l é fono 
21-83-24. 

S K V E N D E abono de gal l ina G r a n 
j a R io , Paso a n ivel de Albeiros. 
Lugo. T e l é f o n o 21-47-71. 



19 de Enero de 1978 P A G I N A S S 

El sistema de tíiaeiéa ere § © • 
(Viene de ú l t ima pág ina) 

aulr para Tv .E . una neutralidad informativa y liber
tar! de información, a lo que una nueva réplica sacia-
Usta calificó de manipulación Informativa intolerable 
en beneficio del Gobierno, sin olvidar cuestiones tales 
como la propaganda pro alcoholismo que hace Televi
sión en su publicidad. 

El caso cierto fue el rechazo de estos dos Proyec
tos y su Pas€ 3 'a Comisión correspondiente, eso sí, 
mediante el procedimiento de urgencia solicitado por 
el Gobierno. £1 senador u ce dista señor Jiménez Blan
co puso gráf icamente el dedo en la llaga de este des
concertante ¡uego de pelota que provoca el habitual 
retraso en la aprobación, y por tanto su entrada en 
vigor^ de los Proyectos ya aprobadas por el Congreso. 
E! señor J i m é n e i Blanco aludió : que con el actual 
procedimiento de votación -y en concrero, la exigencia 
reglamentaria de los tres lernos para aprobar un Pro
yecto directamente en el pleno-, suponía el intento de 
envía»" al infierno de la comisión mixta Congreso-
Senado, todos los Proyectos, y no al cielo del "Boletín 
Oficial del Estado" o, como viene ocurriendo, al pur-
gaterio ineficaz de Sas comisiones. 

Esta situación se debe, fundamentalmente, a la ac
titud que regularmente viene sosteniendo el grupo so. 
cialista. Parece Incongruente que un Proyecto ya 
a r/cbado por su partido en el Cpng/eso sea rechazado 

1 por el mismo partido en el Senado, máxime cuando 
las posibilidades numéricas del PSOE en la Cámara 
Alta son mucho más reducidas que en el Congreso, 
con lo que el resultado final sólo da una serle de in
tervenciones puramente verbales y nada positivas para 
que dejen constancia de sus esfuerzos e intenciones 
en el diario de sesiones o en las páginas de los perió
dicos. 

Por todo ello, el tono de la sesión cambió radical
mente a última hora y con motivo del último punto 
del orden del día. Este trataba de sendas interpelacio
nes formuladas por los señores Benet Entesa (del 
Catalans) y Fernández Viagas (PSOfi) a propósito de la 
posible destrucción de parte de los archivos policiales 
dependientes de las Direcciones Generales de la Guar
dia Civil y de Seguridad. E l senador Benet hizo una 
buena disertación sobre el valor histórico y testimo
nial de esos documentos respecto a la etapa última 
de b historia de España. 

Mgo diferente fue el sentido de ta intervención 
del senador socialista señor Fernández Viagas. Comen
zó diciendo que en la actitud de destrucción de esos 
documenta había una estruendosa violación del Dere
cho. E n un tono trágico-sentimental , atacó el hecho 

posible de la destrucción de unos documentos que 
considera pruebas incluso judiciales y para ejercer 
derechos civiles y administrativos. Afirmó que la Ley 
de Procedimiento Administrativo prohibe cualquier 
acto administrativo sin audiencia del interesado. En 
sus palabras hubo las ya inevitables referencias a los 
cuarenta años y a la persecución de que fueron obje
to hombres de su partido. 

Fue el ministro del Interior, Rodolfo Martín Villa 
quien, en nombre del Gobierno contestó a ambos. E l 
ministro afirmó que será salvaguardada toda la docu
mentación con algún valor histórico, y que este hecho 
respondía al espíritu de concordia que asume el Go
bierno -en esto se quejó de que las palabras del se
nador socialista no fueran en el mismo sentido-, y que 
de esta documentación se hará cargo la Dirección Ge
neral del Patrimonio Histérico-Artístico. Aludió en 
otro momento a que la Prensa había recogido informa
ciones parciales sobre esta cuestión, puesto que aún 
no se ha destruido documento alguno. Sobre una pre
gunta del senador Benet, dijo que además de la docu
mentación referida a partidos y organizaciones sindi
cales ya legalizadas -por cierto que el ministro confir
mó en los pasillos que ya ha sido legalizado el partido 
"Abertíale" E . I .A . , el único con representación parla
mentaria que aún no lo estaba-, se podría incluir la 
referida a organizaciones ya desaparecidas, si bien el 
plazo legal es de unos veinte años. Respecto a las fi
chas de antecedentes personales, se seieceionará la 
documentación de mayor interés histórico. Como rasgo 
gubernamental hacia ¡os senadores def PSOE, el minis
tro recordó la reciente entrega a la fundación Pablo 
Iglesias de una vieja colección de "El Socialista". 

Por último, el senador Benet, tras la intervención 
de Martín Villa, manifestó que, para mayores garan
tías , se debería dejar esta documentación en manos de 
los historiadores, contando también con la presencia 
y control de los parlamentarios. 

Hoy por la mañana continuará el pleno del Senado, 
que cuenta en su orden del día con varias Proposicio
nes de Ley sobre cementerios, comisiones gestoras de 
Ayuntamientos y Diputaciones y bienes de la Institu
ción Libre de Enseñanza, la creación de comisiones es
peciales sobre autonomías e Investigación y otras dos 
Proposiciones de Ley sobre autonomías y política ex
terior. En lo que respecta al Congreso, esta tarde un 
nuevo pleno se las ver i cor otras nueve Proposiciones 
de Ley presentadas por el PSOE, de las que sólo dos 
está previsto que se salven de la quema. 

C A R M E L O C A B E L L O S ( M U L T I P R E S S ) 

LEA HOJA D E LUNES DE LUGO 
t 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

DON J O S E V I L E L A C A S A D O 
Que falleció en esta capital, e l día 26 de enero de 1977, a los 103 años de edad, d e s p u é s de recibir los 

Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 
D. E . P. 

Sus hijos, José (Guardia Civil, retirado), Manuel, Jesús, Leonor, Secundino, Gumersindo, Luis 
(Guardia Civil en esta plaza), María y Carmen Vllela Iglesias; hijos polít icos, Cristina Várela, Merce
des Várela, Adelaida Díaz, Laura Regó, Carmen Várela,. Dolores Montes, José García y José Rodríguez; 
hermana política, Aurelia Iglesias; nietos, bisnietos, sobrinos, primos y demás familia, 

A L R E C O R D A R a usted tan sensible p é r d i d a , le suplican una o rac ión por su alma y se digne 
asistir a la func ión de aniversario que por su eterno descanso se c e l e b r a r á en l a iglesia parroquial de 
la Milagrosa, m a ñ a n a , d ía 20 a las CINCO de l a tarde, por cuyo favor le q u e d a r á n muy agradecidos. 

L u g c , 19 de enearo de 1978 

E L SEÑOR 

DON JOSE ANTONIO FERNANDEZ FIGIIEROA 
(Empleado del Cine Kursal) 

Falleció en esta capital, e l día 17 del actual, a los 58 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacra
mentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 

La empresa del Cine Kursal, S. L y sns compañeros de trabajo, 
R U E G A N una orac ión por el eterno descanso de su alma y l a asistencia ai funeral de entierro 

que se c e l e b r a r á hoy, jueves, día 19, a las C U A T R O Y M E D I A de l a tarde, ¿n l a iglesia parroquial de 
San Pedro, y seguidamente a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , desde l a citada iglesia a l cementerio de San 
Froi lán- favores que a g r a d e c e r á n . Lugo, 19 de enero de 1978 

Quinta Exposición Escolar Kodak 

"La radiografía, extensióii 
de la vista humana 5, 

Los usos médicos de la radiografía son quizá las más conocidas 
de sus aplicaciones. Por muchos años los radiólogos han venido 
llenando una función indispensable en el diagnóstico y tratamien
to de las enfermedades humanas. En el ejemplo de arriba, las 
radiografías de las extremidades superiores e inferiores de un 
niño han confirmado la presencia de intoxicación con plomo. 
Las bandas claras transversales, en las terminaciones óseas, son 
depósitos de plomo que nunca serán eliminados por el cuerpo. 
Este es un caso relativamente benigno de intoxicación con un 
metal pesado; algunas bandas tienen hasta 2 cm. de ancho. Si 
bien la mayoría de las pinturas no contienen y a compuestos del 
plomo para evitar posibles envenenamientos, muchas construc
ciones y superficies antiguas están todavía cubiertas con pinturas 
que contienen plomo. Él óxido de plomo tiene un sabor dulce 
que atrae a los niños y los incita a comer partes descascaradas o 
a morder maderos pintados. Después tos compuestos del plomo 
atacan el sistema nervioso y, en casos graves, producen degene

ración eeberal y pérdida del tono muscular 

Recientemente h a aparecido 
l a qu in ta de l a serie de Expos ic io 
n e s Escolares K o d a k , dedicada en 
este caso a l a R a d i o g r a f í a . B a j o 
e l t í t u l o " L a R a d i o g r a f í a , ex t en 
s i ó n de l a v i s t a h u m a n a " inc luye 
trece l á m i n a s .—a color y blanco 
y negro—, que i lu s t r an ejemplos 
ú e r a d i o g r a f í a m é d i c a e indus 
t r i a l , a s í como i n f o r m a c i ó n so
bre e l descubrimiento en 1895, de 
los R a y o s X , por e l c i en t í f i co 
a l e m á n G u i l l e r m o Conrado R o n t -
gen. . 

E l objetivo de estas exposicio
nes es se rv i r de apoyo v i s u a l y 
l i terar io a l a s explicaciones t e ó 
r icas en l a escuela, sobre los 
usos diversos de l a fo tog ra f í a en 
l a indus t r ia , l a c ienc ia y l a i n 
v e s t i g a c i ó n . L a s l á m i n a s pueden 
ser expuestas ; conjunta o i n d i v i 
dualmente. 

L a s t res exposiciones anteriores 
de l as cuales a ú n quedan algunos 
ejemplares disponibles, t e n í a n por 
t í t u l o " E l fascinante mundo de, 
l a F o t o g r a f í a " , " B a j o l a Super 
f i c i e " y " L a F o t o g r a f í a , u n a v e n 
t a n a a l m a r " , respectivamente. 

E n " B a j o l a superf ic ie" se i n 
c luyen doce l á m i n a s con ejemplos 
de fo tog ra f í a bajo y sobre e l n i 
ve l del mar , brindando un tes t i 

monio g rá f i co de hallazgos pa 
sados y actuales, a s í como u n a 
idea de lo que el futuro nos puede 
deparar. 

" E l fascinante mundo <ie l a fo
t o g r a f í a " e s t á dedicado a l m u n 
do no visible pa ra e l ojo h u m a 
n o en condiciones normales. A lo 
largo de doce l á m i n a s desfilan; 
ejemplos de fo tog ra f í a schl ie ren 
(v isua l iza el flujo de gases), i n 
dus t r i a l , a r q u e o l ó g i c a y rad iogra
f ía a r t í s t i c a , fo tog ra f í a i n f r a r ro j a 
y con microscopio e l ec t rón i co . 

" L a fo togra f í a , u n a ventana a l 
m a r " consta de trece l á m i n a s a 
todo color con i lustraciones d i 
versas de las aguas mar inas y de 
equipos uti l izados en l a inves t iga
c ión submar ina . Asimismo se i n 
c luyen va r i a s fo tog ra f í a s de se
res mar inos mic roscóp icos o poeo 
conocidos. 

E jempla res de estas JSxposicio-? 
nes Escolares Kodak se env ían 
gratui tamente a todos los centros 
escolares que lo soliciten. L a so
l ic i tud d e b e r á dir igirse á K o d a k , 
S . A . Serv ic io de Relaciones P ú 
blicas, I r ú n , 15, Madrid-8, E l en
vío de los ejemplares se h a r á por 
riguroso orden de recibo de so l i 
citudes. 

EL SEÑOR 

t DON J O S E ANTONIO F E R N A N D E Z F I G I I E R O A 
(Empleado de industrias Abella, S. A.) 

Falleció después de haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

La Dirección de la Empresa y sus compañeros de trabajo, 
RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a tos actos de funeral y entierro que se celebrarán hoy, jueves, día 1 

CUATRO Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de San Pedro, y seguidamente a la conducción del cadáver, desde la citada 
cementerio de San Froilán; favores que agradecerán. 

lugo, 19 de Enero de 1978 

9, a las 
iglesia al 



DIARIO DE GALICIA EDITADO EN LUGO 

B A R R E R A A N T I C O N T A M I N A N T E 

LA NIEVE EN POYO 

Ayer bajaron del Cebrero una docena de hombres recios y 
curtidos para hablarnos de la nieve. Mejor dicho, de los pro
blemas de la nieve. Alguno tuvo que andar varios kilómetros 
—entre nieve—, para llegar ai punto de salida. 

— E l problema —dicen—, es del Cebrero a Biduedo. Son 
unos veinte kilómetros. Es zona de bastante tránsito, tanto para 
turismos como para camiones que desde el Oural buscan ia 
carretera a Madrid. Y el puerto del Poyo está casi siempre 
cerra do^ 

—Pero en Piedrafita hay máquinas quitanieves. 
-Ahí le duele. Normalmente, dejar libre el puerto es tarea 

de romanos. Con las máquinas no se hace normalmente en 
menos de una semana. 

—¿Y anormalmente? 
—Ahí le vuelve a doler. Ha puesto usted el dedo en ia llaga. 

Hace unos días cayó un poste de tendido eléctrico que impor
taba mucho a la mina próxima, y los mismos hombres, con las 
mismas máquinas, que tardan una semana en limpiar la nieve, 
tardaron en esa o c a s i ó n . . . ¡ justamente tres horas! Suponga, 
mos que era algo de enorme importancia. ¿Puede ser tanta la 
diferencia? ¿Es que valen tanto más los intereses de la mina 
que los de los vecinos? 

Pienso que depende de cómo se midan las cosas. Pero en 
ningún caso la diferecia puede ser tanta, y los responsables 
de la limpieza deben saberlo. Yo comprendo que si la pró
xima vez los vecinos tienen que esperar una semana para 
poder pasar el puerto, se cabreen un poco. Incluso comprendo 
que se cabreen bastante. Y me parece que si tal cosa ocurre, 
se van .a cabrear. Pero avisan por lo menos. 

LOS NIÑOS Y EL BUS 
Ayer recibí directamente dos llamadas te lefónicas sobre el 

tema del bus de los Franciscanos. Discrepantes, naturalmente. 
A la autora de una llamada no la exhibirla yo como buen ejem
plo de los efectos de la enseñanza. Más bien faltona ella. L a 
otra, dialogante y correcta, me expuso las razones de su dis
crepancia, tras advertirme que sus hijos van a pie y no en 
coche. He aquí su base argumental: 

a) Yo no sé cuanto se puede mojar un niño caminando 
cincuenta metros bajo la lluvia. 

b) Yo no puedo pretender la igualdad entre los niños. 
También hay niños gitanos en El Carqueixo que carecen de 
todo, y no voy a poder igualarlos a ios demás. 

E l primer problema no lo sé resolver. Creo que dependerá 
del volumen del niño, de la intensidad de la lluvia, del saliente 
de las casas. . . ¿Pero puede calcular mi respetada Interlocuto-
ra en cambio cuánto se puede mojar ese mismo niño si en vez 
de caminar bajo la lluvia cincuenta metros pegado a las casas, 
tiene que caminar cinco ki lómetros en la carretera bajo la 
nieve? Se lo brindo como curiosidad aritmética. Aunque si ella 
dice que no hay por qué preocuparse de todos los niños en la 
misma medida, mi problema huelga. 

Sobre la segunda parte, ¡qué más quisiera yo, se lo juro, 
que poder igualarlos a todos! Con el mismo colegio, ia misma 
calefacción, los mismos mimos, la misma ropa, la misma ali
mentación, los mismos juguetes... 

¿No tienen que decir nada al respecto las asociaciones de 
Padres de Alumnos, o Padres de Familia? 

oo 0 oo 
- Por últ imo, otra llamada de señora, pero de signo contrario. 

Me felicita, me cuenta el caso de sus hijos escolares, y me pre
gunta si no creo que ya es bastante abuso que el Ayuntamiento 
se gaste en una acera para los niños de un colegio de pago 
el dinero que no se gasta en aceras en barrios que las necesitan 
más. 

Responda el lector como mejor le parezca. 
A última hora recibimos dos cartas que serán publicadas 

-nañana. 
B O C E L O 

Esta ingeniosa cadena de latas, instalada en el canal de L a Mede-Martigues (en la desembocadura 
de! río Ródano), forma una eficiente barrera para contener el petróleo que inevitablemente se 

pierde al ser descargado en el puerto de L a Mede. — ( F O T O F I E L ) 

v i d a e s a s í 
• M A N I O B R A S P O R S U 

C U E N T A 

Dos soldados del e j é r c i t o 
a l e m á n , u n tanto "bebidos", 
se apoderaron de u n car ro 
de combate duran te unos 
ejercicios mi l i t a res p a r a h a 
cer maniobras por s u cuenta 
y riesgo. 

E l hecho o c u r r i ó , s e g ú n 
dio a conocer l a po l i c í a , cuan 
do los dos uniformados abor
daron u n tanque de l tipo 
" M a r d e r " , en l a zona p r ó 
x i m a a Wuns to r f y sa l ie ron 
con é l a, l a autopista por l a 
que recorr ieron unos 200 k i 
l ó m e t r o s . 

A le r t ada l a po l i c í a , é s t a 
mov i l i zó 38 coches de pa t ru 
l l a que In ten ta ron i n ú t i l 
mente hacer que los solda
dos desis t ieran de s u a c c i ó n . 

E n u n momento de te rmi
nado, los soldados a l dejar 
l a autopista pora c i r cu l a r 
por u n a ca r re te ra nac iona l 
sorpresivamente obedecieron 
l a orden de al to de u n po
l ic ía terminando a s i sus m a 
niobras par t iculares . 

* A M A S D E C A S A Y 
A M O R 

L a s amas de casa b r i t á n i 
cas hacen e l amor, por t é r 
mino medio, dos veces y me
dia a l a semana, s e g ú n u n a 
encuesta rea l i zada por l a 
revis ta femenina " W o m a n " . 

Es t e porcentaje supone que 
en 1977 l a m a y o r í a de l a s es
posas inglesas hicieron el 
amor — s e ñ a l a l a pub l ica 
c ión —unas 132 veces en to
do el a ñ o , contando a d e m á s 
a lgunas ocasiones excepcio
nales, que t ienen tocios los 
matr imonios e n generai. 

L a c i f ra —dicen los ex 
pertos es re la t ivamente b a 
j a , pero se acerca a l a me
dia regis t rada en los p a í s e s 
europeos m á s desarrol lados 
e industr ial izados. 

E n l a m i s m a encuesta se 
reve la que sólo e l 2 por c i e n 
to de las mujeres en t rev i s ta 
das se mues t ran conformes 
con esta r u t i n a en e l amor, 
mien t r a s que e l resto pre
f e r i r í a a l g ú n cambio e n el 
p rograma establecido por l a 
pareja . 
. S i n embargo, el 80 por 

ciento de los mat r imonios e n -
cuestados manifes taron, que 
encuen t ran muy c ó m o d o y 
n o r m a l que se haga e l amor 
só lo dos o tres veces a l a 
semana, como t é r m i n o m e 
dio. 

• I M P U E S T O A N T I - T E -
R R O R I S T A 

L a i n t r o d u c c i ó n de u n i m 
puesto an t i t e r ror i s ta e n los 
aeropuertos b r i t á n i c o s fue 
aprobada anoche en l a C á 
m a r a de los Comunes. 

E L E C T R O D O M E S T I C O S 
Complementos para el hogar 
Armarlos baño - Lámparas 
Cuberterías - Encendedores 

DROGUERIA CENTRAL 

E l tributo c o n s i s t i r á en e l 
pago de 80 peniques (120 
pesetas) por cada pasajero 
que ut i l ice los aeropuertos 
b r i t á n i c o s , pa ra , formar u n 
"fondo de segur idad" a d 
minis t rado por l a d i r e c c i ó n 
de a v i a c i ó n c i v i l . 

E s t e fondo s e r v i r á pa ra 
sufragar los gastos produ
cidos por las medidas de v i 
g i lanc ia y , control an t i t e 
r ro r i s t a que y a funcionan 
en los aeropuertos y que 
aho ra a u m e n t a r á n , con l a 
a d q u i s i c i ó n de equipo ade
cuado. 

L a e x a c c i ó n e n t r a r á en v i 
gor a pa r t i r del p r ó x i m o 
d í a pr imero de ab r i l . E l pro
yecto de l a ley aprobado f a 
cu l t a t a m b i é n a l a d i rec 
c i ó n de a v i a c i ó n c i v i l a d i s 
poner de u n presupuesto 
adic ional , s i se est ima nece
sar io que h a de gastarse m á s 
dinero en el c a p í t u l o de se
guridad. 

• M U E R E N L A S " D I O 
S A S V E R D E S " 

U n a s 1.000 "Diosas ve r 
des" , t a l como se conocen 
e n Londres los viejos y a n 
ticuados coches de bombe
ros, v a n a m o r i r f i na lmen
te, a n u n c i ó u n portavoz del 
ayuntamiento londinense. 

L a s " D i o s a s verdes" se h i 
cieron populares nada m á s 
en t ra r en servicio, hace m á s 
de 20 a ñ o s , pero hoy — d i j o -
no son m á s que u n a i n s t i t u 
c i ó n y suponen u n a g r a v é 
ca rga e c o n ó m i c a por su m a n 
tenimiento. 

L o s viejos coches de bom- £ 
beros, pintados de verde, no 5 
h a n podido res is t i r e l poso % 
del tiempo y e l avance tec- ^ 
no lóg ico y desde luego — d i - ^ 
jo e l portavoz— no pueden 
competir con las m o d e r n í s i -

( P a s a a l a p á g i n a 8) 

C R O N I C A P O L I T I C A 

El sistema de votación crea problemas en el Senado 
• El Gobierno pretende la neutralidad informativa en Tv. 

MADRID. - (De nuestra Redacción). - E l Senado 
intentó ayer, a última h6ra de la tarde, levantar su 
particular crisis de identidad. E l momento fue cuando 
los senadores Benet y Fernández Viagas hicieron sen
das interpelaciones ai Gobierno sobre la destrucción 
de parte de los archivos policiales. E r a el momento en 
que los senadores habían abandonado ya los temas de 
rebote del Congreso y cobraban autonomía propia. 
Un respiro para una Cámara que quiere hacer política 
y no encuentra el medio idóneo, a la vez de Intentar 
librarse del sambenito de ser la Cámara de las reso
nancias del Congreso. 

La primera parte de la sesión volvió a ser una nue
va y repetida edición del ¡uego del Ping-pong. Tres 
Proyectos de presupuestos extraordinarios o suple

mentos de créditos eran rebotados, una vez más, ha
cia la Comisión correspondiente, aún con el convenci
miento pleno de que en la Comisión no volverán a ser 
retocados, como ya ocurrió con los presupuestos gene
rales del Estado. La única vez que sus señorías estaban 
dispuestas a dar el visto bueno generoso fue al crédi
to de los gastos de las elecciones generales. Todos 
ios senadores presentes votaron afirmativamente, pe
ro esos senadores sólo sumaban la cifra de 137, ye e l , 
Reglamento exige su aprobación por los dos tercios 
del Senado, esto es, por 164 senadores. La buena vo
luntad de unos se vino abajo por la falta de puntuali
dad de otros, y la historia del rechazo se reprodujo 
de nuevo. 

A continuación se entró en el debate cíe los ya fa

mosos presupuestos extraordinarios de R.Tv.E. , que 
sumen algo más de cinco mil millones de pesetas. Co> 
mo era de esperar, surgieron de nuevo los debates con 
las correspondientes denostaclones hacia Televisión, 
su corrupción, sus malos programas y el largo etcéte
ra repetido ya en los debates anteriores del Congreso 
sobre el mismo tema. Y otra vez los socialistas recha
zaron les Proyectos sin contentarse con la abstención 
que sus compañeros hicieron en el Congreso, y que 
dio el visto bueno a los Proyectos. Allí se l legó incluso 
a decir, por boca del senador Vidal Soria, que era 
necesaria la "libertad socialista" en Televis ión, a lo 
que el señor J iménez Blanco (UCD) replicó con la» 
intenciones del partido del Gobierno respecto a conse> 

( P a s a a l a p á g i n a anterior) 


